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Se a ailher branca sofre em 
sua conrliçâo de mulher ,unia 
sociedade preclorninememente 

triareal, a mulher ticum Jerii 
uni -UntrO Cnmponen que à 

torjii,niaiclicrinsni ainda: 
-cdf.. 

mulher negra aparece como a • 
empregada doméstica, lavadeira, 
cozinheii•a, cnfim, reali.zanclo os 

serviços que lhe eram tipicos na 
-escravidão, hoje, entretanto, 
--feilif6 sua mais valia 
barbaramente explorada. 

Da ama de leite, da menina de 
recado, da mulher que o branco 

• •••••  

"da Casa Grande usava quando 
queria, da cozinheira de Jor 

e fogão, rowe 100 anos 
separam a a wid mulher ntri 

daquela da selizala. No entanto, 
pradeainen'te nada mudenli; 

poderiaduid,:r, uma ve: ritie 
não se modificaram os modos e 
os meios de produção. Mas 
individualmente, nãO -aceitoU 
assim tão passivamente esta 

condição, assim coino-Os iier;rus 
L- ao contrário do títié_i_e.  pensa 
• e Se ensina na escola — não .• 

foram os eternos 'premi-dóceis 
gire taino-se-aPregoa.-NO 
XIX: sã-  cornem aparece numa 

Wia-riii"-Aranfia;-qyp . 
• . 	 • 	• 

6 6 
chefiou o cmor,IL,, c,„ • 

Aleóbaça, ui; 	' .!ii•i, 
outra negra ti ticipoi 	i • • •, 	!AS 

revoltas st:A:ri:SUS, 	 c'(.1 
afriiNal.:Luiza rvLilen.- 

Está fi 	iiiiillier tiegi•a que.  
conliz•canos: oprimida ui:h-1, 

social t .s.uredlmente,. mai e....c!;i. 
sempre pela inferioridade. O 

que pensa esta mulher de -tudo 
isto? TIÇÃO ouviu oito 

• depoimentos de mulheres 
negras. Revolta, resignação, 
ressentimento, indignação,- 

. foram os rentimentos que 
pontuaram cum mais freqii 

estas v.-Qes negras, geralmente 
anônimus- e inauditas. 
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DEPOIMENTOS A VERA DAISY BARCELLOS 

rs 

Quando sinto 
o preconceito branco, 

fico agressiva 
orne imponho 
• como negra 

Elaine Coitares de ritello,22 anos,bancar:  ia 

II Não'consigo separar os problemas en: 
.frentaclos por uma mulher negra de um be-
mem neero. Isto porque os dois sofrem a 
margftialização social, cultural e econósni-
ca. Para mim, uns problesisa sério é quando 
o negso se abranquiza e passa achar que tu-
do está bem. Não acredito que estamos 
prontos para uma aproximação Maior com 
o branco. Nosso relacionamento não é real, 
o que existe é um maseasarnento. Posso 
parecer preconceituosa, 111:15 acho que não 
é hora de casamentos entre brancos c ne-
gros. Muda não estamos de igu:s1 para igual. 
E preciso conscientizar o negro do seu Vu-
lot. Agora, como fazer não sei. Não acho 
válido nu/eras:mi Frente Ampla Ish.sgirFerr, 
que, o másisno a que kiyaria 
eé liada-. 'A mumuilueraseírrii CS ri coUrlieionada 
'itã seu papel de donséslica e atrás disso 
leim toda imia história. mas aos poucos Pia 
vai acordando. Acontece que o sistema 
tem que oferecer a ela ovo: umidades só-
cio-econômicas. Os hott eti itt,, :levitou 
porque sou bonitinha. Para eles tambini.  
sou ncera cheia e ho.i de cano, o. 
mito Sà11:11 semnpre 111.11eVe, o pior de tu-
do é que os siemos absorveis& o compor-
tamento dos homens brancos passam a 
pensar da mesr.sa maneira. Meus culegas de 
Faculdade 111C aceitam porque estou ali 
comi eles, podendo evitar de une cumpri-

mentar, eles evilain. No tiahalim lia a MU. 
presa de fsl,, 	nesta 	vorno se 
O cito de ser bancária fo, a. unia jaassule 
coisa. Eis valho pala eles isçlo papel que 
dr...estilai:las. não pelo Ip1.• 	Mas gra- 
ças a intiqvi vonseletiv:i, te meu imponho. 
E risiaiist ,s un?, IA ph.S.:(11101ill tio ltmjuic,- 
lisu ;.:',1k.s..:va, ruim e entao imie 
Como negra. 

. Nunca tive 
problemas como negra, 

sempre soube 
qual era 

o meu lugar 

A Unia !Vendes, 39 anos, casada, dornésilca 

O A situação da Mulher negra hoje está 
bens melhor do que antigamente. Hoje ela 
não enfrenta dificuldades, a mulher more-
na está em todos os lugares. Antilainente 
ela nem era convidada para unia festa de 
branco. Já vi várias amie.as  serem barrádas, 
comigo nunca aconteceu porque eis sem-.  
ore soube qual era', ineu lugar. Nunca quis 
me sujeitar PPM 'ia:ação, de forçar barrei-
ras, enftentar problemas só pra entrar mon. 
lugar de brancos. Hoje, tudo está mudado. 
A mulher neera iui,s está só na cozinha, es-
ti trabalhando censo uma branca. Tem ne- 
to 	que é doutor. Eu tenho visto quan- 

do volt ao centro, que os bancos cst::o 
cheios de monmor. .1; olha, tens me:assas, 
pretas bem arruinadas. Quando era inque-
na, eu era muito I'veliada, não me Metia 
onde mia era chamada, Pias isto não tinha 
nada' a ver com a cor.  

Se for preciso 	• 
eu corapro o prec2ricAlo 

• 'riu pessoas 
para conseguir 
o que quero 

Strunia Martins, 22 anos, srerebírhs, 
formada em Letras . 

El Nunca questionei antes se as zeb.ás que 
aconteciam consigo tinham a ver com mi-
nha cor, até que uma amiga me deu fc to-
que. A situação aconteceu quando • dava 
para conseguir uma vaga para lecionar 
num cols"..gio particular. C'onses crédito eu 
tinha meus conceitos excelentes e o faro 
de estar no primeiro semestre de Letras. 
Apesar de tudo, não fui eveollsida. Não 
entendi e min queria acreditar que tinha 
alguma relação com minha cor. Aí, essa 
amiga use disse. que não ive aceitaram 
porque eu era tosem. isso seesc‘ors a me 
alertar. Claro, eu citava sabendo que, o 
que pesava não era o individual, mas sim 
o social. A estristura do coléelo Ia) aceita 
professores negros, mas isto n.T.o nu: frustra. 
Estou sempre esbarrando com este pnable-
ma. Outra vez, tinha como certo uui,i cargo 
de chefia e eu reunia as meltiotes condi-
ções. O chefe disse que não me daria o 
cargo porque OS diemi les tijO aceitariam 
tinia negra. fadei e consegui, nunca hossve 
problemas, ao contrário, os clientes chega-
vam até mais. Ele tentava projet.sr ISM pre-
conceito que era só dele. Chsics, [curseis: 
momento-, eslava comprollo unia briga, 
além de mulher, eu eia negra. N,,,,ro de 
alma branca, acho isso inics sc." 
mas se preci‘o itsr r is 4;pin1 s is s 
to deles e consigo o que eu 	mulher 
negra é sc:IISpfe vi-tia como 110111:Sil. 3, ve-
dete ou ensão é diferente, é cum:fio por,  
flue é 1111iVCfSliéfil. Vit era Cl 	cs'eepein- 
IliS13 	Numa ocasião fui je.siar, o pal. 
soal mie estava lã era do Rio. 11. imiteiliá- 
rios Nitigataiii: ,abe, v0e,.) 	 Pit'à 
ttir PPM 	issisi,s1;15 	•,!,-Si! Iluti 
ritntio 	 . 	%Tido 
preculiveltu. 	 • is1Clel 
prevoneeiro poique 	 1 a situa- 
ção do negro. 
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le? Racismo? Não gosto de falar nente'as-
santo. Prá doer a verdade, eit aW sou neu-
tra, nunca tive problemas. Onde eu vou 
sou sempre bent aceita, nunca encontrei 
portas fechada.. Maa também sempre Mei 
por um lugar melhor, pelo fato de ser ne-. 
pa nuirea ljdliii encarando ninriréni. Kin 
me sinto inferior e nunca ene chminui, e, 
depois não lei diferenças entre o negro e 
O branco, tudo é igual. E vou dum: as ve-
ser eu até neto •ae sinto negra, é uma coi-
sa que eu nem sei explicar, talvez porque 
nunca tenha encontrado alguém que ma 
dissesse: o que essa negra que: aqui?Acho 
que nunca senti o racismo, ou problemas, 
porque nunca pensei no outro lado, não 
me preocupei cio saber se gostrvain ou 
não de mim, fiquei %Nume na minha. Ago-
ra; uma coisa é preciso dizer: não é o 
branco que põe barreiras, Co próprio ne-
gro. Quando os brancos convidam para 
Urna festa ele fica sempre naquela dc in-
ferior. Eu não, sempre fui a todas as fes-
tas. Nunca comprei roupa nova para che-
gar até lá. Mas se é Uni coquetel no Flores-
ta eu vou na loja, porque no meio dos na-
gros tu tens que est.ir bem vestida para ser 
valorizada. r. unia competição mesquinha. 
Isto quer dizer que o pessoal não evoluiu.. 
Este tipo dc competição não ajuda rio na-

ala. Minha vida foi de muita Juta pare che-
gar onde estou.  c nunca mc humilhei. 

Sempre lutei, 
nunca encontrei 
peitas fechadas. 

Eu até 
nom mo sinto negra 

Maria de Leurdes NiMes, .57anos, casada 
duna de casa • 
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ri Nunca me dativa a examinai ti PT,  
iria CSpeCifiCallIC Inc da mulher nerra, por- 
que exisic Uni nivelamento da metia.: ern 
geral. Aliás, o r 	 rafara a o dicoto- 
mia: vellionovern. rico/pobre. reausiiirran-
co pata manter as estruturas ile ca p..... Não 
rema dúvida que a mulher negra embairia 
duplo problema: a cor c a sua irrareinaFiz:a 
';:5() sccial, cultural e económica. ..E aqui 
Jena maqo de minha visão pessoal. em vá-
rios 1110111C1101. Pie senti rejeitada pelo fato 
de ser negra. Tive que percorrer um torrar; 
caminho para me aasuirrir corno preta. Ser 
preta r•aca mina causava um sotrimento. 
imesa•-.3 muito. Foi unr processo de cresci. 
mento, a fins de superar os problemas de 
convivéncia, que eslava eltra„.ando a um 
ponto. crítico. Á medida que e acaro assu-
me sua inferi0iisiaile surge todo ims con-
flito. O negro irão deve abrir meio dos valo-
res dc sua raça. O racismo é uma realidade 
tão terrível que até o vee,ro passa a fazer 
parte das regras do jogo, o dc esquecer que 
e negro. 

Maris° :Aneta da 	nn•n, • 
jornalista e professora 

• Raci- 
é uma 

manifestação 
da ignoráncia 
das pessoas • 

Iracema SJ u . 4 9 cnus,csa,a, 

intlustrierria 
• 

o negro 
n.u., deve 
abrir 110.0 . 
do; valores 
de sua raça 
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Ei O fato dscr negra não me impede que 
eu tenha mis bom relacionamento com 
meus colegas de aula e serviço. Lá na loja 
somos duas negras c não tenho problemas. 
Acho que arpai não tem preconceito, preci-
sa ver em Pelotas. Lá o negro não está no 
comércio ou nos bancos, a negra é quase 
seinpro empregada doméstica & o :regro pe-
dreiro. Alias, tudo inundo tern essa idéia 
de que a negra só serve para a romba. No 
meu colégio sorriras doze negros, mas CU 
me dou legal com pneus alinros brancos, 

•inclusive eles sio mais meus antia,rs diu cicie 
OS pretos. A mulher negra tem guie st, orar 
de ser acomodada, ranknanie se ela quiser 
alcançar um bom lurar na vida. Pudemos 
'lazer tudo que 0 barrico faz. Actuo que os 

hl 	deVellt Se luislutar, pre• 
esmerilo não deve existir. Li lia 10ja me 
chamam de Chita daNdva, rrnc sejo raras-
mo nisso, aeltu até que estão pite t,mluui tu-
do. Eu me aSsillibi COMO negra, poolue. es. 
1.i.é 3 cor si:•.15:ole. o sangue da gente, le-
nho muniu rue sei tingia. 

Matiza Correia Azevedo, 15 anos, 
balconista 

podemos fazei 
• tudo que o 

brancc faz 

ro A grande dificuldade não está na Cor, 
111a1. na  falta de cultura.4....'onl isso eu esbar-
rei, quando tentei ser modelo, aliás, por al-
gum tempo eu fio. Eu tinha dificuldade 

• para conversar, colocar Meti pensamento. 
Eu era a única negra da turma de nsanecas, 
mas nunca tive qualquer preconceito. Ihr-
sisti de ser modelo porque os caras disse-
ram que para vencer, eu tinha que me en-
tregar de corpo e alma. Aí irão deu, não 
estava preparada para aguentar a barra. 
Agora, horrível é essa de ser doméstica, é 
humilhante. Estou nela porque não tenho 
condições dr conseguir alro Ilie11107. Não 
suporto. E depois cru qualitoes lugar que 
tu cheeas a empreaarla 	 l'Os%0 es- 
tar bem %estrila, Mas Irão 	nunca 
vou pass:n de nina emiti arara dorné st ica 
Eu abarei do interior sem referéneras e 
logo pèreebi que é difícil achar uni enipte-
ro. Foi mais fácil trabalhar Milita C:1W de 
família. Agora catou estudando C quero fa-
zer pstrillialkizi porque V.0 dar UMa grana 

f. timo que existe raciono, 111:1 riu 
ilune3 semi, Mas já vi uma minha 
ismoial 1.01 111113 titilara() ii si i,. A garoe a, 
para a praia. Nn õrruliuu. eu, e cli tgraogigg, 

1,Nao,lo tij svolg,o, a comp.,  
olgg tia dg% [moco it.vJggloo. (.iggginilo o g gg 

wut,u .1, 
•fewon.leu; "mio gosto de irearaa". 

Ana Rosa, 22 anos, solteira, inzpregada 
doméstica 

: A grande 
dificuldade 

Mo está na cor, 
mas na falta 

, de cultura 

G' Hoje a .situação. tanto'para a mulher ne-
gra conto para a mulher branca, está me-
lhor.-  Eu me lembro qué antigamente éra-
mos tratadas como seres inferiores c o ice-
em era bastante marginalizado. A minha 
mãe trabalhava numa casa chr família, eu 
só podia brincar um pouco (-0111 es filhas 
da dona da casa, isso no quintal, porque 
na sala eu não podia entrar. Nunca me sen-
tei na mesa deles. E, prato que a filha da 
coquei...3kb colina não era o mesmo da fi-
lha da senhora da casa. Mas o povo evoluiu 
e o preconceito não está mais como anti-
gamente, já vemos nearos e te.-) aS uando 
nas Miai> aliVetS:1S luàriçiis. GUIO guie hail 
negros mara,inalizados, precisamos comba-
ter esta situação. Aqui na fabrica a cor da 
minha pele nunca foi problema. E depois, 
eu actuo Mie o lueisin0 é uma munges:ação 
de ignorância das pessoas. Vejam, a minha 
mãe é loira de origem alemã, nreir pai é 
negro e. ela leni um sentimento. Toda a 
minha vida eu percebi isto, esse raealque 
de ver seus filho.; saireis' negros. Vé se isso 
não é ianorância? 

• gigg, 
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Por que o negro ainda alisa seu cabelo? 
As respostas que ouvimos foram muitas. 

I•louve até quem dissesse que 
alisar o cabelo é nmis prático perJ a mulher. 

Outros simplesmente acham mais bonito. 
• Georgina, a proprietária do Salão qua 

• entrevistamos, chega a dizer que é uma 
questão de higiene. Quer (Um, cpbelo 

• natural do ncuro t anti-Itigienico.-Antes o 
iír-sr-O-cWase raspava .íua cabeça para 

esconder a carapinha e sentia-se humilhado 
. 	quando algum branco chamava seu cabelo de 

pixaim. Hoje a grande maioria negra, 

seu-c-abeftçdêirceritiO-WeeerWr-iialut a tinente 

,• • • 	Y. 4.11. 	• • 
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Fruo quente ná cabeça 

vi 	 ers, 
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I) pela química 

. Era sempre uma festa com 
significado de futura na vaidade 

feminina, O pente de ferro 
aquecido nas brasas do fogareiro 

embebido em vaselina e, quando esta 
faltava, a banha de coco era usada. 
Nada importava, o cheiro de cabelo 

queimado, ou o couro cabeludo 
ardendo numa queimadura. 

O importante era que no Eira 
o cabelo ficasse liso e o pente 
corresse da raiz até as pontas. , 
Era uma festa. Unia festa que 

dependia muito das condições do 
tempo. Bastava chover para a 

vergonha surgir. A umidade do ar 
transformava os lisos cahelos 

bovaniente em carapiába. 
A moda lançou o cabeio afr.°, ama 
linha tilais ItatUral, 1.:0!iila e prática, 
mas tuna grande Iriafid de mulheres 

muras continua ind.) aos saiões 
de in.inza, buscando no.: cabelos 

alisados uma maior senv•Iliança com 

o modelo de beleza já estabelecido 
— o da mulher branca. Os métodos 
mudaram, o pente de ferro j,1 está 

quase esquecido, em zu lae;ar 
surgiram as pastas de alisemeato 

a frio, as chapinhas baianas 
• que alisain os cabelos com vapor 
e os hends. Os cabelos estio lisos, 

longos c sem élieiro de gordura 
de coco. O uso constante dessas 

pastas causa a elimiturlo das 
glánduias sebiceas, enfraquecendo 

a raiz do cabelo e provo.: culo 
sua queda. Muitas mulheees já 

ficaram czlvas., Mas este sitiai dc 
perigo é seraindiieio, o que 1: importmite 

para mu 	negras é ter no cabelo 
liso a rcsaosta para aquela indniat;.10 

racista: "nega do cabelo danço, 
qual é o pente que te penteia?" 

	

I•linbora meikas desconheçam * 	• 
que toda 1.»..1rld inva está taml.,'.in no !.CU 

cabelo pixaim, engruvinhado 
OU CaC”pitilld, 

*a. 



com o chmo..,f!ri cabelo o fro. 
No ent..:nto, o 	rito aind:t 

A vergonha do p':;.i.irn 
DkirpriZe muno.  ner2re onvit: (fizer crio o sni 

celn.19 era ruim e feio. E, n't. . • 	- 
elisitinMito, tntori rt¡noár-i.-ir ') f 	• ide 

Polexit lzatica, potdcirás a rua 	. 	a 
sç_Oesenracti.-.1c,:a..Isto  

tenõrnrif.) t 

da sua própria iiistár r:1, o 
ter sentimentos el,1 reriy.  o o.: 

0.olks3r4rento, som (hás:irra, 	t 	! , 
deste corr:;-::%rtamotri.o. 
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Dona há 23 anos do 
•Instituto de Beleza Colmei, 
nome escolhido porque diy.er, 
"negro em inglês é bem mais 

suave e no agressivo", 
Georgina é uma das especialistas 
em alisar cabelo em Porto Alegre. 

Em suas inclns c vindas do 	, 
Rio de .Janeiro, sempre uma 

novidade no método de alisamento. 
Seu salão de beleza chega a ter nos 
fins de semana urna freqüência de. 
100 a 120 mulheres que buscam 

ali o embelezamento doseus 
' 	cabelos. 

Afirmando que não considera 
o alisamento como um processo 

de branqueamento do ;terso, - 
mas sim unia questão de higiene, 

Georgina reforça: 
- Eu sou pelo embelezamento 
do cabelo. Entra uma pessoa 

• brancarm salfiii e eu sei que ela 
está com o cabelo alisado, então, 

pra mim ela é negra. 
O branco mesmo tem o cabelo 

bom, liso. Toda pessoa que 
se considera branca, riras felll 
cabelo crespo, tem negros na • 

A Maioria da clientela do 
Colored cowiclera o cabeio 

- 	carapinha feio, o:liniao também 
pai tiíbada por C...owitia. Ela acha 

que ir rio Nalio de beleza 
"é uni dever de todas, ja que 9 

sa13o é o !,ertrodo lar da rouht,..r". 
. Das %iagens ao Rio, Lb 

suas pastas, Ncos 
as chapinlc,  baianas e O 
método 1,1• , :t el, tine é 

enrolamento e.,o orna tesow ioha 
trmte. A beltya 1 fiinti•iinen tal. 

Os médicos são contra o 
alisamento, porque é prejudicial 

-dizem 
mas Georgina fala dos cuidados 

que se deve ter: 
-No prejudica desde que 

se conheça o cabelo. Há pstzoas 
qua trazcm harizta:, c,c;-ã r, cabclo. 
E isto acontece porque as clientes 

não avisam que já haviam 
passado um outro produto 

anteriormente. Então, quando 
a gente começa a alisar, o 

t abelo cai. 
Para ela ninguém mais 

aceita o cabelo crespo, mesmo 
que depois de alisar, tenham 

que enrolar o cabelo. E cmn isso 
nem as meninas escapam: 
- Tenho uma clientela de 

. 20 crianças. Elas não querem, 
nem gostam de alisar os cabelos. 

Mas a mai-ria que chega aqui 
vem obrigada pelas mães. 

À criação do Instituto de Beleza 
Colored surgiu quando Georgina 

- era pequena, motivada por 
um preconceito, em Porto Alegre 
ninguém sabia cortar cabelos de 

negros: 
- Minha mãe me levou num salso 

de beleza e ninguém quis me 
atender, porque nfio sabiam cortar 
cabelo de moreno. Eu acabei indo 
a Um barbeiro, para cortar minhas. 

fianças. Daí eu jurei que seria, 
mais tarde, caldereira só de 
moreno. E é o que eu sou. 

Se vier uma 	eu mudo, 
nus de prefeièrwia, eu atendo 

Inureings. Eu sou muito orgulhosa 
eni ter o salão para atender 

morenos. 
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Conversamos durante quatro horas com Escurinho. 
Ou com T,ui z Carlos Machado, 27 anos, casado 

dois filhos. Um deles chama-se Cassius. Homenagem à 
Clay. Ou Muhammad Ali. Quando chegamos Escuro 

estava ensaiando com amigos as músicas que pretende 
gravar no seu primeiro elepé, em 1978. O sambista 
Escurinho pede passagem, mas os dirigentes do seu 

clube não estao nem um pouco interessados em dá-la. 
Escurinho diz que não perde esta. 

Na sala sua mulher e os filhos assistem televisão. 

Vêm a gravata do Cid Moreira exageradamente • 
colorida, mas não prestam muita atenção no 

que ele diz. Uma casa simples, como todas as casas 
da classe média. A televisào,ligada, as criançts 

gritando, a janta sendo feita. Nada de ostentaçoes 
como era de se esperar de um ',curo em ascensão 

que já passou fome e foi menino de recados. 
Escurinho aparece, pede que fiquemos à vontade. 
Sua mulher serve uisque. JB. Escurinho di:: que 

já volta. 

0‘.19_.„50,2,1 	 faz 
aisy — Escuro, como é que tu ves a • 

rclaçdo negro/futebol? 
Escuro — Futebol é a força negra mais 
for te que existe no Brasil porque em 
nenhum outro esporte, era nenhuma outra 
prolisuro. o negro se destaca tanto pela 
qualidade individual ..ele, sua onkent e 

Entdo eu acho que o futeiroi cara 
totalmente com o negro. No Brasil 
eu coloco nestes termos: é o futebol que 
dá base, colocaçdo ao negro, numa 
posiçdo social talvez até melhor do que 
muitas profisse5es 
Emalio — O Pelé disse que mmea sentiu 
diseriminaçdo racial. Isto rufo se deve 
exclusiawmente pelo status que ele 
atingiu com o futebol? 	 • 
Escuro — Nilo gosto de dar minha opin!ffo 
sobre o PM porque pen-..,  e contrariamente.  
do homem Pelé-Edson Arames do 
Nascimento. Ele visa muito o pseudórinso 
dele, procurando manter aquilo que 
conseguiu e querendo ainda Mais. Lie é 
individuel na raça negra, lia pensa nunca 
no cortfunto, na rara, no poro, em quem 
se ele tivesse um pouco mais de inferes:e, 
poderia colocar em termos mais elevados. 
Neste sentido eu discordo totalmente dele. 
Lu acho alIC a gente devia -- como eu 
estou tetdaralo jazer alguma coisinha 
elevar um posso. o nivel da raça negra. 
naisy — O que é elevar o nivel? Como é 
que se dá isso? 
E.sedro Prd eleiwr o nivel da raça negra 
acho que aqueles negros tém 
possibilálade, e posso estar no círculo 	• 
porque tenho faeitdades: o futebol hoje 
no Brasil é unta grande arma enata. C0/11 
força que a gente !CM INH14.74711105 
os outros que km inteligèneia, força da 
criaçáO taire: até mais do que a gente, 
só nair 	oportunálade, em diversos 
setor( e onde fumam mant4v uma 
associaçdo 41e ajuda àqueles que rafo 
possuem COMI/O5C3 de manter pelo maios 

laeiddade, Seria WH IRMO. 
-- E o preCOMTlia? 	• 
•-• it gente sabe: quem sente somos 

nós ru-smos. Eu, pfif esemplo, poderia 
esto numa IMIVOitl laPie pala, lar por tar 
corno ri Pelé se por ta. usas eu Vritt/ isto 
porque procuro esse ' ,der tudo aquilo que 
lent de Estwinhu e PiSet o 

Eur qualquer momento, r qu alquer 
situaço.o eis prahlarl P•litl•el• ser o LItit 
Canos, porque o Lfli: 	nunca 
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Meia hora depois a entrevista começa. 
Escurinlio fala com muita cautela, exagerada ali. 

Diz coisas iug':!iiuw. e simples, a rt sperto do n; ji o e• 
suas questões. Tenh idéi•as 

como por exemplo, fundar uma associargo wra 
manter negrcr.; na Universidade. Conversamo; sabre o 

situaçra3 do negro, cairnos cm futebol. 
Várias vezes o jogador pede que o gravador seja; 

desligado.. leo 	acostuurdo com perguntas cyzim , 

nào responde algumas. No fim, uma certeza: 

na ur s a c.,Zwm apenas para fazer gols. 
Ela tandáin pensa, com suas limitações e equívocos. 
De rrel.leer forrad, ele t s.s claro algumas que:itões 
quis r•iic::a estio muito dist:mtes da grande maioria 

cios jc, .dores neves no F•rasil, que cada vez mais se 
tcg; a :.trb:aissa para continuar sonhando com a 

L.:uensao 	zoln a glória efe:nera, 
e vila outras ilusões ti a futebol. Escutinko, se cio 

tem 	 firmes ou moi; profundas, ao menos está 
e,.....;s,iante disto tudo. E a bola está Com ele. 

e 

vs.-1 

• 
e..., 	 ro, 
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consegue o que o Esrurinho consegur. 
Daisy — A música se. ia a tua segunda 
atividade? 

. Escuro - Bom, é clero que o futebol esiá 
em evidfncia no momento e cre aceito c 
música em segundo plano, mas se fosse 
possível, e vai ter posÁvel, colockla rui 
primeiro plano. ar  a coisa vai mudar 
totelmente. Em futebol o único 
roomerto de comunica(*) que a sente 
tem é o got QUandO [kW:ottani, e gente 
teu: 	retpa.-:d4.1 cia tzi mos téc.riz‘...., 
nfo tem nada a ver cian aquilo que a 
gente sente. Na música nEo. Nele a gente 
fala aquilo que está sentindo interinrillen te, 
Os problemas que temos, sociais. Inclusive 
sou fazer um conscreicl do meu disco aqui 
(risos). Tenho músicas onde eu falo muita 
coisa que está passando desapercebida, 
mas quando notarem elo ver que eu estou 
dizendo coisas importantíssimas. 
Jorse — O Jorge Deu sempre fala muito em 
•tebol nas 54405 músicas. O teu trabalho 

er...no músico tem alguma coisa a ver com 
.^ futebol? 

Escuro - Sio duas coisas para:eles e 
procuro 

 
colocá-las em horériot diferentes 

(risos). porque eu acho que aquilo que 
faço em musica ncro teon hada a ver com 
futebol. O Jorge Rira falo muito em 
futebol porque cl rijo 'nseguiu ser sun 
prafissionaL Ele foi Pirita] do Flamengo. 
Em música ele tem iutpitacyirs 
sonhadores dc pagador de/eis-boi, mas 

m que 	vire o dfa-a-din do ;adrol 
profissional tid0 tem r•Ondi,y3eS de se 
inspirar'enr nada, ou I rzer una InliSka 
cuim. ()Jorge um fali nquila que 
numa acontece em florim! (uisos). 
Entjo praffalar dernúsít a e futebol eu 
teria que atar unia cos': muito séria e o 
pessoal raio quer pulo :r ths.la sáio do 
futebol. 

• -"4:4 	• ," "- 
• .4 • • *.:". • 

•-•••••••..... • 	• 
II Ç... • 

	

. 	• 

,•:•• • 

I I 1 

DJiiy — E nisso Itilitica fale ar 010 
Eseileo • • 1.álts dr qua:4101 
IseSs.):45, 	 Phts•usu fures 

- O JORGE DEN FALA 

• AQUILO QUE D'3NCA 

ACONTECE NO In) rusoL 

uma arallise parlar)* do que p.,!-:o 
colocar nurm unisica. falarmo em.: is que 
todo mundo ;. 	ententkr P.! ia. (bar 
demo, dicion,h,..). oJi, rrnm:10 jtJ, orrs 
as palavras às ri -  es más 	"Irk 
devem torce 1.,)r.u.'e a snabsis'a 	PIÁS 
ao ritmo. IV.,  s 1:t; rrorsIrees;:k -  r.:PIO no 
&asa Ni, 	in,) a mi n 	tirana 
iáb teria infiuá:via no beatd, in,:s tinia 
entrado aqui. 
lilIltiO —No Presa quais tia os 
rompositore 	n: ,t;e01.1X? 
Cseure — 	:liso por estar 	' 
eVidéncla, o (...f.ie.)...1:..rge 1,err eu it .:to 
pra dcseoms3h, rem Unas eu.• a pe , t,, n,To 
quer ourir 	 p.::;otrar 
com nada. Lr 14.  , is Amsr 	e melhor 
nau; 	 s'i eithide Priessus 
finais risoll 
hoilio 	1. ,• ! ' ": 1!41, agora n 
Moei, Auto, e, • ,, 	fmy 
l'setuo •- 	Ii eis 	i 
:unidade. (is. 

• , ,•,, . • 54 

twt•ht itni, • . 	• 	, 
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rt;lÁd, apt.3.v • ,  

Tanto o negro como o branni americano 
pOrtuers uma posiçair superior, o negro 
bratdeiro em; numa situoçao em que 
mro p:.de criar c impor nada. Essa onda 
Mack rue drive tomlonente fora porque a 
gente vai tentu: nssimilar o que orlo é 
nosso. Temos q• • : fazer coisas com base, 
com tu 4.enx. . 

— 	Mack Rio arVen'a, eltrdó, 
buscar •Járt mais brasileiras? 
Eseru 	Totalmente. Negro Posto, Negro 
P0.7,quaborri coisa que fosse pelo menos 
cem or!..:ellS 1101111t. Negro do 
irralpor coisa assim. Quer dizer: fica mem 
sul:una fora rlo nosso. Queremos assinalar 
O que njo é nosso, fugindo das nonas 
OPi.V115. O 	'brio eu assisti e acho 
que Pd Mais, desculpe a crítico, mita 
festa ele duirciaári0 de alguém, sem base, 
sem emshee inumo au qUe etlyinus 
J75( -::.l,.. Pmh•riam deixa uniu lixar da 
lis wern do negro no R irr (;,,:,I,ie ilu Md 
Muque ningwras ocreditim que havia 

• ofp,i. charn qur aqui e situa terra 
•!ratr -s e que O negro mio tem 

p.r•• • ' 	 vim tossi rva é o 
r 	. 	quainuer estado rio Ihusil, 
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tenho conhecimento disto porque villo 
r viajo. 1irs ael ,am f.té 	do Rio  
(;,1,,,jdifell.11,C, COM influência européia. 
O Melflu brasileiro neto pode assroule o 
rugiu untei reuno COMO (11$11MUS no Río. 
1) r,y Euh,ea melhor nu hiemrio  dri 
11:aelt Auto se,' tuna festa., 
	 — ()IMMO UCuiltece..1.,. intencio 

táltez fosse séria, russo pes.x:sat que eshiPa 
intrerando mio estua pestsan:éo dea 
maneira. Drrunt untsiustrtriata para a • 
televierio e ficou uns neçócio ridículo. 
Escolhemos dois ou três, por isso que eu 
acho que foi festa, para a entrevista no 
bantásti.:w sitio foi 	profundo. pelo 
Issr.103 no sentido de colocar etorrna COin 
Mil fone lio negro do Rio Grande do Sul. 
Em flio - Entre os Jogadores de fatebol, 
negros, há alguma conscientizaçaul 
Escuro - Tem muita coisa que sem 
jogador de futebol cIitirde falar. Entre 
jogadores de Mein)l ndo existe, mais ou 
menos. uni preconceito. Jogador de 
futebol teus uma cara liberdadc nessas 
coisas. Ente-o, na'a existe MIM clube 
preconceito. Quando 'existe Unia 
pmiblçrío ela e b.smlitjria, não exclui 
ninguém e o jogador negro também 
está inserido e, asilar) ai rido 
preconceito. Qualquer coisa que ele quiser 
fraar tem que pClIlar antes porque "sua 
possibilidade pode acabar. Muitos pensam 
desta forma. Pormos jogadores negros tèm a 
penor.alidade de líder ah:urna coisa que 
aconteça com ele, e tanto o negro como o 
branco. 

— O FUTEBOL CASA 
TOTALMENTE 

• COM O NEGRO 

Emalo - O negro quando adquire uns 
eCI10 suam, erraves do futebol, passa a 
sofrer um processo de branqueamento, 
consumindo padrões brancos, esquecendo 
os problemas variais, até qu.: ele seja 
diretamente discriminitdo. O que eu tinha 
perguntado é se os fogadores negros têm 
esta conselencie, conhecem sua roça. 
Escuso - Pu:KM, muito poucos tlin 
consciência disto,P.sr causa do círculo em 
eue crido enroiridos. E uma etsisa tdo 
envoleente que a mente dele, se nifo for 
um pouco esclarecida, pode até se 

• perturbar, 	 . 
Jorge - Como r! o Caçam:ma 	. 
Escuro - O Caçapava simplesmente é um 
cara puro demais_ Peia sua pureza Os 
vézes ele se pi enr.lica profissionalmente. 
Talvez ele esteja espetando o momento 
para mostrar is que ele é. 
Jorge - O Caçapava é um cura omito 
armortonte ho sisten:a do Ima, que joga 
uni estilo de futebol f. 'Iça, fazendo o 
trabalho do operário, vamos dizer Uni" 
c eu meloso tenro é humilde dernals. 
Chorou no hora de assinar o contudo. 
Quando se fala que o probol é uma arma, 
de escerodo social thl Oe-g10, Pd?, pra ti 
mesmo. O ertap.sea é UM Card usado, 
utilizável. hm dois unos estourarem os 
arcais...os dele. Li; queria que tu fedesse um 
pouco sobre isso. 
Eludir) - Gosteria de complementar a 
pergunta, eo.kreando usais uns cru°, o mais 
típico, nacional buli:sive, que é,,  coso do 
rierrincha. Era Mil /0,Çade./ C l fless?MiCIUC 
heánao e foi ivellrantente 11, Is: I NO. 
1...TUrn - Pl. fil, ni n.:;) rt)s-:.) /dl. MIIIM 
u!),..ple SÓ fo.i ..'14 01 ill'..1,;, i,:r robre c,  

1

1;onbtrliii, ,,,,,, .,...'•,, tám,,,:ns que de foi 
mudo vil ,  1,1i'hil , 1; .'1,  1./0 lie Ja:trim, 
vont:. tu,/ , , .4 ri . s fiei( iii::.'.; erre aqui. for 
escruplo, a,,ur rr peite luo remo releio de 
Mu fp 35 o; ri r ph.cto ela i1,, 71 i.V5,,,,s Ornou e 

acabam nos protegendo. Agora, no Rio é 
realmente muito difkil encontrar um 
amigo que possa nos proteger. Reabitente, 
ele te protege enquanto você proteger ele. 
Carioca é uru cara assim que "furarei" 
(risos), corro diz um amigo meu, tudo 
aquilo por roce, enquanto roce "fundar 
tudo que puder por mins. Ensfo eu reS1J1W 
o G:Capava num palavra só: ek é humilde 
denreis. Eu tenho certeza que ele tent 
coisas que poderia expor, um idéias, mas 
se contém demais. Ele 	de origens 
mais foros porque é uns negro que veio do 
interior, entsto ele sofreu muito mais do 
que um negro da capita 

— NO FUTEEOL O ÚNICO 
MOMENTO DE 

COMUNICAÇÃO É O GOL 

Jorge - Slim cora que em dois anos teve 
que °peou° menisco, mo é uma CUM 
fundamenta para o togar:or. 
Escuro - Eu opo também, com um ano 
de futebol. isso eu considero natural. O 
que eu sob COUSisICIO 1111OMII é lirer um 
énea:, do teu empo e ficar com o mesmo 
problema. Aí já Cl'hie algum coo, alguma 

Cols10 ISO CISO dO falecido Geraldo, 
Eis rairr posso der unia opinieó porque cu 
nen tenho condiçóes de ao disso uns 
naélico. Se você Ni se operar é para 
melhorar, se rufo mio 1CM 
No momento que or çonseguie tirar o 
troco e hm) melhorar é porque udu foi 
murro bem fruo, 
Jorr,e lia ido, seria IIHIS OU menos 
natural o jogador de Melrol operar o 
menisco? 
rasuro Olha, eu rao sou grande 

conhecedor do problema. E bem relatieo o 
negócio, arfo tern uma condiçeo, um prazo 
de dizer:o menisco estoura com eerto 
tempo de atividade. Ás vezes passa dez ' 
anos... 
Jorje - Eu não quem me deter no ecoa do 
menisco, é Couro um exemplo. Eu fiz UM4 
matéria corra o Tareiso e ele tens problemas 
numa perna por causa do futebol. 	joga 
porque desenvolve IC40 um trabalho, 
EllaU o futebol pode debilitar também... 
Escuro - Perfeitamente. 
Jorge -. . . é como chupar a laranja c 
jogar fora o bapço. Um Jogador é mais ou 
menos isso, 
Escuro - E uso aí (risos). Vamos tirar 
enquanto tiver condidcs, depois que nab 
tiver, acaba e pronto... frisos). Ennio a 
gente usa da 'nefrite força: cantor tirar 
deles enquanto a gente tem condições. A 
conreiéncia profissional, pelo menos 150 
Internacional, C O:SUN grande. Todo 
Inundo sabe que teu que tirar o nel.simo 
que puder. Prosa está que a gente "arma 
aceita qualquer grauficaçais por par Mia 
sern discutir. Gerelmente eles (superem 
eleunia C015.1 e Wif ?Ido arruamos. 
TPUISfM171.11PSOS SeMple MIM eiNlogo 
franco, aberto, IhUU teJ1411 SUMI 
por ti'silidarle ite.ior. Eu ainda ogro tive o 
problema dr ter aCaluAl 1/1b1/14( t adtp::ra. 
Acredito Que a IMPC4 Ualol que et gente 
está se organizando sela a 
Associaçáo que criamos criando NP: 
criar um sindicato e ajudar aquel...s que 
tiveram problemas, que rido constelaram 
segurança. 
Fertilio - Eu ouvi uma entrerism una lauto 
dramática do CM:alio, pedindo por pessoal 
artICCCI 11111114 ri 111ti.5'1 da As...miara'. 

- Mede 1915, .16, estrio tentando 
alar este sindiellfil. llm.sjc O Cláudio 
eoutegniu mentalizar todos (PS ri ,)riç 
.10 IsOCCildi 411411,1h, 	 1  
que sai, da Capitel, p 	faz'.  1 ,31 te 
:Mi t!" deW(.7 usos 411,1.21i.l, IuIJI 

e 
e 
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grupo de trabalho. O pessoal do interior 
só acredita resido. Nós rri fircostor 

hrsp.srhortioiroJr que far deu mire 
dois jogadores que sio oure problemes CM 
Clubes. (.1 Clo .a040 C o baluarte da (anua cl: 
é quem eu. era, que rd, e por isto ele jaz 
esses apelos dramáticos (risos). 
Jorge - Acho nu Pior retomar a dia-unau, 
sohre o negro, nau é? 
Daisy - Por mie o apelido de "Escurinlio", 
eilliMílt) é que ormeçou? 

- Tenho ene apelido por causa do 
Eu:minha, que era jogador do 
HUMMenle. e coisa do futebol, raro fica 
bem posicionado se é preeoro,•ito. 
Agora, a razeo do ESCOtkibado 
Eiurrinense ter esta elidido, rd orbe: 
seja racismo. O notou:rose ruio traria 
nef,r0S, aquele negócio do pó de arroz 
frisos). Eu teria que feeer uma j.adise. 
Claro que poderia ser racismo (risos c 
conjusaiol. 

- Eu tenho impressão que o Oco 
influenciou Main) o lii.wms no trasilarao? 
Esmoo - Fie tem uma força tremerala 
pela capeci-lade de impor as COÍS.2! que 
.le deseja criar (n beneficio do negro, 
mas eu acho que a gente rufo deve se 
excluir. Eu gosto Jamais ode, é um cara 
que tudo que quer consegue c eu penso 
que o negro brasileiro deveria ser assim 
também, mas o negro brasileiro foi para os 
Estados Unidos gaahar o dinheiro dele 
(risos). 

' 	• • 

—O NEGRO TEM QUE 
EVOLUIR NO • 

SENTIDO POUTICO 

Emílio - Ao longo al história o negro 
sempre apareceu como um animal arre 
lutava dentro da arena, pronto para 
morrer, como se foase um 
espetáculo. Isso também se eatia:de ao 

futebol e ao boxe. 
Fumo • - e clero, o Joe Louis foi um . 
Emitiu - O foi Poria foi lume na Coréia, 
direi lis os soldados e o Clay se feembOU 
a ir para o Vir trid 
Envio -• . mudo, pois é:ai que moo; a 
responsabilidada e o caralar que muitos 
acreditavam que pudessem existir mon 
negro. O Ciav luta para edriseaarir muitas 
coisas que ek deseja, OUIS a gente mio 
deve lazer disso mais do que um exeaplo. 
porque no Brasil existem poucos jogadores 
negros que poderiam ficou. isto. 
Daky Sais poucos os jogadores também 
que procuram: unta Olieidade 

— Ê' o que CSCOU iCrtliindii lazer 
com o música. Eles acham que mio pode, 
mas eu acho que farde, a mova esta que 
estou continuando c espero ser um 
grande remedo, desta luta. Eles acham 
que não é possível um jmonioreompositor, 
porque ta guio teria condrçOes de conjugar 
unia noite de show comum treinamento 
pela ournhi. Eu coloquei /MI des nos 
seguintes termos: já mie eu assumiria as 
duas atisidades paralelas, daria um jeito de 
levar as coisas da modo que ne7o 
prejudicasse c futebol, mas riáb 
admitem isto. fato está sendo a moinha 
maior briga atuabnente c acho que KM 
vencer tranqüilamente. 
Daisy - A maioria dos higadores negros 
cau tri com brancas. Como é que tu lés 
isto é o que representa este fator para a 
COMMlidade negra? 
Escuro - Lii nciO posso falar sobre isto, 
rufo tenho base social. Peio menos eu sou 
casado com uma negra, da é um pouco 
mais clara do que eu, mas é negra. Panou 
do dia frisos) lá tudo bem, ti mais pré . 
noite do que pra dia frisos). Mas acho que 
seio por causa da necessidade de afirmaçao. 
O negro em ascensão procura os melhores 
lugares, procura curtir tudo aquilo que 
ele nunca pode curtir. Eu, por exemplo, 
procuro curtir tudo aquilo que mio pude 
curtir, quando não tinha muitas 
condir:ir:a:o Mai 01:73, O aia: 5031, o 
meu viok7o. Agora, tem outros que 
procuram curtir loiras, olhos azuis 
frisos) c coisas assim. Isso seleto seja 
reflexo dos problemas que a gente 
teve na infáncia, de ter tido dificuldades, 

• 4. • • • 	 • 	44. told.1 	• • 	 . 	 — - 

. • 1.4 9  
if  

CO??10 Nk negro tent. 
-- Por causa também do seullsaaaril 

1/1 rejekao, não é? 
issetert) - Acredito que 	Enterram, 
casar eams ume bramar ele ci ba que está 
fores,,,,, grande coisa. Ide quer dar unia 
condição social a da e rambérn quere Rio 

peCAO:ie si sociedade. 
Acho que é isto. 

- POLITI C: AIA ENTE 
O MEU 

PARTIDO É ALTO 

Acho correto, mas sambem muito 
polemico. Quando a gente cuba,' a 
questa-a nestes termos, teuderms 
radicaliaar e fechar no seguinte: negro 
com negro e bramo com branco. Eu acho 
que agente Ild0 pode tomer esta atitude. 
Escuro - Não, eu estou respondendo só o 
que da perguntou . . . 
Jorge - E, eu peguei na metade, mas em 
todo [(Lio é USW dv quest.sas do . 
casamento inter-raciat Eu aeho que rufo 
deveria ter prublenzas. Tem toda esta 
canotação social, Mas CU acho também 
perfeitaniente normal urna pessoa negra 
andar com uma branca. 
ESMO - Eu sei, mas eu estou colorando 
em termos de jogador de juiebol porque 
ele economicamente é um cara muito 
visado. Ela fez a pergunta neste sentido. 
Talvez o interesse do casamento seja isto: 
ele é negro, mas tem dinheiro e é casado 
com uma branca, quer dizer, já sair duas 
vantagens. 
Jorge - Outro rila eu estava falando com 
o Romeu Rodrigues da Cruz e de MC 
disse o seguinte:agurc até Mie está bem, 
daqui mais alguns cows rolo ias! mais ter 
negro (risos), roi ter a raça brasileira 

'(risos). A raça brasileira dele é mais 
branca do que negra, tira o negro fora. . . 
Escuro - EU concordo COM de, sabe por 
quê?-. . . tem que reconhecer que ele tesa 
mie panar pra, problemas gravissimos. 
Ele analisa os problemas que teve na épora 
de/orem, puxa vida, em 1935 o negrinha 
não podia nem dreaar perto do ruirão, 
nem com•ersar com branco. 1976:de 
janta na casa de unia branca amiga dele, 
considerada. Mas nós meis jovens rafo 
queremos (frisa palavra por radarra) o 
que os velhos conseguiram. A abolição 
foi em mil oitocentos e rafo sei quantos. 
EM I 97$ O negro tem que erohrir no 
sentido político. Nós pensamos assim 
porque é a nossa época. Nós raio vamos 
pomar PO tempo, pensar em Princesa . 
Isabel; simplesmente nós temos a base que 
foi Princesa Isabel que fez isso e aquilo, 
bem ou ma!, a gente só tem que saber 
porque é história, saber da onde r. gente 
surgiu. Mas nós temos quepartir dos 
problemas que nós sentimos. 
Emilia - A história teria a função de 
elucidar o nosso presente, através do 
conhecimento do passado, no rim 
Escuso - Exatamente, exatamente. 
Ensaio  -Em I 9/ O o mgro mio podia 
neni chegar no porteio. mas também 
aconteceram resiztésreias históricas muito 
insonorizes, como Quil 	bus e outras 
rebeliões. 
E-scuto - Concordo. Acho que hoje a 
resisténcia que a gente entorroa 	por 

• exemplo, sim Negro numa faculdade cie 
medicina é mo problema, UM Ilegal se 

• tornar ISM jor fadista, 	Ersoio este 	é 
um Otihollm muniu, lemos e bine, 
Cunhecrmos a siol tu história, FOMOS 

1'0 111 Ir IVMOS ia l'ar 
- Politivamente, Est-fuinho, tem 

ema, irar-11(W 
I'M'11111 ••• 	 o meu partido é 
alto frisos), 

• 
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O Carro do Exito, de onde 
este conto foi extraído, 
é o livro que marca a estréia 
de Oswaldo de Camargo como 
con tista, despontando como 
"o primeiro intérprete da 
nova sociedade e.da 
burguesia negra paulista", 
corno observou Jane 
McDivitt. Nascido em 
Bragança; interior de São 
Paulo, Oswaldo de Camargo fez. 
uma longa pdregrinação 
até ganhar a Capital paulista, 

através dos colégios religiosos 
internos, onde aprtrideu 
música, tomando-se um 
apaixonado pelo canto 
Gregoriano, até o Seminário, 
onde se iniciou na poesia, 
depois de muita leitura. 
Urna forte depressão nervosa 
acaba desviando o do 
Seminário, e, já na capital 
paulista. Oswaldo de Camargo - 
passa a ser organista da 
Iveja Senhora do Rosário 
cos Homens Pretos e 

colabora em várias 
publicaçíies. reeelvn.do  apoio 
de inteloetnais como 
Sérgio Millier. Aprofunda 
seus estudos de piano e 
trabalha corno revisor em 
O Estado de São Paulo e 
corno redator de publicirL . 
Em 1959 viria o seu primeiro 
livro de poemas Um tiniriam 
tonta ser anjo, bastante 
elogiado. 
Dois anos mais tardé, novo 
livro Quinze Poemas Ncgr 

(CONTO DE 
OSY/ALDO DE CAMATZW) f222.1-2.110 
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O poeta Teobaldo Luiz me • 
convidou: Vesti o melhor terno, a 
gravata fininha, de séria, tirei do 
cabide, pra solenidade, o sapato, 
engraxei, o bicuJo, de que eu 
gosto c reservo na caixa, 
esperando um evento. E este 
merecia e eu estava feliz de sair, 
de olhar satisfeito, esperando 
um táxi. 

Volta cedo — ine pediu tia 
Luiza — e eu disse: Volto quando 
acabar, titia, o embaixador da 
Nigéria está lá, antes dele mio saio... 
Tomei a benção de titia, rodei 
para a homenagem a Teobaldo. 
— Vou a uma reunião importante 
— expliquei ao chofer — vou ver 
o embaixador da Nigéria. 
— Ahl . 
Rodamos cm silêncio até o 
Viaduto Pacacinbu. Aí 
interroguei o chofer, de repente: 
— Você é preto, não é? 
— Tá na cara, não vá? • • 
— Acha importante relações entre 
nós c a Nigéria? 
— Que nós? Você diz o Brasil? 
— 	nós, os das 
associações,as associações negras... 
Você não sabe? 
— Eu trabalho, moço, só sei dos 
problemas desse carro e da • 
porcentagem do patrão. Por que 
nie pai gim too se sou preto? 
— Surgiu, entende? Vou me 	. 
encontrar com gente boa, um 
lioeta da raça, Tenhaldo Luiz. • 

Teobaldo é o nome do meu 

— E o deputado Antônio Olavo 
e mais gente interessada na raça. 
— Não vejo porque o interesse, 
nunca pensei que fosse preto, 
sou chofer, tenho dois filhos... 
O Teobaldinho 	Esse Teobaldo 
Luiz não conheço, não. 
— Fala da raça e fala bem, 
publicado até na Enropa. 
— Não li, não. * 
— Quer dizer que você não 
conhece as associaçõas negras? 
Não conhece, por exemplo, a 
"Negros Contemponineos" ou a 
"Casa de Cultura ladza Mahin"? 
— Trabalho neste carro, moço, eu 
suo nele. Cadê tempo? 
Ele riu lindamente, exibindo 
dentes brilhantes e maiúsculos, 
invejávcia demais. 
— Não sei nada, moço, mas o 
patrão me pede cinqüenta por 
cento ... Mas você vai ver o 	• 
embaixador da Nigéria, 
naturalmente um negro abique. 
Você vai sentar-se em poltrona de 
curvin, e vão lhe dar uisque e 
cigarros. E unias.pretas bonitas 
estarão à frente de você, falando 
difícil, o copo na mão, pra ouvir o 
embaixador. Eu trabalho nesse 
carro ... 
— É aqui — disse o chofer. 
Paguei, desci, sem nem me 
despedir dele, que'gritou já 
rodando: 
— Boa sorte, moço, lembaanças 
ao embaixador, 

• • • 

A sala era espaçosa'. Negros muitos, 
em terno de fino tecido e corte na 
moda encorarei lá. Sarrisos largos 
c abraços pezieroaos, os peitos 

tocaaaat, inaos davam nas 
costas a pane:alinha amiga e 
formal. A sala era espaçosa, 

• discreta, decente e cheirava a 

loção que emanava aios corpo., 
bem tratados, uns negros 1117.U2S, 
a cara vasta e gorda, os bigodes 
fartos, belos. 
Ajeitei a gravata de seda, 
contemplei o bico do sapato 
(limpinhos, um cŝpellio, graeas 
a Deus!), :11113::'.ed meus cabalas, 
com ambas as mãos, pois Ce!:::'n 
cabelos altos, entrei. 

,Tenbahlo posava entre a 
declamadora Maiza Neves e o 
pianista °zoilo Titia, gaa ti a 
coisa importante sei ia, via 	;-
fogo dos olhos do inicia: 
— "Negritude" é aciina deturto 
urna atitude ...éculos de 
servidão. 
Entrei de manfo,euatprinia , • 
com um mito, comer:net •, lo, 
muito dentro de mini, III! ia 

esguio e alevado. 
— Late é o rapz de que lhe falei — 
apresentou-me Unha:MAI f ,. 111 

muita unegriinde", faial I .;-.; 
mus +/ai ser coisa, ouça 
Vai ser CtliSa. 
Contprisri •Itei o:.  circt!fr:Z 
indicaram-me o !Jirau III a 
assento, a •':( 11 i.'i•IIIC f•  

qUiet0, 	 untii..) no 
lado de ruam-, apO:: bera.: a. 

1 

1 
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apresentado; por Floreitan 
Fernandes. muito bem 
acolhido pela crítica .e já 
representando o 
arnadurecimenti poético de 
Oswaldo. Em 1968, seria 
publicado em Paris; na 
antologia Nouvelle Somme 
de Poésic du Monde Noire; 
organizada pelo poeta de • 
língua Francesa Léon Damas. 
da Guiana. O Carro do Êxito 
reune contos bastante 
interligados, ainda marcados 

pela linguagem poilica do • 
autor, ein seus passeios 
pelo universo negro paulista, 
onde habitam poetas negros, 
bolíticos e profissionais 
liberais, embaixadores, 
sentimentos de Negritude, 
meninos pobres, adolescentes 
inquietos. 
É Luiz Santa Cruz quem 
escreve:. ."Oswaldo - 
Camargo é, entre os' 
poetas negros da 
negritude sartreana, talvez 

o mais típico e recente a 
registrar. Encontraniós em 
Oswaldo de Camargo os 
mesmos princípios e 
a mesma sublimactio pela 
arte que inspirou a música 
da negritude americana dos 
hlues e do rag-time, 
reagindo pela música do 
jazz à violência do 
racismo norte-americano." 

•••• • 

Serviram-me, de fato, uísque, em 
como de cristal facetado e por largo 
tempo fiquei a coatemplar 
líquido escocês que o chofer 
comentou que me iriam dar. 	• 
Depois vaguei o olhar, abarcando 
os convivas detendo-me a 
decifrar umas esculturas 
assombrosas, arte africana ou 
inabia, que não cheguei à 
conclusão. 
Milito gostoso estar ali, sobre 
almofada alta e caríssima, meu 
traseiro jamais se sentiu tão 
contente, apoiado em tão boa 
maciez. Muito gostoso ouvir 
burburinho, fiapos dc conversas, 
os copos brindando, tudo muito 
alto e pra Tcobaldo, amigo meu. 
Como se demorasse o embaixador 
da Nigéria, fui-me aquietando c 
deu-me sono. E cu já olhava, 
através da cinza do ar, os 
presentes:aquela dona de selos 
quais montículos, e que fazia 
questão de estar eternamente Colfi 
o copo cheio na mão esquerda, 
desmilinguia-se, ia virando 
menina, engtmdo, uma menina 
gordinha e boboca e ria-se na' 
minha direção, a tonta. Muito 
vesgo me vi, muito mudadas as 
coisas senti.-feobaldo esqueceu-se 
de mitn-tesignei-me-e essa gente 
espera de fato o embaixador da 
Nigéria. 
Forcei erguer as pálpebras e, 
atravessada a cioza, andar [da 
sala, mas th.;:ollinei e iche; 
gostoso csi)erar sentado o 
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embaixador. 
Súbito, ao meu lado, ela - 
sentou-se. Assustei-me, pois . 
esbarrou em mim e quase me 
empurrou para o canto. E um 
perfume contido me acordou c me 
deu aviso dela. Olhei-a e ri sem 
graça: 
— Quase me derrubou. 
— De quem é a festa?, perguntou. • 
— Teobaldo Luiz publica mais um 
livro... Agora esperam o 
embaixador da Nigéria. 
— Quem é o Teobaldo? 
— Aquele — c, apontei meu amigo, 
luzindo entre mulatas, unta 
trajando verde-oliva, vestido 
bastante conhecido nos coquetéis 
dw"Associação Negros 
Contemporâneos", que freqüento. 
— Simpático, esse Teobaldo. 

Publicado até em Paris, linha 
sartreana na poesia, não entendo: 
ouvi dizer que é sartreano, mas 
não sei explicar o sentido da linha 
sai-trema. 
- • E, passei lá fora c vi logo que ' 
era festa de preto, — en gosto de 
e:d 1 de preto... 

- loje vem o embaixador da 
Nigéria. 

Otimo. 
— Você gosta de poemas? 
— Nada. Gosto é de música. 
— Eu também. Eu toco tugo. 
— Você conhece "Londoderry 
Mit"? 
-• Acho que não. - 
Olhou em torno, suspirou depois: 

Você está tão quieto, o que há? 
— Nada. Mas hoje não estou 
batendo com eles. Teobaldo mc 
convidou, mas lá está. E eu vim • 
contente c orgulhoso dele. Gosto 
'da poesia dele. 

• — E bom ter um amigo. 
— Mas eu quero também conhecer 
o embaixador da Nigéria... 
— Você joga dama? 
— Jogo. 
Saiu, 	.un tabuleiro, o que 
nte assustou, pois ela invadiu as 
dependências da casa, sumindo dc 
minhas vistas. 
— Mas como você fez isso? 
— EU o quê? 
— Invadiu lá em 4:i111:1, 
— Dobagem... nao é 1,-.11? 
Ali no eanio, iniciao,; ti logo. Eu 
re,valava os (lhos 11:11.1 	lado de 
Teobaldo, mas cle ido iiie 
piocurava. item cure:ido pelas 

"coloreds" bonitas: Iracema 
Benjoin c Dulcinha Sampaio, ria 
muito gostoso. Minha mão 
arrastava as.pedras do jogo de 
damas, mas meu coração asrastava 
as pedras do jogo dc amargura, 
bem no fundo. Teobaldo Luiz nzTo 
mc liga, pensei. 
— Já te "soprei" duas pedras... 
— hei, seu. nome, você nem me 
contou seu nome! 
— Gabriela. O seu?' 
— Lírio. 
Ficamos silenciows, 	can] 
pouca vontade. Conto o , 
embaixador não chegasse, 
expliquei a Gabriela: 
— Vim pelo embaixador, 
Teobaldo me convidou. O 
embaixador gois homenagear 
Teobaldo, prometeu vir. .linha ti:1 
fez questzio titia eu viesse, mas Lti 
sei porquê... Você adviolia por-
quê? 
— Não. 
Ela estava si ia c me olhava fione, 
como cavando dentro de iI, ii. A 
timo (latida sobre o tabulei o, 

p.necia dizer: esse pino 
nau vai mais, loi pretexto rua 
ouvir você falar do seu maado 

• 

e 

E 

e 
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negro, da in-arfieiéncia do seu 
nuimlo negro, que, afinal, que 
difeiença tem (10 meu? 
— Amanhã minha tia vai falar à 
vizinhança que CU estive COM 55 
embaixador da Nigéria, que eu sou 
amigo dele ... Ela quer me 	• 
promover. 
Gabriela parecia hesitar. Olhou-ine 
teto c, vendo-me na tentativa de 
recomeçar o jogo, abriu-se: 	. 
— Eu moto aqui. Teobaldo Luiz é 
connecido de papai- 
- Ah! E você nem me falou — 
queixei-me desapontado. 
Concentrei-me 112 jogada, MU 
meus dedos tremiam. • 
— A mãe de Teobaldo cozinhou 
para nós... 
A jogada não saia, empedrados 
meus dedos. 
— Entendo. Seu pai, Gabriela, é o 
dr. Amaro, veja que memória 
tenho, Dr. Antero Azevedo... 
— Adivinhou... 
— Levantou-se, trouxe outro 
cinzeiro para a mesinha, chegou — 
e a meu ouvido, segredou: 
— Bobo, o embaixador da Nigéria 
não vem.., está com papai na • 
fazenda... 
— M35 ele prometeu, não? — 
redargui com áusia dolorosa — não 
prometeu? E o Teobaldo, com 
que cara fica o Teobaldo? E eu? 
"Eu que esperei o embaixador 
toda a semmta. 
Eu que passei "Pretex" nos 
cabelos. 
E embrulhei-me com "nigger hair 
pomade", importada, 	, 
c, consultando "Ebony", a minha 
coleção de "Ebonies", 
atei nó de gravata igualzinho ao dc 
Sidnei Poitier, 
à página 21 do número de 
setembro._ Eu..." 
— Ora, se o livro tem valor... 
— Mas acontece que vim pelo 
embaizador de um pais irmão... 
Você não entende... Depósitamos 
nele toda a nossa carga de 
emoções negras. Ë o ünko 
embaixador africano que podemos 
cheirar de peito... 

As nuvens trouxeram muita , 
chuva. Sai debaixo de chuva. 
Odiei: liem-vinda seja, chuva! 
Vaguei C)5 olhos pela casa: pelas 
janelas abertas desfilavam os 
negros sustendo o copo, Teobablo 

. Luiz iindo gostoso, as caras 
luzidias dos pulos. O :moi deles, 
de longe, invadiu minhas narinas, 
resmunguei: Nossa! 
Na pi Muita p(iça d'água afundei 
meti sapato, O bicudo, de que eu 
gosto, coimo alem•ão legitimo, ii,") 
para os dias altoN. A pasta 
"Pie rex" (nojenta 0) sujou taioba 
camisa, suj,  irá, boi iou o colarinho, 

escorrendo o caldo até o sovaco e 
eu xinguei — droga, isso é dentais!, 
mas no I undo mal liguei. 
Cheguei em casa;dormi como . 
unia pedia, Quando acoulei, SCill 
que titia visse, Corri à rua, 
resolvido a saber quando o 	ia 
na casa do Dt. Miem, em São 
Paulo, ai entscr... 
Desanimei, potém, de rastrear o 
embaixador. 

Lembrei-nic de que ele estava na 
fazenda descansanuo, pescando,. • 
etc. Talvez, naquele momento, Dr. 
Antero o interrogasse sobre as 
abelhas africanas, ou folheando - 
"Ah ikan Masks", lhe rogasse 
01 ir,ens, simbolismos (I ss MCSMal, 
respuctivas tribos e usanos. 
Sentei-me, e:.• tão, na escadinha do 
quintal e comecei a polis meus 
sapatos. 

1 
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Sem barcos, o Marcilio Dias ficou sem sócios. 
Longe do Rio Guaiba, restam os bailes; 

• 

A festa do Mareilio começa sempre depois 
das onze da noite de sesta-feira. O salão 
não é dos maiores, até pelo contrário, é 

pequeno demais para tanta gente, que 
dança com enitisialmo e beleza, mesmo 

que os associados reclamem e que a 
música das caixas de som dos monitorai 

sejam ruins: sambá°, jóia ou música 
importada de má qualidade. E, 

tampouco quem dança 03o se preocupa 
COM o pessoal da SenUr.Mf,':1 CM COM eis 

• pio:domas que o ptesidente do clube, 
José Carlos Soares, tenta solucionar: 

• — "Os sócios abandonaram o clube, 
deicapro de pagar mensalidades c 

reclamam que o clube virou boate, tuas 
se não fosse o dinben o das rodas 

de samba, da sexta-feira, e dos bailes, 
o Mareilio não estaria sem dividas conto 
está hoje.. AsaUsiti Com 300 mil Cruzeiros 

• • 	de divklas." 
• Quando foi fundado em 1949, 

o alarato recebeu uns metera nome: José 
do Patrocínio. Slais tarde, quando 

des‘ohritalll spte havia sint marinheiro 
Dern,  herál brasileito, os fitteda,lores 

resolveram adotar outro pairono. 
Morto na itatallia do l iaelluelo, 141 

Caieira do Parnstse:sa o essentis0 que a 
Issãe ienes imo naalminha, 	111:141 

p.1%•.... 	Sel OMI1C 41C 
t Itibe:Natimo 	lhas:qui na 

fundação j.i eue0111 	prOble111:1‘. 
A!. bl111.11.1% %V.a% V•111EIV:1111 COM %%MS 

1111415 navegando peia% a:,,ssas do I ;Halita 
. 	11e01. pe11%:01:4111 (Mv 	 ima 

desejos ala unte. • I IV 11111111.110. 
Cl %MO O O. !•1.) ii.1.1 Se csleontrava  

nunca nas melhores posições financeiras, 
o clube náutico Mui:Ílio Dias nasceu 

recebendo presentes. Sua flotilha 
com cinca barcos foi organizada através 

• de doações doa clubes náuticos da 
cWade, que cederam seus barcos mais 

antigos. Além disso, antes de receber os 
presentes, o Mareilio Dias encontrou 
problema para se filiar na Fetleiação 

Aquática do Rio Grande do Sul; 
que se negava a ter como filiado uso 

clube formado apenas de negros. A MOO 
contra a discritninação racial mais 

uma vez não %inibe distingbir c 
equivocou-se verr•ontiosamente, 

acreditando ou fazendo pensar que os 
negros que quisesse.nr  praticar navegação 

poderiam se asolciar nos clubes que se 
tkulicavain a este esporte, mas que eram 

de brancos. 
Na posta de entrada do Mareilio Dias, 

está o que sobrou tios barcos, depois do 
temporal de 1958, quando o barras io 

caiu depois de nus temporal. A flotilha foi 
destro ida, e dela só restam os remos. 

Cruzados na poi ia da (tente do clube, os 
dois ri risos vibre o aquário, siu as únicas 

1C1411•1".1) da um sonho, que teuminou 
COSO uns vendaval e determinou que o 

clube mudasse 	esporte. 
A elidiu...de IMMIIICIC do MatcilM, na 

deeada de GO. ~seguiu se tornar 
lattlow na cidade. ticos joradotes 

acabavam %01111:14: manto cosi Instados 
i,elr riall.1.'S tia 4.:11414'.1". 1.11111013 

alguns !ilidi Ba, 11.4..411/e1C do Marcitio 
também ai .iirou e deu lugar 

novamente issizetiniM edançantes, aos  

bailes, e 3.; rodaa de som. 
O Marcilio Dias talvez tenha feito 

' apenas uma tentativa para plUtpraMar 
outras promoções que oão fossem 

ligadas a esportes e a reuniões-dançantes. 
Em 1964, quando o presidente do 

clube era o jovem Elõi Dias dos 
Angelos, o Man:Ílio publicou uma série 

de jornais, entre eles "O Eisano'', e se 
preocupou com a educação das • 

aianças negras. No entanto, as novas 
idéias do jovem presidente acabaram 
num carnaval: quem era do blo-o do 
clube preferia que o assoalho da sede 

fosse construido com jrarmiet. entpr,nt0 3 
direção do clube insistia cio pau- icnos 

dinheiro e ui:tirar madeira. 
Para manter a receita do clube e talvez 

. 	recorrerá-Ia definitivamente, José Carlos 
Soares, atualmente emita apenas com 

as rendas dos bailes e da rodas de 
%Minha, que nau 	ur,,, sendo 

realizadas por muito tempo ainda. Isto, 
embora Soares tOMIC Cu comprar uru, 

outro terreno para o clube construiu 
unia sede 111315 411104 e L43141 piscina 

Assim o Clube Náutico Mau-ílio Dia, 
teNte a história dos clubss IIC;!1•31 da 

Ciddde. ia.141 paia que o negn 
puticar.n. tini :los Imple lei tia, Caros, C 

certamente. mais :arraigáveis, o clube 
é igual a lodos os outros: pobre 

partilhe associa deserodent,s de escravo 
gents• que ainda IL.) tece tetopo i. 

tracender na escala ;oda' eu quis se o 
tese aio consefaiit veie et barreira 

como 5 0111.:011ellet.1 	tine 
se inaseara altaves do racismo 
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DESCOBERTA 

lierrafnio [feno de Cari alho .foi quem me desco-
briu, na Glóini. Todo nie's i reosto en ia r.á lá, cima 
meu marido c fieava liebeiub cerveja, comendo coisas 

	

que eu levava, 	coina !lida. Aí o Iferminio pas- 
sou do banho de mar, acahni voltando e me conhe-
ceu. Antes tu cantava em es .olas de santha, em pago-
des, aonde me chamavam eu ia, imo por 195N/60, 
não? 

DA MÚSICA BRASILEIRA 

Acho- a rem música importantíssima, aieda mais 
com tantos compwitores coran temos agora. Tem os 
antigos, mas os novos também sliimuito bons. O h-
xinguinha toi o maior músico braileiro, urna sumida-
de. Era uni homem que tinha até cadeira catiea ,naquele 
bar da Travessa do Ouvidor. Ali tinha uma placa de 
ouro com o nome dele. O samba heje está muito co-
mercializado, nras rem muita gente boa por aí ainda, 
como esse menino da Mangueira, o Mano .Xarigii. • 

CARNAVAL, DESENGANO 

Morei no Mouro do Sampaio: Lá tinha doas esco-
las. Mas carnavo! eu nem eceito miais. A princípio 
gosto de ouvir todas as Cscni:;ç porque •onRs sto
,nas.de elogio. fazem sacrifício pai se vestir e eri apre-
cio elas todas. Agem, não tenho 'trete:Areia por ne-
nhuma, prii'mim é tudo uma coisa só. ['coiceie° f. Qni-
lombo, me convidaram, o Candeias, o pessoal. Mas ee-
tou lá apenas prá sair com eles, como saí no primeiro 
ano -da escola cia carro 'Ache, essas coisas boas. Eu 
freqüentava muito a Manguein. Primeiro a Portela 
(eu sou Portelense) gosto de tf das as escolas, mas a 
primeira em que saí foi a !'etfi.la. A minha opioião 
respeito da Quilumbo é esta: as escolas todas já estão 
feitas, e muito bem feitas, não digo que será fracasso 
para eles, mas chegar ao objetivos que eles querem, 
não sei.., pode ser. Fugir do esquenta que foi monta- 

.1• 
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do no cai naval .:trinca eu acho muito difícil. Já diese 
a 1:les mesmo, mas pade ser que consigam. 

NEGRA, SIM SENDOR 

Eempre tis?.  e muito prazer ema ser nega. Sou uma 
negra que respeita muito a minha cor, quero muito 
bem a eia c tenho muito orguhui disto, um oigultio 
grande mesmo. Nunca tive problemas com isso em lu-, 
gar nenhum. Minha mie era filha de africanos. Saha 
muita coisa, cantara também, e aprendi nruilo eito 
ela. Minha mãe cantava alguma coisa de candc.riblé, 
mas eu sou católica. Resocito muito, mas nãO acredi-
to em macumba. Canto música de macumba porque 
tem moita coisa bonita, idas não que seja crença. Já 
fui três vezes à Bahia, cri:É:no Mãe Menininha, todo 
aquele pessoal. Se titio mosaer quero ir a quarta vez 

ÁFRICA. 

Estive no Festival de /Me Negra de Daker, na Áfri-
ca. Aquilo lá é uni espettiedio. Só são muito deseonfi; 
ElOS, resS035 e..,'SCOhiCastiSsillia,S. Fui muito aplaudida 
lá, muito bem reei:Atida. A dança lá é completamente 
diferente daqui, sabe? Parece mais bonita, é um sapa- • 
tendo maravilhoso. As mulheres trazem mica e.spécie 
de cinte:dito leis pentes e quando sapateiam aquilo 
cria um &Bino extraordinário. Omheci muito bem o 
presidente do Senegal, o Senhor. É muito bom ho-
mem, edue:Jdíssituo, liata a gente com toca a dipin-

'tur.:ia. Fui muito bem tratada lá. Respeito limito a Á-
frica, salte? 

MORRO COM O SAMBA 

Acho que esses mesinos dó Mack Mo eNtan na de-
les. Se eles estão deixando o samba da bulo, isso tu 
não sei, o problema é deles. Eu é que teto deixo o 

' meu satitha e morro rim de. Quilo cantar empianto 
vivei, implanto houve: vida, houver !Ofego, 

• 
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Morto a traição, o rei de Palmares, 
Zumbi, é um dos mais 
significativos heróis brasileiros: 
lutou pela liberdade dos escravos e 
o dia da sua morte, 20 
de novembro, atualmente é 
festejado em todo o pais, como 
a data máxima do negro e 
também por aqueles 
que acreditam que Liberdade 
se conquista, não se ganha 

• 
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• ..."0 drama foi rápido. Cerca-
do o lugar por Furtado de Men-
donça encaminhou-se Soares para 
o chefe, que o acolheu confiada-
mente. Então, bruscamente, Soa-
res enterrou-lhe um punhal no es-
trimago e deu sinal para os Niilis-
tas. Acudido logo pelos compa-
nheiros e apesar de mortalinente 
ferido, Zumbi ainda lutou com 
bravura." 

Aconteceu no dia 20 de novem-
bro de 1695, quando o mulato 
António Soares, lugar tenente de 
Zumbi, depois de torturado por 
Furtado de Mendonça, aceitou a 
proposta dos portugueses: matou 
Zumbi e ganhou a liberdade para 
morrer velho e rico em Recife, co-
mo um dos grandes beneméritos 
da história de Pernambuco. 

Com Zumbi as honrarias não 
poderiam existir, mas os portu-
gueses fizeram questão de exibir 
seu feito. Depois de morto, o rei 
de Palmares teve a cabeça decepa-
da e exposta em, praça publica. O 
governador de Pernambuco Mello 
e Franco mandou ainda que as lu-
zes das cidades de Recite e Olinda  

permanecessem acesas por seis 
dias e distribqiu dinheiro para a 
população que se postava ante a 
janela de seu palácio. 

-ENGENHO PARADO 

Tanta festa se justificava, afi-
nal os portugueses quando mata-
ram Zumbi e destruiram a capital 
de Palmares, Macaco, estavam ob-
tendo realmente uma vitória mui-
to importante — derrotavam a pri-

-voeira manifestação de libertação 
' escrava no Brasil. E isto sigiifica-
- va muito paru eles. Os portugueses 
• precisavam de quem movimentas-

se os engenhos de açúcar e a pre-
sença do negro era fundamental 
para isto. Não que apenas o negro 
soubesse mexer nos engenhos, pe-
lo contrário, a atividade na culta-

-ia da cana-de-açúcar e na produ-
_ção de açúcar necessitava de quem 
fizesse força. e o negro como es-
cravo, fora trazido ao Brasil, jus-
tamente para isto. 

As relações comerciais no sécu-
lo XVII eram realizadas através da 
troca dos produtos extraídos da 
América pelos escravos africanos. 
Quem mandava no comércio eram 
as duas grandes poténcias da épo-
ca, a Holanda e a Inglaterra, e Por-
tugal, evidentemente, o endia 
delas. Com  a insurreição negra, os 
engenhos ficaram parados e os 
portugueses não tinham como 
produzir açucar para cumprir seus 
compromissos com a Holanda c a 
Inglaterra. Era preciso escravo pa-
ra produzir açúcar e precisava 
açúcar para comprar escravos e 
manter e equilíbrio e os privilégios 
dos senhores de engenho. 

DERROTAS DO OPRESSOR 

O quilombo de Palmares ficava 
cm Pernambuco e era formado por 
dez cidades, entre as quais as mais 
impol tintes era Macaco, sua capi-
tal, onde morava o rei Zumbi. Já 
no século XVI, os ¡portugueses  

tentaram invadir e destruir o esta-
do negro independente, mas não 
conseguiram. Tiveram mais difi-
culdades ainda a partir do ano de 
1630, quando a Holanda resolveu 
explorar diretamente a cultura e o 
comércio de açúcar. Portugal rea-
giu, mas a prepotencia holandesa 
unida a farta distribuição de favo-
res fez com que os colonizadores 
se aliassem aos invasores: portu-
gueses e holandeses passaram a 
combater Palmares, que teve urna 
população de cerca de 50 mil pes-
soas nesta época. Nem o negro, 
nem o índio aceitavam participar 
da luta entre os invasores. -Com 
exceção de alguns poucos, os ne-
gros e os índios fugiram 'para 
Palmares. 

Para invadir o quilombo e ma-. 
tar seu rei, os portugueses gasta-
ram 60 anos. Durante este tempo, -
mais de 30 expedições foram en-
viadas a Palmares,' e, nem mesmo 
a colaboração de negros como 
Henrique Dias adiantou muito.Nas 
expedições contra Palmares, Hen-
rique Pias comandava um terço 
formado de negros e mulatos, que 
se destacou na luta contra os ho-
landeses e terminou sua vida rico e 
com titulo de nobreza. 

Antes de assassinar Zumbi, os 
portugueses haviam obtido uma 
vitória parcial — o rei de Palmares, 
Ganga-Zumba, aceitou abandonar 
a região para receber carta de alfor-
ria c terras para cultivar. Zumbi, 
no entanto, não aceitou a negocia-
ta do rei c permaneceu em Palma-
res, denotando as expedições co-
mandadas pelos mais competentes 
mercenários da época. 

Depois da morte de Zumbi, os 
sobreviventes de Palmares se refu-
giaram na Paraíba e fundaram o 
quilombo de . Cuippb, destruído em 
1713. Outros quilombos e xisl rani 
até mesmo nu Rio Grande do Sul, 
mas a história oficial mulo admite a 
iniportáncia destes tatos. A ali] ina-
ção de que o negro aceitou tu ti 

resistencia a escravidão brasileira, 
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portanto, mio se illstirIC3, 	suí 
como também ir.to proced: re
zjr a existèneia (le Palmares a uma 
manifestaçao tiibal e criminosa, 
Estes 	argumentos me teinlem 
apelias obscurecer a verti:via,. 

Para clitettar o presente é ln. 
ecs,drio que se conheça o pas, .ad o. 

Palmares é um dos Nos mais ml-
poria:ites di Ilistória do 1::;oil e o 
dia da morte de Zumbi, 20 de No• 
vembro, atualmente é lesteja'do 
em dl ias 	brasikirar. conto 
O data lie.i!oa do orgto, lea 
13 de maio, o negro girida ;me. 
tias IC•illiiNeS: é lima data que  

marca a fragilidade da monarquia 
lua! ilAra, pressionada p.:1(is mIe- 
res.ts da liodater:a, atitt.s (lona do 

ilegrcivo, (pie no final de 
X.1X fazia saia revolução 

e preciyira náo mais (1,.,  
loaço escravo, 	( I:i III,t41 de 

muito 	lucrativa. 

l'eirsfIL Palmares. a 1uerra (los f.s,..iavits, de 1eiil 	Fditora Movimento, 
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1Capocira é baseada na alegria e ânsia de liberdade. 

• É a única arte marcial genuin..mente brasileira. 

Tem dois tipos:a de Angola (folclore, dança) e a regional (luta e defesa pessoz,l) 
A Capoeira nasceu para a defesa da liberdade. 

Os escravos vindos de Angola 
introduziram no Brasil o jogo 
chamado Capoeira:dois adversários 
lutam ao som de cantigas e 
instrumentos de percussão — 
berimbau, ganzá c pandeiro que 
marcam o ritmo do jogo. Era a 
chamada Dança das Marradas ou 
Dança das Zebras na sua forma 
original, que não era luta. não era 
ofensiva nem defensiva, apenas 
festividade, distração e folguedo. 
Assim se conserva até os dias de hoje 
na África, seu local de origem. 
Recebeu o nome dc Capoeira e 
começou a desenvolver-se como 
instrumento de defesa na época do 
Quilombo dc Palmares, por 
intermédio de Ganga Zumba. O 
Quilombo, entre Alagoas e 
Pernambuco, abrigava cerca de trinta  

mil fugitivos negros. Pra combater 
os capitães de mato que perseguiam 
os escravos Zumbi achou que poderia 
transformar a complexa dança 
africana em instrumentos de defesa. 
Produz-se giros mediante 
movimentos cir..ulares do corpo e 
velocidade nos membros. 
Várias expedições 
investiram contra a 
fortificação dos Palmares sendo todas 
derrotadas. Ë desta época que 
ficaram famosos muitos dos 
movimentos como rabo-de-arraia, 
rasteira, bênção, corta-capim, 
tesoura, vôo de morcego, chulipa, 
baú, pião, chincha, queixada, espada, 
balão, tranco, passo-a-dois, 
lambida-de-sardinha, tronco, 
meia-lua, vassourada, chibata c 
enci tizilliada. 

Domingos Jorge Velho, depois de 
inúmeras derrotas, destruiu a 
civilização c a cultura palinarinas, o 
que dificulta o estudo de algumas 
partes da história da capoeira. 
derrota, como uma das tantas 
medidas repressivas contra os negros, 
segue-se a proibição oficial dc 
uso. Mas nem os bandeirantes, nem 
as proibições conseguiram terminar 
com a capoeiragem, que transmitida 
de pai para filho, continuou se 
desenvolvendo e se aperfeiçoando. 
Desde Zumbi, mesmo com o fim do 
Quilombo de Palmares, a capoeira faz 
parte da nossa cultura. 
A partir dai, o jogo 
passou a ser praticado pelos 
marginalizados, que se defendiam 
jogando capoeira, usando também já 

o 
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as armas brancas. 	 • 
Há GO anos atrás, Mestre Birnba, o 
patrono ita Capoeita, le.vou-a ao 
Palácio Presidencial da Bahia. havia 
passado; 	s 30 anos de abolição, 
porém o ,L  ..esso de' integração-do--
negro como pessoa livre na sociedade 
era muito Into. c por isso a capoeira 
só era praticada por "vadios". Ainda 
hoje encontramos o preconceito e 
a discriminação com x capoeira. Na 
primeira década do séc.ulo.a capoeira • 
foi liberada graças aus'esforços de 
Mestre nimba. Os órgãos oficiais 
queriam que ele ensinasse aquela luta 
misteriosa com ares de dança aos 
soldados dos seus quartéis. Mestre 
nimba recusou-se com relu tãneia 
"Comi) vou ensinar à Polícia a 
prender meus amigos?" Atualmente 
os intrumentos de repressão em  

alguns lugares fazem urso da capoeira 
como meio de defesa pessoal, como 
se já não bastassem os meios de que 
dispõe. 
Mestre Ilimba foi quem criou a r  
primeira Academia Regional de 
Capoeira. Regional porque era 
diferente da capoeira original trazida 
de Angola; a 
Dança da Marradas(I), ou Dança das 
Zebras, que ainda conserva as 
mesmas características de séculos • --
atrás. Denominou nitri:A porque 
fora criada e desenvolvida cm nosso 
território. A capoeira é luta, desde 
Zumbi. 	• 

, Hoje ela é vista como um esporte, 
inclusive regulamentada pelo 
Ministério de Educação 'e 
reconhecida até como "arte marcial" 
genuinamente brasileira. Ela é muito  

praticada na Balda, em seu estado 
mais purd, c no Rio, mas, seu maior 
centro atualmente é São Paulo, 
curiosamente. No Rio Grande. 
é pslitsco conhecida. Somente há dois 

—anos é que Mestre Vadinho começou 
o movimento aqui no Sul. !louve 
muita aceitação, em princípio. 
Fala-se em jogar capoeira por que é 
um jogo. Ela é balanceada, 
obedecendo a um compasso. Possui 
uma coreografia eõinfmírnicas e 
cantorias marcadas com palmas ou 
instrumentos que determinam o * 
campas e o acelerainento do jogo. 
A Cari ira é por natureza alegre e, 
apesar das deturpações, ainda 
permanece como urna dás grandes 
cor iribuições negras i nossa cultura 
popular. 

1. Narrada: Cabeça cie carneiro bravio. 

14: * * * * * * * * * * * * * * * -)4: * * * * * * * * * * * * * * * 
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Porque a escola colabora para a manutenção 
do racismo? A resposta que Tia° recebeu 

das professoras Tereza Carvalho, 
presidente da Confederação Brasileira 
dos Professores e vice-presidente do 
Conselho Mundial de Professores; 

. Geraldina da Silva, delegada do Centro 
• de Professores do Estado junto 

Confederação; Cecilia Cardoso, 
orientadora PedagSgica do Colégio 
Anchieta e professora da Unisinos; 
E lizabeth Rosa e Silva e Oscarlinda 
Krüger, professoras primárias está 

logo abaixo. 

liale2~WarearraViatiffill~1~1;33. 	 

EM e -"ti CE2 
TIÇÃO — A educação, como vem 
tendo ministrada, rufo tendo trazido 
tit nef icies paia o nevo. Talvez não 
traga nem mesmo para o branco, 
nus o neyro tem sido muito 
prejudicado, porque o processo de 
educação não admire sua existência. 
Aléni disso, é ainda. pequeno o 
número de negros que conseguem 
vencer as barreiras d3 rolireza e da 
discriminação para estudarem. 
Ci-,RALDINA — A educação e a mola. 
mestra de tudo. O negro $ó vai sair 
desta situação se attillf a realidade.. 
Então, ele vai crescer e a tinira forma 
para que isto aconteça e esta: pela 
cultura, pela educação. 
TIÇÃO — Justamente, queríamos que 
a senhora, como professora, nos 
falasse de sua experiência com a 
educação de crianças nevas. 
GEItALDINA — O negro não pode 
[1CM:tf, se educar se a linha do sistema 
educacional for (ecluda, dedicada 
apenas a cie, nevo. A educação no 
itlaMi é para todos, então o negro tem 
que aceitar, saber que a solução 
entrar nas escolas. competir com todo 
mundo, negro e branco e. la de dentro, 
reclamar contra o que estiver errado. 
Não podemos dizer que este é um 
problema só do negro. 
TIÇÃO — Quando a criança negra 
vai para a escola, tia sofre uni processo 
talvez mais violento do que aquele por 
que passa a criança branca:os livros, 
11 cartilhas, a historia do pais, os 
valores de beleza, a religião, tudo é 
branco. Não existem heróis negros. 
Isto significa que a educação, 
enilxi-a teoricamente, tenha o objetivo 
de ajudar o cresciniento do ser 
humano, esti sendo utilizada apenas 
pata manter um falso /1Siellea de 
valores. 

— Eu gebo que a 
educação é para todos, mas se não esti 
sendo cumprida isto é assunlo de se 
combater, debatet.TC1110% que 
nuidificar a situação, ttm ido concordo 
é que se isole o negro: riás precisamos Oscorlinda: dist riiiiiiiada peito cabelos 

e 
e 
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e 
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Geraldina: pais negros reclamando de perseguição 

Coa unir e não separar. Seis). 'na se 
1 da, não muda 1.3,14. l'en,airr..r em 

1.5C0i,..1: pra uma eriança 
pOtle iiiii Obl.teler Ilifi engano e 

C5 f•easi peruando que tem que imitar 
seu rsô que veio rufam da.Afriea. 
'Vivemos numa sociedade global e 
SI..., que nos ir terar, senão a 

. 	só tende a p7.1151. 
.iislri,Ii, cra IrTMOS de Brasil; 
pais com forte incidésicia de 

população negra, onde não existe 
negro em cargo importante. 
-Veja sh o exsielt,., o negro é a tropa, 
quando muito tini sargento. Mo tern 
fe0Cf 31 
li .tf.AftLlII — A realidade é esta: 
o pihnienia raciut cavolvalo num 
contexto usais amplo. A educação é 
deficiente para toda a população. Sr os 
ricos tém privib:Tios, porque os pobres. 
brancos OU acins, SOtreM 
diseriminaçiles e recebem nina 
edueação que só pii tende manter o 
sistcnia tal couro está: 
fiLKALUINA 	então temos 
que sentir isso. Se além do problema 
de classe, eXisle o de sei negro, ele leni 
que ser combatido. Se o re..gro achar 
que n5o tem condiçZirs por causa da 
cor, lemos que eselarceé-lo. E isto 
.é mudo comuns. Nas próprias 
fantilias negras, por exemplo, quando 
um filho dit que ui ser doutor, logo 
é reprimido. "Onde já se viu filho de 
mgr° ser isto", dizem Cs mais velhos, 
quase envergonhados pzi,) sonho do 
Mio. A gente que é profCS.5013 cann 
ti , assistir C5r1S CeilaS. 

'ÇÃO — Justamente: a educação teria 
tunção de acabar com este complexo 

de interioridade du 
GERAIDINA — Sim, mas uma 
educação aberta. porquts com uma 
educação dirigála apenas ao nego, 
criaremos um crobleina minto aeri0 de 
isolamento. Não podemos tratar do 

extiu,ividade, tear...isque 
lar de idasileiros. No Biénio da-

(.:olonização, fui ferrenha defensora da 
criação dc um centro cultural, onde 
o negro pudesse aprender, desenvolver, 
mas seria um trabalho conjunto e o 
branco também poderia se Matriculai. 
Muita gente nao aderiu à Wia, 
justamente porque ela era aberta. O 
negro tem que viver, ser educado com 
a mesma liberdade do brasileiro. Ele 
não vai crescer como negro, Mas COMO 
brasileiro. Um dos motivos pelos quais 
o negro não se desenvolve é ele mesmo, 
hão podemos hotar as culpas só no 
branco. O negro assine que melhora 
de vida, deixa de cumprimentar 
ii psóprio irmão. 
El ILAtiErtI — É uma outra falha da 
educação este fato. Se o negro. quando 
sobe na vida, IICSC011beee o páprio 
irmão, de onde toi que elo tirou este 
espirito? Não fui da escola? 
•CERAI.D1NA — Para mim, ele traz da 
• própria tomeneidaele. 
LLIZAULTlt — Mas a educação leria 
função de discutir este valor que veio 
da familia da comunidade, que cultua a 
concorréncia. o individualismo. 
TER I:ZA — Isso ai é unia questão de 
mentalidade que se criou em torno do 
sistema educacional e a educação 
deveria cOnepreeelder ealt'S aspectos e 
disco' i*-10$ rata sp:e desaparecessem do 
.11$1;10 C do bramem. Mudança de 
'ilegibilidade te adquire atuai.% da 
eilticaçáo. 

• CI:Cfl IA — Seria importante nós 
fleM.O MOS O que rc 'Intente o 
esse:latis:no voa moi5;sitlila edite:telinta!, 
isto é ton fettántenti 	Kiilit11111) 
formação socidliOca. e itatt tenho 
roirdiçOes de boi mim análise mais 

profunda de um dado concreto:o 
negro isSo tem vez no sistema 
capitalista. Não existem muitas 
esiatisticis solne O assunto, Mas iá 
ti, numa publicação da Diocese de 
São Paulo, chamada S.io Paulo 75, 
um quadro estatístico sobre a falta de 
Oportunidades que o nevo co 
mulato tém no l'slado de Sio Paulo. 

ajo coirstrangedores. 
O capitalismo é que leva as pessoas 
realmente ao individualismo e isto que 

t a ticraldisia contou é normal: 
/ o *regro, conto qualquer branco, 

( ascende na escala social c, tranqüilo, 
I vai pisando em duna de quem está por 

peito. 
TIÇÀO — E o urge° tem uni apelo 
Mal% forte: ele suprem o pevide ma da' 
pobreza e depois lenta superar, 
negando, o 1., oblvina racial, pelo tiirel 
ele ainda é tf ou ineinado. Mas voltando 

etliecaçaia: el.:Nera Ir 111.'grli SCi:1 
gralttiC parle d. poirrilm..!o 
(rodeira e a coletem popular do pais 
tenha nind ,s 'Minem:ias 1111•.1`., a 
escola ele....mileece estes dado:, para se 
lisas apenas nu modelo Miran is tu. 

GERALDINA — Exatamente, a falha 
rria..,r, é do sistema educacional. Mi de 
su fazer trilla (Oral reformulação no 
sistema educaciOnal. O negro 
também 3judou a construir este pais 
e nio é ap,osa que ele vai se separar, 
valiam resolver os probleinas juntos. 
A Educação tem que servir ata 
brasileiro e n5o to ao negro ou .ao 
blanco. 
TIÇAO Toais estes problenias 
vistos por nós teriam solução? 
O que os professores estão propondo 
para que esta situação se ;Mete 
nom - A legislação possui nruitos 
espaços vazios, que podem iam ser 
aproveitados por nos. Os princípios 
de ...duração são universais, nada impede 
que nos mil; lentos de a/yeemas coisas 
jiucikan mm. ViirtiO143S OU afeie:mas, 
mas ce mais importante é que mias • 
Coisas Imitirei' a ver COM a reussa 
realidade. 
TEM. /A — O nosso professor ri é 
91k:udu pela Lm Inação dci iciente 
que recebe, eu,  • é preciso que se 
Faça tini 11.§1,.ullto de iost e uniceel.i-lo. 
FM:oleies desenvolvendo iode traleallio 

I* 

• 

t 

• 
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. em termos de todo o Brasil para 
que os professores pensem Mais eila 

fron.io al?tial C tleiNent de 
tratar da criança isotadamente, sem 
conhecer sequer o mundo em 
que vive esta er Liaça. Estarnua 
formando 90 ptofcssores que serio 
multiplicadores desta experiéncia. 
Em relaçãO ao negro, já tor dito, 
DO dia em que a ralocacão estiver a 
serviço do tarem:Mu:UM humano, o 
negro riSo terá do que reclamar, 
porque em termos de Brasil 
ele e fundamentalmente 	• 
importante, assim como os outros 
tipos raciais, que hoje NãO 
educados apenas para se integrarem 
a0 sistema de competição. 
CEC11.1A — i basicantente um - 
problema cultural. A nossa educação 
teto que girar em torno da 110$53 
CUltUra, nós só conseguiremos unta 
adoração verdadeira quanoo ela for 	. 
educaçZZo brasiléiga c, não quaado ela 
for americana ou enovela. Imeartação 
não resolve. O problema é nossa 
cultura, que deve ser defendida, e. 
quando isto atouttacer, o negro 
receberá o destaque merecido, - 
porque afinal ele c.:ti nesta tem há 
400 anos e sua presença não pode • 
passar desapercebida. 
Tit;ÁO — Uma prande falba da - 
educação é a questão da consciência 
do que malmente foi a Abolição 
da Escravatma no Brasil. A escota 
não ensina o gire fui o quilombo de • 
Palmares, mas ensina o 13 de Maio e 
faz da princesa lzabal Uma heroína, 
quando a verdade é bem outra. 
A abolição foi um gesto paternalista 
que servia ao branco. A escola não 
diatineuti librai:Içar de favor. 
GERALlliNA — Sim, mas nãoiS 

• paternalista, 1só um registro 	.• 
histórico da pátria. Se houver uma 
honestidade da educação de contar 
para a criança do Curso prini íriu o 
que é reabnpate um movintra to de 
libertação, ela vai ter condiOes, mais 
tade, de determinar qual a melhor ' 
data para o negro. O problema não é 
sO o negro, mas todo um contexto: 
se a adi:caça° for bem dirijida, a 
criança vai cbcw.r,.autnnuaticantente, 
à verdade e pudera ter opiniae própria. 
A educação tem que ser aberta. 
El IZABETII — A educação está 

. 	intimantente Iiada ao sistem que 
reae a sociedade. A educação tent por • 
objetivo a 	 iii e, por 
éto. já na escola mamária, a 
eoneorréncia é promovida como um 
valor fendarricrital. 
Cl CUIA — Eu acho que poucas 

a 
educai:á-o não deve servir de itistt iminente 
que prosnina a cmilpctiiu5 e-
reproduza o si.:tema capitalista em • 

valores mai í desternattes. O 
problema da Cidicorrinicia tem 
OJO diNrtilitio, eiaN não Itá 
piOnlinãO da 	tarja de 
Editt.ação que e aur tlislriblla 
pfe.,,J,i•: para o til ¡Menai colocado. 
OSCA'.1 	Ert trz um estáaio 
NUM (...3t1,3 00,1C Cie& 	 r3É3 
0010 ti 111,4013M para explorar mata 
joaa ar, portItie as cri:mi:as eslaraill 
10011:1 taSe de contai 	 Seda 
pOxil O. 
TI'P 1:7A Trato o sistema tatereacional 
í atleta o publico, o et 

Aiiii, Méll, e da cot foue,f) 
410,1003, 010 

1,1,11”. III ia, 1 3103 111'.10Wito 
r‘j.1.•:•‘: .0 ,1  I 	V 	til31.3.,. II .1.w a 
et;ii, i (t.1.1 

111 d'él. 	1. 111/11 j! olaia 
Iiittui.'iteiVa 	; 	 do ti Ite ui] 

lreivra: pudes.dir é alit imilo pela 
error:ação tine rei elle 

• • 
escola. A etliteleão reforça lis valore., 

e. a tomo taci,  'nu, 	israno, 
ilidi. 
TiçA0 • 	MIK 	te rtnça 

todo o tipo de pre.-otteri;o: 
ncgrO•braerro:leratiretitirrulliertpoble- 
iico; 	 cl..... 
CIA:1 	- Eu conto.do 
que a Marna° ferroai:ia ti MACHIA 
global. Inas pateei? labdtéto Atte 
etilleadOte$ pfetNeUpados eia Wel uni 
((5h 11110 mais Néflo e amottoulado 
devem 111(101 a edite:urjo mais 
independente e criliaa. Só assiro a 
situação pod e tal Ne alterar. 
ELIZABETII — Qual é 3 mentalidade 
geral dos professores. dos técnicos ent 
educação? Eles 3eerlani puramente 
011 riwcin? 
TEREZA — Em lermos gerais o que • 

• acontece é que as deeisrks são 
tomadas sempre pelai cópulas e não 
elteeant nunca à realidade de cada 
CSts-113. O que a Org,,iiirn:ip de 
professores vem faiando e solicitar 
que os profes.sores sejam ouvidos 
antes das decisões. A cdrIcaçãO • 
brasileira é importada: a propria 
lei da reforma doen....ino foi feita 
peh.. UNESCO, c é igual para todos OS 
pises subdesenrolvtuos ou cio vias de 
desenvolvimento. Nosso sistema 
educacional não levou em consideração • 
a nossa realidade. 
TEREZA —.Geralda. acho que seria 
muito bom a tua expe.riéricia de 
Nigéria, tu fazer referencia pra -ver que . 
•o problema é muito complexo: 
você se sentiu discriminada na Áf r!.ca-
como negra no meio de outros negros? 
GeRALD1NA — Cheguei chorando na 
Nigéria, emocionada de pisar o solo 
africano, mas aNsini que entrei ent • 	• 
contato com quem (ie.:alia nos receber 
fiquei decepcionada. Me atenderam 
mal, era a primeira da fila no aeroporto 
mas fui a ultima a ser atendida. No . 

tr.P1b4r" foi rima dificuldade 
enorme. Quanto é eihreacão, 
litte acontece lá é o mesmo que nós 
rabinos do Bra.sil: tem negro no 
poder e tem negra q}te continua 
como há ÁCuisl% ManS. A educação 
seaue ntodelos ettropeus. 
TIÇÃO — E sobre o relacZonantento 
de professora negra com criança 
newr3, em sala de aula? 
GERALDINA — Não trm díferença 
do aluno branco. Tive problemas com 
os pais, porque sempre que 3 gente 
exige uni pouco mais de urna 
criança ntyn, os pai:: vêm reclamar 
que ç per:W.010N 
11(2A° - E 3 relaçffo da professora ' 
branca com aluno mato? 	 • 
TEREZA — Pela illit;i11 experiência, 
na escola primária a criança cliCg3 mais 
pura, mas assint lesesnlo iI para se 
notar, o negro é normalmente Mala 
fornido. 
OSCARIINDA — Eu sinto troe 
aconteceu de crianças c de seus pais 
ficarem pre0Cilpadw cuia meus cabelos 
crespos. bastante comum eles 
per:tintarem IneU SOlneilOtne. 
Cl I( I MINA - noa mim não 
pies:is:4 ia petguntar 

•-•-• A ciiu.:.%.7,1 GlaCileira, peio 
menos, 5 alfabetizaçÃo, está nU mãos 

e 	da mulher. h alie ti. que a mulher 
também sofre determinado tipo de 
discriminação . 
TER ELA — Nós vaelos cair mem v‘tho 
problema:0 tlas 	tj.tdi iinr•cullivàs e 
mutruircts. O liii tt'a il) é eseteidt) pela 
1...:11.er, !moque mli :1.7.1 é chefe de 

tiu‘a ,%eals 
dist" 	i.1 11,  a (' ,,..11: ti:I ittnnelt 

ii qual ia SInt. lis liiiioç cerca de 
de Mullleies; iii 11.1.O1:1 Álle 015  

diattle, (Mgf% f,N1, tiv lartireks01:1%; er) 
superior, le lii, 411C1445 

ija 	i Mie @planto 111,.., N. 	II 

inelitli i) II U.1..•11 I 1 le 

ae••••:::- 

E 

• Ceeilia:a faltada trabalho para negros 
e mulatos 
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Elizabeth': educação reproduz sa 
• • 	siatema sociul 
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LICICNZO Azevedo e &latia ria 
• Paz Lod,ir,ues, 	•••:ea -  dn Ver- 

sus prerrrrons ti ine..es na I 
sau, trabalhando ita teetaisw,,,So 
do paN, liberto do enionianisrno 
po tugires, depoif: de muitos anos 

• de luta. Licinio e Moia da Paz 

editavailt o íniiCO jornal do pais, ra 
No Pi,iteba, onde fiirarri prarica• 
modo todo, Da %oba ao "tini{ e::- 
Crevewril Diárin 	 h• 
vro que faz parte da releção Tes-
temunhos, da Lá: tora Versua, c 
onde apresentam reLtoa, reporta-

. geris c entrevistas sobre a revolu- 
ção. 	 , • 

O livro, que também descreve 
hábitos e COStlititz5 da população 
negra da Guiné, é prefaciado por 
Florestan Fernande::, custa 50 
cruzeiros e.  pode ser encontrado 
nas 1::rarias,' ou encomendado pe 
lo reembolso posei. Pedidos à 
Editora Versus, rua Capote Va-
lente, 37, CEP 05439, Pinheiros, 
São Paulo. 	• 

o 
PÊLO ESCURO é o Último li-

vro de poemas de Oliveira Silveira, 
lançado em setembro passado, c 
onde o autor procura, com rara 
sensibilidade, uma linguagens afro-
gaiicha. Quase nada escapa ao au-
tor: estão presentr.s os lanceiros 
negros da Revolvn5 3:s Farroupilha 
(a cada lanceiro estendido/é urna 
noite pisoteada), as eliarquearlas, 
o quilombo de Rio Pardo e outros 
elementos que cormiNon a presen-
ça Ilef,Ca escrava no estado, sistos 
atiaWs de uni peifil trágico, me- 

• buscolico c, não paus VeZeS, evoca-
tiva. 

Já no primeiro Forma, Gaireho 
Negro Mateantia, seri te,tc o encon-
tro doaram com a linguagem afro-
gancha que plocuia: 

Meu requeimado porone,o 
preto actsiscliego do amatgo 
sinto em mios roi:rodo te arar 
velhas raizes do Congo. 

Ou ainda: 
São águas mu :as de ginga 
troncos de ai vi ti e 1,airaatta; 
Sa0 	.115 Vei 	(:l• war 

is • .1y•,12 'fito, 

	

Vii)1 	 anos de• 
drea.:do-sa 	pcqtrisa de ;,smiittees 

ti lido fundado em 11'71 o  

Grupo Palmares. Tem cinco livros' 
de poesias publicados antes de mo 

...e él 	 ZWigai Lia e 
1962, Germinou, o segundo s6 
apareceu em 1963, Poemas Regio-
nais. Em 1970 seria lançado, tal-
vez, o seu livro mais cooliecido, 
Banzo, Saudade Negra. Em 1974 
é Déciina do Negro Peão,.e de. 
1976, Praça da Palavra. 

o 
DURANTE 3 dias de agosto pas-

sado, em Cali, Colinnbia, os.  
negros do Novo Mundo se encon-
traram. Estados Unidos, Antilhas, 
países da Aménea Central, Colónn 
Ida, Panamá, Venezuela c Peru se 
fizerans presentes. A grande ato 
sencia foi do Brasil pais qui:: 'pus-
Sui a.  maior comunidade negra do 
mundo. .A delegação brasileira • 
isão compareceu, porque ria° con-
seguiu a isenção dos 16 mil cruzei-
ros que todo brasileiro é obrigado 
a depositar para sair do Pais.. 

Patrocinado pela lINFSCO e 
OEA, tendo tomo observadores 
os gOVeillOS da Nigéria, Angola, 

unto e Vonadia, 
1. Coliv,i;•550 da$ Ciii 1 iti as 'Nerras 
da América trotou pala primeira 
vez a identidade do rico que  

chegado da África à força, base 
da mffo-dc-obra dá colonização 
da Arnética, Loirstitui hoje a 
classe dos cidadãos de segunda 
categoria. Urna categoria de ci-
dadão que lutam por uma liber- 

• tação política, social, psicológica 
c cultural. Tudo isso foi discuti-
do nuns congresso que teve-a pre-
sença de aproximadamente 200 
sociólogos, antropólogos, pesqui-
sadores, professores c artistas 
que buscaram traçar um panora-
ma da atual situação dos desceis-
dentes dos escravos nas Américas. 
Uns dos ternas mais discutidos foi, 
por exemplo, a frustração psicoló-
gica do negro, afastado do seu. 
mundo, dos seus valores, vivendo 
numa sociedade branca. Pressiona-
do por esta cultura, que o conside-
ra incapaz, marginal, derrotado, 
ele acaba se comportando como 

As recomendaçOci do Congres-
so estão sendo levadas. a cada pais 
para que se faça a rei-tritura dai his-
tória do negro na América c onde 
também se esclareça a real partici-
pação do negro na formação de 
cada pais.. 

O segundo congresso será reali-
zado no Brasil, e sua preparação C 

garrizaçao e,tati a eargo do histi-
luto ltrasib•Orede hsttidos Ars ica-
nistas, de*:;a0 pauto, 
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Para- o- negro brasileiro, falar da 
África parece o mesmo que falar 
da Ásia, da Polinésia ou de qual- 
quer 	desconhecido do Bra- 
sil. E não deixam de existir aque-
les .que sinmksmente a associam 
com colares brilhantes em seios 
mis, densos, selvas habitadas por 
animais selvagens e tribos prati-
cando caça e unia agricultura pri-
mitiva. A viaão mais concreta da 
África não chega a ultrapassar os 
contornos do mapa geográfico. 
Passado quatro séculos da vinda. 
dos negros para o Brasil, o Conti-
nente africano se dilui na indolên-
cia e na singularidade do negro 
brasileiro. Este desconhecimento e 
esse vazio quase intransponível en- 
tre a África, mãe de nossos ancas
taais, e a brasifidade do jovem ne- 
gai), corresponde ao processo de 
transformação do escravo negro 
social e economicamente margina-
lizado ou parcialmente integrado 
numa sociedade branca. Sua alie-
nação resultou num modelo de 
negro descomproacissado com a 
pressuposta problemática que pos-
sui. Embora passados quase 90 
anos de sua "libertação", não 
houve tempo suficiente para o 
negro transformar-se em agente 
de seus próprios interesses histó-
ricos, sociais e culturais. Como 
sua libertação não foi conquista-
da, ele perna:mace como produto 
de uma aboniMável escravidão, 

, cujos tentáculos e repercussões 
continuam promovendo danos. 

As naçoes colonialistas e mes-
mo as modernas potências emiti-
titicas ocidentais (Inglaterra, Esta-
dos Unidos, Emaça...) difundiram 
aos povos a imagem da África sel. 
mem tribal, eternamente ' In e i ga-
limada .na pré-histinia. Essa visão 
justifica o ar de indiferença que 
iam lembrança traz à massa negra 
oesidormada. Tal condicionainen-
to, atingindo o espírito do negro 
brasileiro coo Mias liaações idei:14-
gicas C11111 1) cl, liCt:CMC-beiro; 
eoniribuin, ao iniallo tempo, lota 
a evocação de tona aultura mala 
cota Valores c•I:ilicos e inlifensis os 
à sociedade T 	idental. Aa- 
sim, :o assa. •• .a por pai 1;-• do 
pli)pri0 	• . LI idéia IICOdi- 
Vi'da da 	 (irair,mie foi 
acelerada In 	 fackinu e 

pata ação da, 	 untes 
formas eslei i I i:• 	; que a liaura 

ts 

"'- -".„.alavaa-aa. •- -is 'I 
,.

" ,;.
.,./. 

.ç,r :'.., , 
L
i
! 

, 	:,...:,•„...g,.., 	i 	• 
.,, Úiia..;4-laia aeo..a.aa;an 

Samoa Stactiet, presidente 
• 

do negro assumiu. -É compreensí-
vel que a éS5.1.3 alturas do desenvol-
vimento da "vocação anti-racista" 
e paternalista da sociedade biasi; 
leira, os negros se incrustem sobre-
maneira no caráter falacioso deste 
"anti-racismo" e nos paliativo a das 
alternativas paternalistas. 

Façamos um esforço e lance-
mos nossos olhos ao Continente 
Africano. Refiro-me não a Áfilea 
palco de barbarismos e de saques 
humanos' imaerdoáveis, mas a Á-
frica de civilizações majestosas, 
que sucumbiram diante do pode-
rio e dos intereases brancos. Não a 
África 	Continente-Geográfico, 
mas a África Continente-Iltimano, 
portadora de ideais tão nobres co-
mo os que as eisilizaçõcs brancas 
se auto-atiferirit. Refiro-me não a 
África completamente subjoaada, 
mas àquela que se debate contra o. 
colonialismo e a opressa°. Refiro-
= a África na qual os poetas ne-
gros retirarion de sua essialcia pul-
sátil, um valor chamado "ia piá:-
de", alai) extremamente bolai:içá-
vai, porém soficientemente capaz 
de. fazer com que a poesia negra 
não apenas evocasse o forte e o 
belo que o negro possui, mas que 
servisse como 'imidatle de rejaição 
faltadas que a chamam de "vence-
iloreS 011i,il'i, '1.(CS e ine.4ll110.:". 

Pa!Ce:•,• V' Unta Illaddl .,1:if:;;9 sie 
, falsa seasibilidade o ralo do lavo 
beasileiro piar:irar ('n) 	Lio 
dislante e catimbo, em uma hol• 
geio t.u, lieliaogéiaaa sman ;e para 
Soa tone:vaia talvez ali ra 11.111Va 

aos valtnes e 'ladrai-a sio mundo 
monopolizado pelo branco, em 
cujo áinn.) encomiamos as ado-
ções de exploração entoe opresso-
res e oprimidos, ricos e polacs, le-
trados e ignorantes. Todalia, essa 
proposta não se esgeta com a bus-
ca desta "negritude', ara contrá-
rio, dispõe: se a clarear as tendên-
cias que a ofuscam. 

Os relatos vindos da África, tra-
zem implícito algo rardadeirainen-
te- almirante, mas que se esvazia 
na 	"ocidentalização" do jovem 
negro brasileiro. »aí, a pouca re-
ceptividade e quase 'nula sineronia 
de propósitos. Neste sentido, to-
mamos o termo "ocideatatitação" 
como sinónimo de "americanizai-
ção" do negro brasileiro, que ao 
mesmo tempo, como vítima de 
sua desinformação é atm frágil tra-
gado pelo pseudo modernismo o-
ferecido pela nação hegemónica 
do capitalismo internacional. Na-
da mais natural para o imperialis-
mo cultural oferecer ao negro bra-
sileiro e estereótipo de seu propio 
negro, destituído, é claro, de sua 
essência positiva e consciente. Co-
mo o negro brasileiro tem mostra-
do-se incapaz, engudato ser alie-
nado, de avaliar e compreender a 
problemática do Meara contesta-
der nerte-americarso; re.tai-lbe a-
penas copiar a indo:ganiria.  , a a-
parência e som Mack de seu irmão 
do Norte. 

Portanto, trazer a África atual 
ao conhecimento e a simpatia do 
negro brasileiro, é um esforço que 
evidervemente, por si só, não será 
capaz de remover tle seu condicio-
namento a tendência de ver o 
mundo branco coroo algo infita-
mente inabalável e definiiivainen-
te acabado. Tampouco tal prop6-. 
sito acha-se implícito no compor-
tamento coletivo da conmaidade 
negra. Pode transparecer que uma 
proposta de evocação do Couti-
nauta Africano poderia levar o jo-
vem mgr° brasileiro a uni proces-
so de africanizaaão do ponto de 
vista existencial, pméia, cate alvo 
rato aproas mostra-ae inennquis-
tável, mas simboliaa unia arma no 
sentido de conter o proaasso de 
dese• • an:teriariÇãO (10 negro CO-
()Modo Ocgro, pothdoi de valores 
etuizosa cultor:tia e h iat a Caos pró-
prios e especiliaos da raça negra. 
A africanização de que se fala 

numa alternativa ata 
qu• al o negro adilai:ha etordiçõe • 

eaala:eer o Cootiaante Atro ds 
unta [cama desmiautiaadoia, beum 
con10 de traçar ;miai, los Com 
Mia probiennWel, ifue 3:11111 Md( 

in;i1N1.,  01111 VIU  Ullt: 
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AGO3TINHO NETO 

• 

rltV1 L'5;?hN 

41p4  

\ AiveulnelKlo 

• /JORGE AfiuNDO 

• 

À% 1110%.%a% minas de diamantes 
ouro, cobre, de petróleo 	• 
'havemos de voltar 

Aos nossos rios, nossos lagos 
às montanhas, às florestas 
havemos de voltar 

À freSellra da inideffilla • 
à: nossas tradkócs 

aos ritmos e às fogueiras 
havemos de voltar 

nrarirIllba e ao qui,,ange 
ao nosso cainav.,1 
havemos de voltar 

llavemos de voltar 
à Angola liLei 
Angola itidep..014.•lite. 

A 	1 c 
( 	. 	¡- 	I 

•1. 	•-..1  

Durante quitte anos a guerrilha angolana lidei. ' 
Pelo poeta e revolucionário Ait-istioitt Neto, 1.... 	t 
ao imptrialis 	e ao rol 	'anisino que ainda ;agi •.!...1#1 
a Africa. Depois de meio século (b.• (Milan:10u 
colonial, o povo de Angola Ithertonse, vencen.lii a 
sombra (10 Nalatat istno e lamba' itegios angolanos 
mercenários como Jonas 5.'1n/inibi e Holden Robarto, 
traidores a sen•iço de Portugal e Africa do Sel. 
1111'LA, Movimento Popular de libertação de Att::.1:, 
resistiu e expulson o fascista() de Atirada. 
Agostinho Neto !Meei, em 1922, formou-se inNicii 
cm l Lisboa, ottO durante muito tempo liderou! 
teoricamente o MPLA. Desde cedo começou a 
escrever, participando de movimentos literário, (1.- 

. sua geração. No começo da década da 50.de 
no Movimento dos Novos Inteloctorás de Ariguk. 
em Luanda. No ltrasil, Asostiolio N--to foi 
publicado através da Editora Codreci, em seu ',isl.() 
Poemas de Angola, com apresentação de Jorge 
Amado. Diz o popular escritor baiano logo no 

. inicio: "Na LUTA pela independencia de Angola, 
a poesia fui arma poderosa manejada por Agostir.ho 
Neto. Na selva, tanto quanto a metralhadora, 
o fuzil, o facão, a poesia sustentou o rinimo e 
alimentou a esparança dos guerrilliciros:". • 

1252=. 	 • 
• 
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Cambaio Africano • 

Um eainboin 
subindo de difícil vale africano 
chia que chia 

Grita e grita 
quem esforçou não perdeu 
mas ainda não ganhou. 

Muitas vidrs 
ensoparam a terra 
onde assent;irauf os rails 
c se esmagam sob o peso da máquina 
e no barulho da terceira classe. 

Grita e grita 
quem esforçou não perdeu 
mas ainda mio ganhou. 

Lento, caricato c cruel 
o embolo africano 

Havemos de Voltar 

A% casas, às nossas lavras 
às praias, aos nossos campos 
havemos de voltar 

Às nossas termas 
vermelhas de café 
brancas de abaulai) 
soei& lmis mitlearaix. 

C.) 	ItasJatios 	ohar 

29 	rawa.:ea.--.^..a.:aza)::...~...ez. 
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Carnaval é a festa chi brasilcii o. 01 lucram-, • • 	brasileiros, 

porque atualmente só apioveita os (piar; o di.is  de to' • •cicni tem mi:ir,' 

dinheiro. Ou eidáii, 	está diliosto a vestir 	 ltrXum..• 	•.: 

	

impressionar turistas ipi•• suptal•dani as aseiridas e c•-. 	das 

capitais brasileiras. O earii:tval já não é tuna 	 !mit vst e 

• . 	motivo, os bambas Piirdbilm iti Vi da, Liton Metleirci 	 e 

Candeias Rondaram o Greeiio Iteereaiivo de Arie Nek.,rd e 1., 

	

Quilombo, no Rio de Janeiro. Sem compromisso ilv• 	t•i•••:.;.• ••ii 

apresentar fantasias Insumas, o Quilombo desfilou 

• no ano passado. A dzsearaeterii.ação dit maior fel:: 

	

é O terna da entrevista que o compmitor Candeii•s 	à Resista 

em maio pas.sarlo, e que Tiç;ío a 

• . 	• 

1))  Ut  ri 11 e TiFn-ril 
Ti 

-rtp ;-1-10-1 
1 CJj• 

.110 	 o 
r-43r12'4G7.1  Ti r1 /44 	ttr' 

,, i; 	I 	 ) 
• ‘4.‘;.  

(. . 	"A F53013 de Samba tem unia 
-cultura própria, uma linguagem n peópria 
que se nianifesta na sua geria, na sua ves-
timenta, na sua mancha de comer, na sua 
culinária. Todo esse processo foi violenta-
do. (...1. Diante disso eu senti a necessi-
dade  d. fauer  rdseinia  coisa. Mo cabia ape-
nas ficar 113 parte teórica. O samba não 
era nada. Não tinha finalidade lucrativa, 
não IML'. Quando o samba cresceu, 
guiando passou 3 render, entearam figuri-
nistas, desenhistas. ai entraram os Clóvis 
1:ornay, Mauro Rosas, Evandro CastaO U-
nia, gente que até engo não tinha nada a 
ver com os nossos costumes. (...) 

(...) De uma hora para a outra come-
çou a pintar coreógrafos, cenógrafos, e 
tom isso, nós reuno'', um desafio a nós 
mesmos. Eu solinlio não faria nada. É 
muito fácil destruir pela palavra. Eu que-
ro mostrar as coisas pelo bdo positivo. O 
lado v.ilider. (...) 

(...) As escolas se distanciaram de tal 
maneira que é necessirio que este movi-
niento modifique as escolas de fora para 
dentro. Quilombo não é uni movimento 
coceira nenhuma escola de sandia. Eu sou 
portelense, sou fiel a minha Ctet/I3 (. ..) 

(.. .) Nós não temos compromisso ne-
nhum coco • a ltiotur. Somem/ autonomor, 
vamuà deNfilir ano tiite vem .11. aCOItlel 
cone 110:.5:45 (11110CIliettri3t, onde quiser-
mos, não recebemos dinheiro da 'holm 
(...) 

,(. . 	Não interessa receber dinheiro 
porque eles oferecem com a obri;taçãodo 
contrato c nós qiicreneos liberdade lotai 
pira  fazer o que quiser. A minis:, posição 
é de cortesia coni quem nos tinta hem. Isso 
iili quem deur que esteja dentro do esgoe-
lem deles. 1...) 

. .) Lutar) enquanto as outras recebe- 
13111 	 Queime/no não 
lecebeei witla 	(... ) 

. .1 Quilombo 11:10 vai 
esquema. eirm o i,Ii. („ 

1. . 	A tolde 	1,mil.x é a cloak .io. te. 
1110‘ !Alá". 1,101,11C1.11in,s, (is 11111, Ni- n*11410S 
kin deoho ,b3 1, .1.7t 	 1•3•0, 
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mentalt, menos de um cruzeiro par dia. 
Ncgácio bem acessível ao homens do salá- 
rio 	 ' 

(. ..) Nós y, vínhamos falando sobre 
isso, sobre esse processo de desudartcriza-
ção. Eu deitei urna noite e amanheci com 
a idéia de fazer alguma coisa. Sinceramen-
te eu nunca pensei que essa id:ia viesse a 
Inc dar Neta responsabilidade. (. . .) O 
meu compadre apareceu em boa hora e 
veio pedir instrumento para um bloco que 
queria fazer na rua dele. Tinha violán, 
tamborim. Eu disse: "tu leva". Mas eu & s-
iou com idéia de fazer uma escola de s.ro-
ba c a gente...ia poda fazer a ligaç:M. A 
gente marca reunião aqui em casa, e!euna 
outros botijas. (...) Muitos Yietai0 e mui-
tas desertaram ianque queriam adotar po-
siçõeS radicais. Eu precisava ir na Ailminis-
Osção Regior...). E se eu vou falar cem e 
Artmini.stração Regional, eles janse;s pode-
rão me aceitar ..se eu adotar uma filosofia 
fechada. Numa favAa tem gente de haiso 
poder aquisitivo quo nêo é somente testo, 
são brancos Ia enlwort.Eu posso cruz PI as per-
Bissectar

. 
 taloa de relé.En tu na nriedur.tenlio, 

meus filhos,. minha mulher e 11A° SOU UM 
11OUIC111 rico. Nás tardo ambiç'des de ter 
piscinas, boi, blenda, mus torno minha 
cervijinlia com meus amigos e cardo meu 
romba. Venci tema série de difietridadcs. 
tinta de ropecio interior: um homem nu• 
ma eadei.-a de todds fui obrigado a sobre-
puhr prevoneeitos, ¡Mi gOiçõeS, is..; a ra- 
d. r assumir 	a áérie de Outras MI: 0114. 

o 

	

FOLIOIr 01'.,:- 	0:1% que mio entender tttt t  
al.milonarani c voltar:mi. Ontem s.tios  

deles estiveram ti. Quando Vil 3U1 a reali-
dade, virem a capoeira

' 
 o m:culelé, en-

tão . . . Não foi mole. A gente tinha de 
descobrir quem dança Joneo? Ali, a dona 
fulana que mora na Serrinha, vovó Maria 
Joana, vovó TC1117.1, que e:11 com lló  
anus, então a gente for buscar, ale' apren-
deu, até os mais novos. A striara filha 
*mande» o jongo.(...) 

(.. .) E nio aconteceu só na Portela, 
aconteceu de to:-  • maneira geral. Na Por. 
tela eu virei concreto, quaado 'eu tinha 
saóde. Viraodo massa, para fazer a Por-
telinha, não o Portello. Eu trepava co 
telhado, o trabalho he cia dum. Nós pe-
gávamos l as 9 da manha, até a meia 
noite. rezava de cabo a rabo. EM.% de 
uma hora para a outra nos tinamos Li 
o somos desconhecidos, porque houve 
invers.'or de valores. (...) 

(. . .) Os Oras C11[111/3111 e porque ti-
nham uma posição acadêmica, assumiam 
logo tona posicao 	sumido. Ent30 o po- 
der de tomando ficou logo na mão do 
cara. Pru.vor a ser pre•idente, secretario. 
tesoureiro e por ai afora. Dentro desce 
processo todo o clriOlé18 Ficou de fora.(...) 

(...) Nos temos cimentos para bater, 
mas faltam peças da bateria. Foi isui que 
eu quis dizer: em vez de tamborim trouxe. 
iam calota de carro, uma panela, unta Cri-
galena. (...) 

(...) NJO importa que objeto esteja na 
mão de quem Nailsa !iates. Olha mear ;oro 
nós sairrios com 8 OU 10 atalziques. Foi 
Use sucesso. Aqui nunca 110tOr 191211:01‘le, 
ia10 é, antigamente havia. O samba de ioda  

é atabaque, quando não tinha instrumen-
tos dc lata. hoje se substitui o couro pelo 
plástico. Quando saímos com as panelas, 
tiramos um som maraviltros•-.. Um sons me-
tálico. O atabaque da aquele tom de sapa-
tão. (...) 

(...) lima fantasia do lickia-Flor talvez 
fosse todo o gasto das fantasias do Qui-
lonsb0, juntas. A vaidade é essa. Então o 
pessoal olhou assinr, numa espécie de dc-
sinimo e eu Li querendo dar moral, esla-
va naquela de forte, nus estava arrasado. 
Pesai, cara, tara ruço. Mas meu irmão, 
meu irmão, falei, tem isso, parai, eu não 
vou nem pedir ao santo pra se meter na 
briga. Nós IMMO é que vamos brigar, o 
santo vai ficar lá, na dele, olhando co. Va-
mos pra lá pio pau, cantar samba, e sam-
ba* no pé. Aí passamos pelas alas: "votes 
já sabem que eu quero que cantem, sam• 
bem". Quando viram as fantasias do Beija-
Flor, as pessoas da Beijai:kir são nossas 
amigas. . . Você sabe, todo mundo se co- 
nhece, né? Eu sou ligado Irá 	'tu tempo 
ao struba, sou um rara COPIO:. id10, então 
erre:tos deles vistam onde eu cstava, onde 
estava min-entrado o Quilombo. E as fan-
tasias deles eram realmente espetaculares, 
muita pluma. Ostentação. E então, a rapa-
Siada onla ficava, pó . . -eu querendo han-
car o forte, mas ... dando moral a eles e 
também precisando que :liguem Inc desse 
moral, mas eu liao tardia deixar a peteca 
cair. lodo mundo com medo. Paulitilio, 
tdartied,i., Elton. Puxa vida -- Todo mura-
do com média? (...) 

w•maat wal•011•IIII••••••••• 
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ACÉNCIA CENTRAL • 

DATA 

ASSUNTO 

ORIGEM 

. DIFUSÃO 

ANEXO 

INFORMAÇÃO N2 0118/19/AC2B 

0/ 	• • 
•— 	.4

/  
7 	go*  
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• 

: RACISMO NEGRO NO LRASIL 

: AC/SNI 

SG/CS1-DSI/MJ-C1E-CISA-CENI1.AR-CIPPF 

: Cópia xerox de reportagem. 

: 30 MAI 76 9  

. 	1. A.meiri-s4.a.21.1=ã-.0", de 17 Mai 78, RproveiUv1-. 

do a comemoração doWpa•-•414thch.l..à.‘i.... d. 	...1.~'•.(--. ~.,,, no BRASIL, 

publicou a matéria "ABOLIÇÃO", versando sobre 
• 

o suposCo pYecon 

ceito racial existente no BRASIL. 	 • 

Na parte inicial "QUAL É O LUGAR LO NEGRO", .5-1 

presenta opiniE;es emitidas em um debate promovido pia rex,ista, 

da qual participaram: Dep Fed MDB/SP ADALBERTO CAflARGO, JOSÉ MA 

RIA NUNES PEREIRA, do Centro de E:•.tudos Afro-AsillUcos, da Fa-

cuidado Cândido Mendes, do RIO DE JANEIRO; C.J.4~~~A, Soció-

logo e Presidente do Instituto Brasileiros de Estudos ACricanis 

tas (IBEA); 0J 	S, Presidente do Centro de Estudos 	de 

Cultura e Artes Negras (CECAN); N~Q~MTITM'SA, tambm do CECAM; 

Aulam4G-mfficet-rmo e litUUZA-M444441~11A, do Grupo Arro-LJiti- 

no-Americano (('-onverg&icia Socialista); urnimpo ROPRIGUES 	PI 

LHO, Arquiteto; MARILDA (1( tal, secretária; ZóZIMO (ZÓZIMO LLAU 

LIO BARROSO AMARAL); PULRUL, ator; isidA GONZALES, da 	Ese(,la 

C ( • 	Wrgfl 
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DATA 	 : 30 MAI 78  
•,/ 

- ASSUNTO 	: RACISMO NEGRO NO BRASIL 

ORIGEM 	: AC/SNI 

DIFUSO 	 SG/CSW-1)SI/Mj-CIE-CISA-CE1iIMAR-C11)FP 

ANEXO 	 : COpia xerox de reportagem. 

. 	1. A-wevisla "ISTO f.", de 17 Mai 7n, 

do a comemoração do Dia da A,o1i4o 	E:.;,_:.Lavatur no BRA=, 

publico-  a matéria "A13OLIÇA0', versando sobr'n'o 	o pcon 

ceito racial existente no BRASIL. 

Na parte inicial "QUAL 2 O LUGA-H LO NEGi»)", a 

presenta opiniE;es emitidas em um debate promovido ;, 	re-vista, 

da qual participaram: Dep Fed MIWSP ADALREnTO 	 jOS MA 

RIA NUNES PEREIRA, do Centro de Estudos 	--L y. 	 da Fa- 

culdade Cândido Mendes, do RIO DE JANEIRO; W.444.4.43 H~A, 

logo e Presid.Alte do instituto Iraileiros de Esí,-r! 	ACrieadip 

tas (IMA); oween-~, Prefàdeute do C-. - ro de Estudos de 

Cultura e Artes Negras (CECAN); 	+têor TLL1OiA , tum do CVCAM; 

44.U.L1444---MCCDP,t-1it110 e ULUZA MARIA PRRCIVA, do Cr( )re Afro-Ld i~ 

no-AwerIcano (1 nverg3noia 	 NAMUNDO 1:01,11GUP: 	VI 

mo, Arquiteto; MA111) de tal, sfreL:tria; ZUIR) (Z.'0:1W) 
LIO RARROSO AMAVAL); J1MH:Uh, W(w; 	 (;.1;JZALE::, 

e 
e 
Is 
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de artes Visuais, do RIO 'DE JANEIRd; PAULO CÉSAR LIMA, jogador 

de futebol; e kii1133À4-44141~1131111'0, professor universitário, mar-

xista, residindo nos ESTADOS UNIDOS e que respondeu por telefo-

ne. 

A seguir, publica duas reportagens "MUKAUDA 

SOBRE CAFUNDO", versando sobre uma pequena comunidade negra de 
S7i0 PAULO e "ZEZÉ, A VOZ DA RAÇA", exaltando a figura da canto-
ra e atriz negra ZEZÉ MOTA. 

2. h.-~é-ria--4144-40bra.r,t,Za-r-,141.9ece..-ne-'n-a-- cnntreetha, 

j 	dc car aw~waismas-Lacs-no--BRAS-141-e-~ 

XaM-aam4onvoPvil&ft-com o are4e-êe-,410,ios-écrEcee-de-~mEN 
As principais idáias nela contida, revelando 

inclusive tendencias ideológicas de esquerda, podem ser assimre 

sumidas: 

- flomr,r-r2r.4_, -rwial no  BRAc,}3,4_,nwrt..d o.s.ran  

açãmlik.lefes da,  estA 	WI 	e", 

ap4Wmá1iC^  A  w.:1=avaturay-viset~....~W1i-ar 

quia-er.r.£4; 	tama~m 

- a-soeiedadé• domirante-parwitiommegrelluo 

ba-"individualmente", não "massivamente"; 
- a,....~.~4da..d.w...2.941~~iii.affla‘la-mose~ohmpaa 

(14- I atos e 	 pai Le Ado,.  11112Pra_ni cmci"dcr.~Pnen 	r_r,  

mcw,dom n t e s" ; 

, - na • "xfoir~liir--(~eemeicemwee~...clu‘,m,--,j.' lacra 
e~mirer~elrereee--denãáfiamat e ; 

- simmptne~ o negro, tenta-g-fwganizaA-a...Lea 
&9- f& 	à-situaço tad,do-de racista; 

- o....~~1414.-~witerendo no-~3-4-~-4.griao 
cid 	4~1~4•41o; 

- mesmo nos Estados socialistas, como OE da 

AFRICA negra, as minorias, têm que continuar lutando,porque se 

não "são pasados para traz"; 

I 	 I 
'„.. ..........._. .__!_.-.. 

e 
e 
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de artes Visuais, do RIO DE JANEIRO; PAULO CeSAN LlnA, jogador 

de futebol; e 	M6± 	'O, professor universitário, mar- 

xista, residindo nos ESTADOS UNIDOS e que respondeu por te3efo-

ne. 

A seguir, publica duas reportagens "MIN,ADA 

SOBRE CAFUNDO", versando sobre uma pequena comunidade negra de 

SM PAULO e "ZEZÉ, A VOZ DA RAÇA", exaltando a figura da canto-

ra e atriz negra ZEZe MOTA. 

2. A,matéria cm -questão, insere-se na campanha, 

j. caracterizada, de criar antagonismos-raciais no BRASIL e que 

vem sendo desenvolvida com o apoio de v;.i:ries órgãos da imprensa. 

As principais ideias nela contida, revelando 

inclusive tend'âncias ideológicas de esquerda, pedem ser assimre 

sumidas: 

- a_clemocIcia. racial 110 BRASIL é "um dos gran 

dg- sb efes da estrutura domir=te"; 

- a aboli4o da escravatura, visou a evitar 

c41,1,e oS. eglos tomassem o poder, como ocorreu no HAITI; 

- a sociedade dominante permite que o negro 

suba "indi vidualmente", não "massivamente"; 

- a_separação da "grande Camada negra" em par 

dos, mulatos e negros faz parte. do "mecanismo de defesa dasclas 

ses dominantes"; 

- na "chamado democracia racial" quem lucra 

é apenas a classe(, Iom ; nante; 

- gmopre que o negro tenta se organizar e "ia 

zer frente" à situ, içào é tachado de racista; 

o-que está aeonterendo no LRAS11, é um "gen° 

o não institnejoi talizado; 

- me smo nos Estados socialistas, como os 	da 

1RICA negra, as minori as, 1:i..11 que contánuar lutando,prque se 

n'ão "srio passados para t raz"; 
o 

-1.».  1 A
•  

I 	1 
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os negros, no BRASIL,estão pressionados por 

dois lados. Por um lado a classe dominante dizendo que no País 

se vive em harmonia; de outro, a esquerda dizendo que o proble-

ma é de "classe", não racial; 

- o Itamaraty é culpado de transmitir uma ima 

gem distorcida do negro brasileiro, apresentado como favelado, 

sambista ou futebolista; 

- a nível individual pode haver exemplos de 

abertura para o negro, mas não com a grande maioria da popula. - 

ção negra, que não consegue emprego por causa da cor; 

- há um movimenta muito grande no BRASIL para 

valorizar o negro; 

- MU; é um exemplo de negro que ascendeu na 

vida, foi envolvido pelo sistema e passou por um processo de a-
. 

lienação, PAULO OnSAR, por não ter aceitado as mesmas regras 

impostas a pELn passou a. ter problemas; 

- o negro tem que ser "débil, gênio ou revolU 

cionário". .Entretanto, a exigência das esquerdas parà que seja 

revolucionário ou contestador é falsa; 

- o negro é submetido a u controle ideolôgi-

éo, que acontece em todos os setores da vida nacional. Há roces 

sidade de que os negros se preocupem com a educação, que é alie.  

nante, com a imprensa e com as "entidades aglutinadoras"; 

- enquanto os brancos Podem freqUentar livre 

mente as discotecas de "rock", o "BLACK-RIO" é perseguido pela 

Polícia; 

- ZUMBY DOS PALMARES foi o primeiro negro bra 

sileiro que "tentou estabelecer uma forma de regime político, se 

cial, econômico, cultural onde, não apenas o negro participava, 

mas o índio, o branco, o pobre, o mestiço; 

- ZUMBY representou as idéias não do negro, 

mas de uma nacionalidade brasileira; 



CCEINTENC.IAL I 	
96 

(CONTINUA00 DA INF0RMA-JA0 NP 04l."4-8 /19/AC/78 	ris. 	04) 

- o genocídio existe a partir da "segregação 

urbana racial", onde o índice de morte dos favelados e astronó 
mico, e deve ser anterior ao "Esquadrão da Morte"; 

- o povo brasileiro não possui identidade em 
si mesmo, porque não tem consciência de suas origens no que se 

refere à presença negra e indígena; 

- a cultura negra, brasileira ou afro-brasi-

leira é ai)roveitada c manipulada, transformada numa espócie de 

mito; 

- as religiões africanas quando foram trazi-

das para o BRASIL se transformaram 'em religião de resistência 

do negro no sistema escravagista; 

- a quimbanda é freqtlentada pela classe mais 

oprimida, o subproletariado, o.  marginal, representando um pro-

cesso de resistência; 

41riertL4c1S 	nnefirteites-pe~-a-seter~e_ 
ma.4e-negror-~~trensfu 	wa 	letro'do stSreirtrt--eceSit. 
t outradirnmtdanças-básican=e-strutura 
góe.ion-4m-rectr para-a-ação-c-~nácnaT toda- disonsollw-pere 

- ui negros brasileiros têm que se aproximar 

da ÁFRICA por seus próprios canais e não a nível oficial. 	A 

inspiração das forças culturais do negro brasileiro com a da au 
todeterminação dos povos vai reforçar o movimento que é interna 

cional; 

- o movimento negro autêntico tem que ter ins 

trumentos de definição e de criação de suas próprias institui-

ções; 

- IDI AMIN 6. aproveitado pela imprensa pa]a da 
negrir a liderança africana e mostra-la como incapaz de gover-
nrw; 

C;(2‘1:1"itiY:.1\!CIAL. 
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e 

- o genocídio existe a partir da "segregaçãp 

urbana racial", onde o índice de morte dos favelados é astronõ 

mico, e deve ser anterior ao "Esquadrão da Morte"; 

- o povo brasileiro não possui identidade em 

si mesmo, porque não tem consciência de nuas origens no que se 

refere à presença negra e indígena; 

- a cultura negra, brasileira ou afro-brasi-

leira 6 aProveitada e manipulada, transformada numa espécie do 

mito; 

- as religiões africanas quando foram trazi-

das para o BRASIL se transformaram em religião de resistência 

do negro no sistema escravagista; 

- a quimbanda é freqfientada pela classe mais 

oprimida, o subproletariado, o.  marginal, representando um pro-

cesso de resistência; 

- 4tgt"CtraS-ttrntlfrl.-_-ian para a soluo 	do prol3. 

ma do negro:. uma -de transformação denLro'dô sistema capita] i ;  

ta e outra de 'mudanças 1-).1sican na estruturada sociedade. O 

gócro" é partir para a-ação c- abandonar-toda discusso que pa r.:2 

ce divisionistai•- 

- os negros brasileiros têm que se aproximar 

da ÁFRICA por seus próprios canais e não a nível oficial. 	A 

inspiração das forças culturais do negro brasileiro com a da au 

todeterminação dos povos vai reforçar o movimento que é interna 

cional; 

- o movimento negro autêntico tem que ter Inc 

trumentos de definição e de criação de nuas próprias institui-

ções; 

cor,m;I:AciALi 

- IDI AMIN é. aproveitadopelajmprensa para de 

negrir a liderança africana e Mostrá-la como incapaz de gover-

nar; 
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- a solução para o negro brasileiro não preei 

sa ser buscada em modelos estrangeiros; na própria história do 

BRASIL há exemplos de focos de resist&acia política, social e 

econômica, focos de tentativa de cri2.ção de afirmação de si MC 5' 

MO. 

támermteer-ge-ileve-taxadtmsdior--pedrrt -  Mao ea 

chata..e-prerhaterrr-e-a--crixtra's-±Ctr 

- o-racismo é um instrumento de deel4r-4~ 

lógica1  do base _racial-,----é--ww-iestruntetrticrin~rro-; nét-e-um 	instru. 

7 
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9
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Imem,  
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- o racismo é um jrtrumeuto de dominaç'ao idvo 

lógica, de base racial, é um instrum2nto moderno, não um instrn 

Werrte-histórico, eomo ideoloia oficial preleade .f~r r=17- 

-- contra o cismo é aecesTio uma  

tiea que se deve traduzir pela transrurnação das instituiç5es 

que o produzem e a outras ideologias dt.4 dominação, cmo o ma-

eLismo e o consumismo. Essa luta política deve ser éwacoladaa 

.uma luta Social ou a uma luta d classes, embora com cuidado; 

- Q-aNaein"in 6 fundrrrnntalmr!!gte uma 	"(esto 

aC-capitalismon, que não dá oportunidade ao negro: 

- a solução para o negro brasileiro no preei 

sa ser buscada em modelos estrangeiros; na própria hisléria do 

BRASIL31;.!! exemplos de focos de resistôncia política, social 	e 

econômica, focos de tentativa de criação de afirmação de si mos 

mo. 

e 
e 
e 
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Um decreto da monz rquia concedeu, 
90 anos atrás, a liberdade 
ampla c irrestrita aos escravos 
negros. É unia data significativa, 
conta redonda, mas, 	• 
entre o :ti-ido de 
uma solenidade aqui, outra 
há quem esteja se indagando . 
*se existe realmente al3d para se 
comemorar. A demceracia 	- • 
racial eàbccla, eihos de um . . 
decantado povo cordial, ordeiro., 
ensina que vivemos num éden . 
de confraternização entre etnias. 
Preconceitos? Barreiras? 
Jamais. Sabe-se que fluo é bem isso. 
De escravo a Marginal,. a 	• 
trajetória do negro brasileiro não 	. 
é brilhante. Foi o espaço que 	. 
a sociedade nacional lhe deixou. • 
Fora do futebol, do samba e da 
cadeia, o lugar tem de 
ser conquistado. Mas os negros 
começam a se articular. ISTOÉ 
ouviu suas principais lideranças. 

1 

V'''. 	•••• • 	• 	 t...••••• • 	 • 
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Participaram do &bato: 
o doptrauto fe-lorol 

Adagwrto Camargo, do Min: 
Jezó Maria Nunca Per&ro, 

dai Centro do Estude., 
Atro-faciáticos. da 

CandiJo Mandos, Cio; Clóvis 
Mourn. 30ci5totto e pt413itlelitl 

do 11: EA (Inmituto Briiiiro 
do Estudos Airicastiatan); Oditcyr 

Gomos. presidenta 
eu coam, de E4 

Cultura o Aittrr 
Negras (CILCAN): 

Vfitrn ttsMuza, trunMnt 
do CIÁ:A.'4: Albório P.It.ndan 

1,11,0 e tb,uta 
Pixaim, alo Grupo 

Atrolatino-AmeriGa.10 
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MOINA GRZICH. 

! crida racial é uru dos grandes blefes 
da estrutura dominante no Brasil, é 
uni mecanismo que, para entendê-lo, 
temos que entrar na História. Do ini-
cio até a metade do século XIX, a po-
pulação negra no Brasil era maioria, c 
nos Estados Unidos era apenas uma 
faixa: a escravidão nos EUA era re-
gional, c. no Brasil, nacional. Havia o 
perigo permanente dc uma revolta, de 
um confronto racial no Brasil, que 
significaria o esmagamento da mino-
ria branca pela maioria negra dt.sde o 
Amazonas até o Rio Grande do Sul. 
No Brasil, cm determinados momen-
tos, houve, portanto, necessidade de, 
se criar dobradiças amortecedoras 
para o não-aparecimento de unia 
consciência étnica e de classe do ne-
gro. Se isto acontecesse, os negros to-
mariam o poder, como tomaram no 
Haiti. Então se cria uma ideologia ra-
cial que diz o seguinte: além do negro, 
tem o mulato (um termo pejorativo 
que vem de mulo. tita: é o cruzamento 

' do jumento com a égua), tem o more-
no claro, tem o inoreno escuro, tem o 
moreno-jan•bo. O negro nus EUA era 
negro. porque ele não tinha sequer a 
possibilidade de opção, então ele salte 
que é negro ou mulato, 111:LS ele é. O 
chamado mulato no Brasil é negro 
nos EUA. O tipo de ideologia seguin-
te: o negro é considerado igual ao 
branco, mas apenas na medida em que  

o branco considera que ele possa partir 
de um derniii da escada, e so-sobe na 
medida em que o processo de peneira-
emano da ..ociedade dominante permite 
que ele suba. Ele so solte individualmen-
te., não sobe massivamente. 

Adalberto. Eu gostaria de narrar algu-
ma coisa que o Clóvis comentou, es-
sencialmente é imo que acontece. 
Mas paia mim a formulação ideológi-
ca da democracia racial vem num 
processo posterior ii questão CSCraNia-
gista. Ou seja, ela surge como arma 
realmente, que se materializa enquan-
to função, a partir do momento em 
que o negro deixa de ser uni simples 
objeto dc troca para se incorporar 
dentro de uni processo de formação 
económica. Ele teria que se empe-
nhar nisso, disputar esse mercado de 
trabalho com u branco. É essa forniu-
134;50 ideológica que vai encontrar em 
Gilberto Freyre seu grande ideólogo 

formalizador. 

Zózlmo. O Brasil era o segundo pais 
do mundo em revoltas de escravos. 
Primeiro era o Haiti, segundo, o Bra-
sil. Então você encontra todo um me-
canismo de defesa das classes senho-
riais e do colonialismo, no sentido de 
impedir que essa grande massa negra 
se revolte. 

ISIOL ate mreaniNmo fie delesa rir 
parte das ela‘stA drmiittanks.xeitshele-
CCU de que puma. de que maneira? 

Clinis. Vai desde o sistema repressivo 
até a abertura, a possibilidade de se-
parar a grande camada negra Cm par-
dos, mulatos e negros. 

Otlacyr. Nesse mecanismo parece que 
roi muito importante o &sie ma de im-
portação de imigrantes. Em 13 de 
maio de l 	foram "abolidos" pela 
princesa Isabel menos de 7W mil es-
cravos. A maioria já era -lis re", pelos 
decretos anteriores. Nessa época já ti-
nham entrado. justamente em São 
Paulo, muito mais imigrantes. O cen-
tro de produção foi ocupado pelos 
imigrantes, e o negro cx-escravo foi 
expulso do esquema. 

Clóvis. O que deve licar bem claro é 
que. na  realidade. iiticin luciou com 
essa chamada democracia racial e 
quem lucra é apenas a classe domi-
mime, porque é unia forma de ela 
manter o poder e preservar seus privi-
légios. Na medida em que o negro 
não consegue Se organizar, realmen-
te de não consegue nunca põe- em 
que a situação do pais. O outro detalhe: 
toda vez que o nevo tenta lazer frente a 
esta situação ele e tachado de racista. 

1 
 igroÉ. O que tacês pensam dg denta-

. crucia racial brasileira? 

1 aóvis.Moura. O problema da demo- 

• 

*Medi••••••••••••111.1••1•••••••,ft• •••:•,..•••••• ••••••• 1." • ...••••••••••••••••••• 
	 •-••”••••••••••••••••••••••••••• 0.0.1.‘11.•.• •••••••••••••••-•• • 

42 
	

ISIOÉ 17,•0!./19/11 



-.1•••••2*•••••••••amer•naTIMI/ium....r....s ialnal•• 

(ConverniSneia 
Socialista); liaimundo 
Rodriguos Fielo, 
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,,e-'  ,r socraniria o 

universitária : Urano 
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Atlas Visuais do illio. E, 
polo toNfoi to, Abaleis 	. 
Nascimento, protorrior 
univandul e ii.,, 

%, _.._ 	residindo catitvoluoti a tarei!. 
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I i nos teta dos Ui 1:i loa, 
$ o Paulo reuna Unia, 
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as portas. Inclusive mi sai daqui com 
Uni curta-metragem que fiz. Cada vez 
CM: CU o apresentava para tuna pia-
ti:ia que num malmente tinha 9(r;, de 
brancos, c como o filme situava o 
problema do negro, a pi imeint coisa 
antes de começar o debate era per-
untar o que eu, negro, estava hven-
do em cima da raça negra. Então, era 
o susto. Pessoas como Jean 1o.0 
que é ,'ida a enciclopédia de cinema 
do mundo, etnologo. in,•.i.do termi-
nou o filme disse que eu era realmen-
te um negro muito perno.4 ice ... 

ISTOL Eleja/ou imo? 

Zózimo. Falou. Mc chamou de per-
nóstico. Lu adorei esia palavra, C dai 
iniciamos um debate de seis horas. 
maravilhoso. Eu senti também que 
botar o negro dentro dessas universi-
dades européias é fazer unia lavagem 
cerebral. Eu fiquei realmente apavo-
rado de, de repente. me confrontar 
com esse tipo de coisa, negros africa-
nos realmente, quer dizer, os negros 
da África, que estavam no período de 
luta, eles tinham realmente uma posi-
ção muito mais firme. Já com univer-
sitários desse tipo eu realmente não ti- , 
nha diálogo. A coisa vem desde o pri- • 
mciro branco que botou o pé na Áfri-
ca, que chegou com a cruz e a espada 
e pôs stra cultura qtbe até lirj.s esE : 
perdurando, e ele não remove o pé 
dessa cultura, não aceita o confronto - 1 
de outra cultura. 

••••:." • 	

• 

* 

t 	.• • • Ne• s. 
,`•...; • 	• 

"0.:.Mild0 a Plincesa Nabo, assidou a Abolição, quase ja 
não havia a 

quorn faxinar" 

ISTO. Luta de classe ou de raça? 

Clóvis. Eu acho que tem que ficar 
bem claro o seguinte: todos os grupos 
que desenvolvem um trabalho ligado 
ao povo brasileiro, na medida em que 

. eles negam essa questão do negro, do 
elemento inferiorizado pela sociedade 
branca, estão de pleno acordo com a 
classe dominante. Porque. na realida-
de, o negro nunca vai se sentir seguro de 
participar deste Movimento enquanto 

15101 ?/(0..,0' PJ /11 

não for colocada a sua situação. 

Neusa. Um gcnoeitlio não-insti-
tucionalizado, é o que está acontecen-
do com o negro no Brasil. 

'suo:. E. então. o que fazer. jii? • 

Zózimo. Aconteceu um fenõmeno co-
migo, estritamente ligado ao proble-
ma pessoal. Eu passei quatro anos 
Fora do Brasil, eu queria realmente vi-
ver C conhecer, porque realmente 
chegou um momento no Brasil em 
que eu não tinha mais elementos para 
estudar. A primeira escala que lia foi 
em Nova York, tive contato com Ah-
dias Nascimento, as‘ini no terceiro c 
no quarto dia, e todas as portas me fo-
ram abertas, inclusive a televisão e o 
rádio — entrevistas e conferências. Eu 
queria realmente saber conto o negro 
americano tinha chegado, onde ele ti-
nha chegado. Depois, na Europa, na 
tão decantada Europa, de todo esse 
esquema de colonização, eu comecei 
a sentir que a França, a Inglaterra, a 
Suiça são terríveis para o elemento 
negro. Eles colonizaram toda a Afri-
ca. toda a América Central, do Norte, 
do Sul, quer dizer, roubaram, usurpa-
ram todas as noss:is potencialidades, e 
no momento cm que você elieg; 
como visitante eles te fecham todas  

Zé Maria. Eu gostaria de fazer uma 
intervenção. Eu acho muito simplório 
pensar que só uma mudança de regi-
me económico mudaria tudo isso. Eu 
só vou citar experiências de informa-
ções tine tive através de conversas 
com moçambicanos, angolanos c gui-
neenses, que têm tido contato com 
russos e cubanos. Eles têm que;yas, re-
clamam da mesma visão etnocêntrica 
da parte deles. 

•Oávis. Mesmo num Estado socialista 
todas as minorias têm que continuar 
lutando, porque senão elas são coloca-
das para trás tranqüilamente. Agora, 
o problema não é tini paternalismo di-
zer assim, "bom, tem um Estado so-
cialista, então lá tudo resolvido, agora 
nós vamos esperar os benefícios ..." 
Ten que se lutar por eles, porque o 
espaço é maior. Como a mulher — ela 
também tem que ter um problema 
próprio 4.1C11( tu de um sistema de Estmt-
do social aa para ganhar essa distan-
cia que foi roubada. 

Raimunilm A colocação do Cf 'mvis eu 
acho Mmortantis..ima, e vejam vocés 
realmente a sit nação em rine nós esi a-
mos no Brasil. Por uni lado, a clas,,e 
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dominante diz que nós vivemos em 
grande harmonia. Por outro lado, a 
esquerda diz que o problema de raça 
não existe, o problema é de classe. 
Imaginem voees a situação em que vt-
vemos, pressionados pelos dois lados. 

Marilda. Eu fiquei um tempo em Por-
tugal. Infeliz:nem. o Itamaraty trans-
mitiu somente o Brasil assim, onde o 
negro é futebol, samba, favela, eles 

. mandam cartases das favelas, há lá 

1 

 bastante cartazes das favelas nas em-
baixadas. E, nrs embaixadas, eles fa-
zem questão de pôr nas portas de en-
trada que o negro é semi-alfabetizado 

- ou não-alfabetizado, e insinuar que 
mulheres negras são consideradas 

!I prostitutas. Agora, eu pessoalmente 
I não posso dizer que já sôrri realmente 
I na minha vida pressão racial, nunca, 
1 nunca mesmo, c:n nenhum instante, 

1 

 em nenhum lugar em que eu estive, 
fui assim pressionada ou barrada por 
questão de preconceito. Agora, os 

1 meus amos negros vivem ine colo- 
cando na parede, dizendo "você está 

1 

 se embranquecendo, você está at!erindo 
ao compor; amento branco". Eu não sei o 

i que vocês entendem por compoi tamen- 
• to branco, e até hoje não consegui defi-

nir; eu não estou aceitando (...: aão acei-
tando esse compoitamento. 

Neuza. Só uma perguntinha: por que 
você alisa o seu cabelo? 

MarilOn. Eu sabia que vinha esta per-
gunta, eu sabia. O meu cabelo não vai 
ficar nem igual ao seu nem igual ao 
dele, não vai. Eu gosto de tratar do 
meu cabelo. Nós somos raças mistas, 
eu sou descendente meio africano, 
meio índio, meio alemão. Tenho lon-
gas raízes, sou descendente também 
de africanos, não nego minhas raízes 
nem um pouco. 

UNA. Mas cu acho que você obvia-
mente deeende de ali :cana: pela cor 
da sua pele. c alguns aspectos seus 
nos lembram o índio. Mas quando eu 
falo de índio, estou falando de índio 
oprimido. O índio que eu 1.40 1.11.1CS.' 
tão de resenhar é o indígena que foi 
liquidado, certo, que foi dizimado, 

., que nem teve a oportunidade que las 

Estou, claro que estou, estou 
mesmo. Sabe, minha irmã, eu acho 
que nós estamos aqui numa abertura 
mesmo. Não estou sendo agressiva 
com você. Estou sendo veemente, e 
não agressiva. Então acontece o se-
guinte: Inc parece que ai a gente vai 
cair na questão da ideologia da mula-
ta, -você está entendendo? Durante 
muito tempo eu achei que. por exem-
plo, eu subi na vida por alta conta, 
que nunca houve precoikeito racial 
em cima de mim, que nunca ninguém 
me pressionou em nada. 

Marilda. Eu estou fazendo papel de 
cobaia. 

Não é cobaia não, por favor, 
não se coloque assim, eu estou abrin-
do meu coração com você. Eu não a 
conheço, estou conhecendo agora, eu 
espero que você leve tato isso, e você 
leve a ênfase que eu estou colocando 
nisso. Talvez. esteja até me projetando 
ao dizer tudo isso, mas me parece int-
poi tante que a gente perceba o se-
guinte: o teu processo, minha querida, 
não é teu, não! 

na. Ela coloeini o aspecto ai que 
mine:1 sufi eu pressão. 

Met ;Mn. Eu posso vir a sofrer, depois  

que eu me formar, quando eu inc for-
mar. 

Milton. Ela colocou também que nun-
ca sofreu problema nenhuma no tratel-
lho. Agora, isso a nivel individual; na 
sua experiência sei lá eu, talvez por 
circunstãneins especiais nunca tenha 
sofrido. Eu acho que é hora de come-
çar a se preocupar com o grande con-
tingente, com a grande maioria da po-
pulação negra, que não consegue tra-
balho pelo fato de ser negro. 

Marik!a. Eu sei disso, eu tenho uma 
irmã como espelho. que é estufflosa. 
Não só pelo lato de ser manter, mas 
por ser negra, ela não amima empre-
go... 

Mílton. Então já é hora de você co-
meçar a pensar sobre o problema de 
sua irmã. 

ISTOÊ. A Morddo repret,Vlia nata per-
ecia gronfle poptduoio brasileira, 1' t i 
é verdiu!e?..'.,; ,rra. queria diluvir o p(ii ,,•1 
,do negro que detém (11;;WH 	(li' 

!aridade, de poder. Pele' e had3 
per exemplo. Nós Reinos. aqui Ii 

TOE. !int 	 : a SI 'hW 	 e t; 

gorou, -odeia adotado-  pnr 11111 dl!. 

be paulista, ele pode fator Se .sua 

......••••••••••••••••••••••-,1. 	Pow• • 4.. • •.••J• 	• ..•••••••••••. 

1 

:1 

1 

1 

• estamos tendo aqui de falar, certo? 

Merililn. Ai que está, você está me 	
.

co- 
locando na parede agora ... 
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Setontien. Eu acho que desde que me 
conheço por gente sinto que o negro 
é mantido assim como folcle-e, sem-
pre conhecido através do esporte, 
através do carnaval. Eu treino nono 
clube onde o negro não pode entrar 
na piscina, não pode coo tir o salão 
social do clube. Um dia desses mes-
mo eu pensei que o único pais onde 
xiste espetáculo de graça na rua é 

no Brasil, porque tem o carnaval, 
que é representado pela maioria ne-
gra... 

0611s. Quando o Brasil perdeu a 
Copa do Mundo, em 1950, na inaugu-
ração do ivlaracanã, jog,aram a culpa 
em dois negros: o Bigode, e o Barbo-
sa,' que era o goleiro. Quando perde, 
foram Os dois negros que deram a 
derrota ao Brasil. Quando o atleta ne-
gro ganha, o Brasil ganhou, o clube 
ganhou. 

&bastiras. Concluindo, eu sou um 
grande admirador do Paulo César, pe-
las idéias dele. Não do Pelé, que eu 
sei,. registrou sua filha como hraoca 
Ele fugiu, digamos assim, da raça, da 
nossa raça. A filha do Pelê não pode 
ser branca. 

ISTOP.. O Pardo Cémir Mio está aqui. 
MIN podemos ieklonar. 

AIO, al3, é Lélia falando, está 
nie ouvindo, Paulo? 

Paulo Ck,nr. Eu quero falar. 

Leen. Então, diga, nós estávamos fa-
lando de vocé, pede dizer, Paulo Cé-
sar ... 

Paulo César. Tudo bem, gostaria que 
transmitisse minhas desculpas per eu 
não ter podido ir a São Paulo, por rir-
eunstáncias crie pintaram, todo tumi-
do está sabendo de unia barra limito 
forte. Eu creio que já fico satisfeito 
por realmente ter um movimento 
muito grande, sabe, cm São Paulo e 
Rio de Janeiro, no Brasil inicia), para 
ver se nós conseguimos afruma coisa 
para o negro brasi!eiro. lu acho que 
nos temos que layer as coisas com os 
pés no chão, eu quero participar, eu 
quero ajudar. Não houve a oportuni-
dade de ir a São Paulo, por motivos 
particulares, mas Ca quero. estar jun-
to, eu quero estar piesente, eu traiu:-
nato aquele voto de confiança de que 
nós venceremos esta batalha dc. .sa-
crificios do negro no Brasil, 

E o 	mino 
org.— 

Neuza. O probkma Pclé 1110 é 420:'.41 

l'elé pensa, noas como se vê  

foi envolvido pelo.sisteina. Enquanto) 
o Pelé jogava fotehol c falava bestei-
ras, todo mundo amava l'elé, agora 
que ganhou dinheiro e foi para o k  
mundo dos negódos, e ameaça fazer )! 
o que todo mundo diz todos os da, 
por ai, a coisa engrossa. Paulo César 
taz o que todo mundo faz, só que Pau-
lo César toão rxxle fazer o que todo 
mundo faz. O Marinho faz igual. Ago-
ra, o Marinho é branco, ninguém fala, 
do Paulo César o povo lula, então 
Paulo César vai para Paris e pega uma 
loura.Agora,diz-se que o Blacx-Rioè é • 
tuna 'de:nação culturi.l. IVI;LS, em ter-
mos de música, o que é que nós te-
mos? A música erudita dc toda Euro-
pa ninguém vai dizer que é alienação 
cultural, porque é européia. Dai volta 
o problema do aniquilamento e Curo-

peização, alega-se que essa música • 
eiudita é de valor universal. 

Mei& Acho que Pelé realmente é ir-
recuperável. Já foi dito. Aonde eu 
quero chegar é que o Pclé é uno figu-
ra que está prescrOe era qualquer lu-
gar go: se faia do nevo. 

1STOL Inclusiit, agora ele é o garoto-
propagando da Inieriulis. que lançou na 
Africa w::a marca de ele:rodomésiico.i. 

Léll',. A tendência, a prirtir da P--.Sitni- 
lação de uma 	dorninnate, 
qtie nós acabamos assumindo uma 
posição exatamente que eles querem 
que nóg• assumamos en: relação a Pc-
lé. Se cie diz unta b,:steira. todo mun-
do cai em cima, esquerda, direita ou 
centro. "Tá vendo que cretino aliena- k 
do, não sabe de nada a eespcito da r 
realidade. brasileira." Pela passou por r. 
um processo que qual!.1tier negro que 
ascende passa, um processo de distan-
ciai.aioto de suas raizes, um processo I 
de alienação. Parece que e que nós 
temes que discutir é isso, não é discu-
tir Pelé, mas este pmeesso de envolvi-
incuto e desenraizou:et:to pelo qual g 
passa o negro que ascende. Pclé é uno ; 
bode expiatório negro. nós estamos 
fazendo um jogo exatamente que • 
querem que laçamos. 

Ckuvs N.;) é este o problema. Você 
acatiou de falar com o Paulo César, 
então vê a diferença, ele é negro e 
também joga futebol c o•st:i coifo:mi ao-
do problemas apenas porque não en-
trou no jogo que o Pcié entrou. 

Adid;wito. Ponque é uni valor negro. 
Quando um elenwiao negou passa a 
representar unt lato ectmonlieo, passa 
a ser envolv ido por uma estrutura 
política, económica e social que pode 
mainpular,os N.:that:s. Md% 1110 é SÓ O 

Pelé que passa por este poovesso 
envolvimento. 13n todas as faixas, na 
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área da posição política da sociedade 
do país, ai é diferente. 

Clóvis. Quando eu falei sobre Pelé, eu 
quero deixar bem claro o seguinte: o 
que nós estávamos discutindo era o 
Pelé em rektção à etnia negra, mas 
quando o senhor coloca o Pele como 
um valor negro para ser projetado 
dentro de uma sociedade que se julga 
branca, o problema muda. 

Zé Mmia. O negro tem que ser ou dé-
bil ou génio ou revolucionário. A co-
locação falsa é a exigéncia de que 
todo negro tem que ser revolucioná- 

•1 

 rio, todo negro teria que assumir uma 
posição de contestador das condições 
de dominação da sua raça; esta colo-
cação é paternalista, é a exigència que 
unia e.apierda coloca aos artistas, aos 
mitos, às graades t'.guras. 

Mon. O negócio é o seguinte: acho 
que a gente deve se preocupar, c mui-
to, com a questão do controle ideoló-
gico, a *forma com que ele se preces-

I sa. Não é apenas no futebol. acontece 
na música, acontece no mundo das 
artes em geral, c mais — ela acontece 
em todo setor da vida nacional. A 
gente tem que começar a se preocu-
par com a questão da educação, que é 
um • processo de alienação tremenda-
mente útil, ela tem o seu papel. A 
questãe da imprensa, a questão de en-
tidades aglutinadoras, a questão dos 
sindicatos racistas, que fazem com 
que os negros não participem, não 
reivindiquem, isso é uma questão de 
libej-dade, mesmo. 

Lélia. Eu gostaria dc botar pra fora as 
nossas mágoas, o muro das kunesati-
ções, a nossa dor de povo que sofre 
este processo, este novo que é dizima-
do em termos de Grande Rio — nós 

, ternos estatistieas que pedem de-
monstrar isso. Quer dizer, os mugi-

ll nais que são mortos pelo Ismealrão 
da Morte, a imensa niiiiona é neera. 
i..á uma preocupação, assim, quase 
shte sistemática no sentido de liluidar 
com a população negra, quer dizer, O 
problema que ocorre com o ilidi() em 
Mato Grosso, Goiás, Amazonas, nós 

'I 
 

te nos tainbém, era ternios de ( li :tilde 
Rio. Também a questão do It lack • R io, 

1 

 porque nós vanuis perceber o simitin . - 
te: enquanto a mocidade peguem)-

; iairguesa pode freqüentar iivrenwitte 
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as suas discotecas de rock e ter o 
maior estimulo pi ir parte da impren-
sa, por parle de todos os meios de co-
municação etc, e tal, nós vamos per-
ceber tille nos bailes do btack-Rio es-
tão .os camburões, os policiais dando 
cluala. Você sabe o que é coed./a? timit 
tipo de provocação, exigindo docu-
mentação etc, e tal. São jovens neje os 
que foram marginalizados, porque 
essa sociedade não lhes Mereceu 
qualquer reMwel o :I de uma partici-
pação efetiva no modelo de produção 
vigente. 

Clóvis. Um dia desses, ,inele senhor 
Litle fal Nide do júri do Silvio Santos, 
aquele que sempre dá nota zero, o Jo-
sé Fernandes, acusou o Mack-Rio, 
comparou o Mack. Rio à guerrilha ur-
bana e pediu que a policia liquide 
com o Black-Rio. 

Lélia. Eu tive a opoitunidade de ob-
servar isso. Quer ;Itzer, o jovem do 
Mack-Rio, nós o • • • amos, nós tive- 
mos esta experiém 	esteve presente 
nos eventos que Ws realizamos, com 
relação à ligura de Zumbi dos Palma-
res, que foi efetivamente o primeiro 
negro brasileiro que tentou estabele-
cer uma forma de regime politico, 

econômico, cultural onde não 
apenas o negro participava, 11111S o 
índio, o branco, o pobre, o mestiço, 
fosse ele de índio com branco ou ne-
gro ou de branco com nearo. Todos 
participaram e todos eram respeita-
dos. A história do Brasil o encobre, 
recalca 'todos estes aspectos. Zumbi 
representou os ideais Mil) do negro, ú-
nica e exclusivamente, mas de unia 
nacionalidade brasileini. Zumbi dos 
Palmares representou isso. Então um 
grupo do Mack-Rio representou isso 
numa linguagem tão simples. tão des-
pojada, mas com uma consciéncia tão 
grande, que foi luna lição para nós. 
Gostaria de chamar a atenção para o 
seguinte aspecto: unia semana antes 
eu assisti o filme do /é Celso Marti-
nez, o 25. então percebi elementos, 

inciiveis. A gente percebe que a 
dança que os guerrilheiros de Mo-
çambique, não, não era dança, era 
treinamento, em termos de guerrilha, 
isto eu vi num Ame do .131ack-Itio, o 
inesi no tipo de movimento, ele se per-
pe1II:1 até os nossos dias c, no entanto, 
ti Mack-Rio é encarado conto fOOVI. 
Ille1110 de alienação. 

ISTO1'.... Alas não são as faultin,, 
que estão colorando estes discos aqui.' 

Milton. As multinacionais dominam o 
samba também. 

Zózia.e. Cilha, ta ave é o pro: ). 
genoeidio. Poolim existe moa , 	.,i 

e ellaIlm até hoje de Esquadrão 
da Mode, e cada vet que o negro, a 
pai til Ihs 22 horas ou 	bolas, está 
OU Ma. elliplel!AdO OU IIÀO, ele é con-
siderado 111:11y.i11:11. 

Odaeyr. 0 problema do genocidio já 
existe a partir de• tini negocio chama-
do segregação urbana racial, e onde o 
índice de morte dos favelados é astro-
nomico, também deve ser anterior ao 
Esquadrão da Morte. Concordo com 
tudo que voei.: colocou, porque o 
problema é muito mais complexo do 
que o Esquadrão da Morte. 0 que a 
gente percebe é que uma da , brigas 
fundamentais é brigar poi• educação, 
não essa educação que ai esta, aias é 
fundamental que a gente lute por em-
pregos para o negro, porque o negro 
do nosso pais. apesar de ser maioria, é 
o grande contingente de desemprega-
dos crônicos. Desempregado crónico 
significa um cara que nunca teve car-
teira assinada de trabalho. 

Mfiteni. Esiamos discutindo o proble-
ma político, econômico. Sugiro discu-
tirmos o problema da estratég;a 

falia. Eu achava bom a gente discutir 
isso, porque eÁiste uni dado tuWto im-
portante, em termos de comuniiltde, 
negra brasileira, que é a presença da 
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sua contrilatição, no que diz respeito 
não só A formação de unia nacionali-
dade brasileira, mas de uma cultura 
brasileira. Nós vamos analisar que, a 
nível lingilistico, a nível de práticas 
econômicas, a nivt I de práticas so-
ciais, a presença da negro se faz dc 
maneira marcante, mas existe todo 
um processo de alienação. O povo 
brasileiro é um povo que não possui 
uma identidade dc si mesmo, exata-
mente porque não tem consciência 
das suas fundações ou fundamenta-
ções de si mesmo no que se relerc A 
presença negra e indígena. Então me 
parece importante nós chamarmos a 
atenção para desmistificar certas 
idéias é,:ie andam por ai. Como nós 
vamos ver, por exemplo, a nivel de 
pensamento religioso. Vamos perce-
ber que o negro traz uma contribui-
ção sua, que se transforma num obje-• to de folclorização. Tive a oportuni- 
dade de me deparar, numa casa de 

candomblé em Salvador, com uma 
pessoa, assim, representante da alta 
burguesia paulista, inclusive com um 
colar de santo, dizendo que era negro. 
Com  olho azul, cabelos louros e di-
zendo que era negro. E fácil notar que 
a cultura negra, brasileira ou afro-
brasilen a é aproveitada e manipula-
da, c transtotmada numa espécie de 
mito. O nearo vira moda, pci (cucu a 
um candomblé é OHM e0iàit de gente 
chique. 

AdalSettn. Acho que nós devemos 
perguntar se estas inaintesta,;óes cul-
turais estão sendo ;calmante invadi-
das por razão de nossa omissa° ou 

por falta dc condições sociais. lai esti-
ve outro dia numa associação que 
reúne chefes de umbanda; antiga-
mente Pai João era preto, baila ido, 
barba branca. Vi italiano, judeu, japo-
nês. eu  fiquei impressionado. Se.  nós 
retroagirmos na I listoria, as 110titiZei 
mulheres cr; an as melhores cozinhei-
ras, quituteiras, e nós nem somos do-
nos de restaurante ... Mas isso só Se-
rá possível na medida em que nós nos 
preocuparmos, o homem é um ser 
cminentemente político. Temos tale 
aprender a lazer política, porque 
fica é um veículo para qualquei 
dc coisa, no sentido de buscar auto-
afirmação. 

Eu queria dar uns exemplos a 
respeito de candomblé, de umbanda. 
As religiões ..ifricanas. quando !Oram 
trazidas para o biusil, se transforma-
ram em religião de resistência do ne-
gro no sistema escravagista. Então 

aqueles símbolos, aqueles valores, 
ata ; eles padrões religiosos se. 11 a nsft)r-
mai ain, adquiriram motivos dileren-
tes. O une acontece  l; COM O SilllhOlo 
de LXLI: Lm' na Africa era apenas UM 
auxiliar de lfil, e II,i era um orix:i, e 
Esti era apenas in inenino de reca-
dos. Quando de loi tra/ido paia o 
13rasil, nos camlombles da !labia, no 
momento em mie a pd seva:o:ao poli-
cial caiu em cinei dos can(Ioml)lés, o 
símbolo de 	começou .a crescer, 
fixo inclusive ciaT.mi a ser confundi- 

COM UM 011‘;.1111 lt.iliia. Chega uni 
11101114.1110 CIO (pie eVOC;100 une era 
feita a Esti, para que puilcsse 11;5ef O 
ato propiciatório através do qual se 

poderia fazer o ato de candomblé, foi 
tão forte que lixa se transformou pra- 
ticamente num orixá. Mas, ao mesmo ; 
tempo, a Esti foram incorporados ! 

i 

certos símbolos dos oprimidos do ! 
mundo todo. Então você vê o seguin-
te: que Esti começou a sei confundi- : 
do com o demónio. O deenrano :0; sena .; 
pre o sind;olo do peraaguido ra histó-
ria da Idarle Média, o demónio era , 
solicitado com Ir-estia-meia para raso:- : 
ver os problemas dos oprimidos. Ago-
ra. houve depois um processo de dile- I: 
renciação: Esti foi incorporado á mi)-
banda, mas a umbanda foi institucio-
nalizada: então, na q.:;:nbanda, o Lixai : 
virou símbolo central exatainente do 
oprimido, do perseguido. Quem fre-
quenta a quimbanda? A classe mais I; . 
oprimida, o subproletariado, o mugi-.  I 
nal. Então a gente tern que ver que há ; 
um prova, de resis;éncia..São pata-
mares dc Lsistência que as religiões I 
negras oferecem ao negro que saia da ; 
escrasadào e que continua marginali-
zado. 

Foi também o que ocorreu com o : 
samba. Na medida ela C:UC a Zona Sul 
começou a chegar dentro do samba, t 
começou a adaptar seu gosto, e como i 
a escola precisava de dinheiro, come- : 
çaram r; sultir preços e essas coisas; c ' 
voltando ao problema do bia4A-soul, ai E 
então a moçada foi afastada, afastado I' 
o jovem negro. Ele não se afastou, ele : 
ÇO1 marginalizado do sarVaa. 	, 

. 	 • 
7.47.1.,.•. A Quilombo daisou de ser r 
uma escola de samba de 19 grupo do . 
Rio dc Janeiro, foi a primeira escola ; 

t  

de samba que, de repente, se mugi-
utilizou, dentro de um processo cons-
ciente: que se eutomarginalizeu, quer ! 
dizer, c já não quer mais participar 
dessa 'coisa paternalista, que é feira I; 
pela Rio-Tur. Ela já criou uma condi- . 
ção própria, o que desmame aquele : 
mesmo sistena! de que o negro é de. • 
sorg,anizado. Ele é superoreanizado. a , 
escola de samba já ha dois anos vem b 
saindo na avenida sem nenhuma sub- m.  
vençiio da Secretaria tle Turismo. 

[An. Pur exemplo, nós vamos verifi-
car que há dois tempos culturais do 
carnaval do Brasil. Perceber que a 
força do carnaval baiano evidente-
mente está lios blocos e nau) nas esco-
las de samba. Um blnco em Salvador. 
o llé-Ayé, tem marcado a :,11:11neW11-
0 dc maneira decisiva no carnaval 
baiana, e sempre tira o 2'.' lupa Ja-
ntais fila o I.,'. l'o,;sui timo !orça int•hi-
sive ;1 M\ ti elle°, mond, tie tittLi ima-
gem tio Hf:ri (1. No primeiro ;mo, saiu 
tic tiffil Numa quase inionna c deli-
do:me, no ano seguinte já estas.; qua-
se LIMa COMOOklade, litlee (1i/e' .0 lie-
itro de Salvado; viu e quis participar. 
Não é unia maniptdaeao simplesinan- . 
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. te a nível económico, não é uma ma-
nipulação a nível cultural, mas uma 

. apre, ilação dessas manifestações o 
que aaontece. 

I
1S1'Ors. Acho que está na hora de tele-
fonar e ouvir o Abdias sobre isso. Dá 

¡

para apontar, no debate, duas tendên-
das: uma no sentido de transformação 
dentro do sistema capitalista, e outra 
que aponta. como solação para o negro, 
mudanças básicas na estrutura da socie-
dade. O que você pensa, Abdiar? 

Ahdias. A exisaencia do problema ne-
gro é um tema que já está esgotado, o 
negócio é partir para a ação e aban-
donar toda esta discussão que parece 
divisionista entre nós. O resultado de 
hoje é exatamente assim, um consen-
so num sentido dc ação e de uma arti-
culação. 

isroP.. voo a0a que a aproximação 
do Brasil com a Africa tem xilgunia sig-
nificação para a asccasão social do ne-
gro no amai? 

Manas. Este tem sido o lado mais trá-
gico da situação do negro brasileiro. 
Nós temos que reatar estes laços, não 
a nível oficial, que éLI tU nível pura- 

ate de negócios, ai conter iríamos 
trabalhando junto com os inimigos da 
África, cum nossos inimigos. lemos 
que conseguir a nossa aproximação 
com o povo africano através tios nos-
sos próprios canais, criados por nós, 

3•..1.14..,  • %P.a 	 din•  ••• •••••••••••••••••••11 

porque com a inspiração das nossas 
forças culturais, com it. inspiração da 
autodeterminação africana, do auto-
respeito africano, de todas as coisas 
que a África está fazendo para se k-
vantar desta grande queda de SM 
anos cle colonialismo, essa apnadina-
ção nos vai reforçar. Porque, na reali-
dade, o nosso movimento é uni movi-
mento de caráter internacional, um 
movimento da nação negra africana 
que está espalhada por todos os conti-
nentes, vitima desta mesma opressão, 
desta mesma agressão. O negro brasi-
leiro ficou muito só, sem ter urna for-
ma de renovar a sua visão, de reforçar 
a sua força social, politica e económi-
ca. O negro brasileiro não tem idéia 
de como a nação negra, a família ne-
gra, é grande e está espalhada por to-
dos o. continentes. Ela alguns privile-
giados, alguns da alta elite económi-
ca, ou da elite intelectual. sobretudo 
esses da elite acadêmica que tào à A-
bica simplssmente para dar informa-
ções distorcidas do negro. Esses são 
também os inimigos da nossa aproxi-
mação com a nossa própria origem. 
1-1á um gral ide imitc 1 ':'e também da 
África pelo que ix ,- :tNsa no Brasil, da 
forma conto o ne, ; o aqui é tratado, 
há um grande interesse pelo que ele 
sente. Na Nigéria. no leste da Africa, 
eia Uganda, o povo está querem lo sa-
ber a alegria de receber um irmão do 

Brasil é que não dá o passo. 

da. No pais, está sendo formula- 

da uma discussão em torno de uni 
partido socialista, como é que vocè vã 
o negro dentro deste aspecto político? 

Adias. Adio que o movimento negro 
auténtico, se quiser sair de tapa canil-
sa4-força sem cair em outra. tern 
que ter os instrumentos de definição c 
de criação de suas próprias institui-
ções, de seu próprio futuro. Nossa ins-
piração tem que ser a AI.rica, onde te-
mos modelos muito mais antigos que 
qualquer outro modelo apresentado 
pelo. mundo ocidental. 

ISTOÉ. Como buscar uma idcatidede 
com a 4frica de 	Amar, por 
exemplo? 

Zé Mavia. Há três facetas pulas quais 
se pode apresentar o Idi Atino. Pri-
meiro: ele é o protótipo do líder afri-
cano, demagógico, e praapie está 
usando um tipo de populismo que, na 
América latina, foi comum na déca-
da de 50. É um adversário sério para 
unia mudança radical na. África c 
muito ernecialmente para uma unida-
de na África, no que toca à África 
Oriental. 	an, a segunda face a se 
considerar é o uso que foi leito pela 
imprensa Miernacional de caráter co-
lonialista. Kb Amin apareceu nas pri-
meiras capas das revistas de quase 
todo o mundo, no sentido (le denegrir 
a liderança africana, a imagem dos di-
rigentes africanos, na base de "veja 
como são incapazes de governar". O 
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Iatismo, e enquanto não tvrioinar esse 
sistema, a gente vai ficar aqui discu-
tindo. O fundamental, a gente está 
preocupado realmente, não sei se vou 
ser radical, mas a gente está preocu-
pado com uma laia de perto com esse 
sistema, que não dá oportunidade ao 
negro. 
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. fato de a imprensa ocupar-se exausti-
va e exclusivamente dc Idi Amin é 
contraposto ao silencio que essa mes-
ma imprensa dedica à liderança afri-
cana mais consciente, e, até posso 
acrescentar, uma liderança africana 
de um nível imelectual que nós não 
encontramos na América Latina. É 
urna liderança constituída por intelec-
mais de gabarito académico, com 
obra produzida, escrita, que nenhum 
presidente da República do Brasil ja-
mais escreveu. Como dc um Kwame 
Nkrunialt, de um Leopold Senglior, 
dc um Sekou Tomé dc um Mios 
Nyerere. Portanto, essa é a segunda 
faceta que a imprensa europeia colo-
nizante dá a Idi Amin Dada. A tercei-
ra faceta, a• que representa idi Amin 
para uma.  grande massa de negros 
africanos ou negros na chispara, essa 
imagem é que marca, e foi ela talvez 
que tenha dado a força de impacto a 
Zózimo, quando na Eut opa ele se de-
clarou ugandense. Idi Amin Dada foi 
o homem, embora demagogicamente, 
que soube vomitar o insulto que os 
colonialistas fizeram durante séculos 
aos africanos. Esse povo guardou esse 
insulto no estômago. seio digerido, e 
vem Idi Amin num desbo;:amento e 
devolve em vômitos e põe a nu as 
chagas européias. Devemos sempre 
salientar que o racismo. como um ins-
trumento de dominação ideolóalea de 

base racial, é um instrumento moiar-
no, não um instrumento histérico, 
como a ideologia oficial pretende fa-
ur crer. Embora a ciência eontempo-
rãnea combata o racismo, destrua as 
suas bases pieudoeientificas, não 
cabe à ciência o papel mais relevante 
na luta contra o racismo, mas sim, 
cabe a uma luta plica, que se deve 
traduzir pela transformação das insti-
tuições que produzem o racismo e ou-
tras ideologias de dominação, como o 
machismo, o consumismo, enfim, as 

formas de autoi itarismo. E evi-
dente que essa luta politica tem que 
ser articulada a uma luta social ou, 
como querem alguns, a uma luta de 
classe. Porém, cuidado. Então nós te-
mos países que, tendo mudado as suas 
estruturas económicas, continuam 
produzindo, através de instituições 
maniatas cm seus arcabouços a reai-
cos, o racismo em outras ideologias 
de dominação. 

Neuza. Eu não quero dizer realmente 
que acabaria o problema !iteial tom ll a 
simples mudança do sistema. A revo-
lução é permanente, e o • racismo é 
uma qta•stão ideológica, não é a sim-
ples mudança de sistema que vai ter-
minar com o problema racial. ¡ainda-
mentánente, é uma questão de eapi- 

Utir.. Até (pie gonto nós não teríamos 
um modelo brasileiro, uni modelo en-
quanto elemento deseneml-ador dc 
uma motivação, tonto:uno elemento 
aglutinador de urna massa negra, en-
quanto elemento também denuncia-
dor de todo velamento, de todo en-
cobrimento da história do negro no 
Brasil? Até que ponto nós não po-
deríamos nos reportar à contribuição 
do negro que viveu no quilombo? Pa-
rece muito importante evidentemente 
toda urna experiêncir africana, toda 
Uma contribuição, todo esse ressurgi-
mento africano 'enquanto experFencia 
que nos remete a unia universalização 
da experiência do negro cm termos • 
de diaspora, au s nós lemos também 
os nossos elementos, rés temos tam-
bém urna recriação. Vejam vocês que 
candomblé, umbanda, quimbanda 
etc., religiões que são tão folcloriza-
das, são urna recriação, porotte na Á-
frica a gente não vai eneorarar lerda 
disso. Vamo:, perceberam %c'-imos de 
realidade .biasileira, em termos de 
unia história que se desenvolveu no 
}3tasil, de um negro que foi oprimido, 
que está sei-ido oprimilo até os dias 
de hoje, vamos perceber focos de re-
sistência, focos de leo:ativas de cria-
ção de afirmação de si mesmo, a nível 
de religião, de urna resistência polBi-
ca, social e econômica c, digamos, em 
termos de integração étnico-cultural. 
No quilombo, vamos ver uma relação 
em nível até mesmo miar, a nível de 
luta armada. Os moviraentos dos ma-
les, por exemplo, em Salvador, a 
grande revolução de 1835. O modelo 
está aí para nós. Existe uma história 
que está ai para ser levantada, c eu 
faço um apelo aos meus irmãos que 
são pesquisadores nesse sentido, que 
produzam, que nos mostrem esses 
textos, que produzam esses ieN1OS, 
para apontar que o negro brasileiro 
tem uma expet iência efetiva. Nós não 
temos de buscar em modelos amei i-
eaaos nem al ricanos uma solueão 
pua' o negro brasileiro. A nossa histó-
ria tem a sua especificidade, e me pa-
rece muito importante (gie nós nos 
voltemos e. reflitamos sobre a expe-
riéncia dos nossos antepassiali 
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 A visão folclórica ou anedótica da 
presença do negro na sociedade brasi-
leira confirma arenas que os negros 
existiram ou existam., inas não projeta 
nenhuma explicação sobre a naturep 

1 c a forma dessa preç.ança, sobrem:do 
depois de 1883. É evidente que a cultu-
ra negra sobreviveu no país sob as 
mais diferentes formas de manifesta-
ção (na língua, nos costumes, na mú-
sica popular, na alimentação etc.), 
mas por aí não se chega a nada ou 
não se mala milito. 

Talvez a tiescoberta de situações de 
nítida resistência cultural, espaihadas 
pelo meio rural brasileiro, possa con-
tribuir de mpdo positivo para um co-
nhecimento maior da história do ne-
gro no Brasil e modificareconseqüen-
temente, a visão elitista ou conforma-
da que, em grande parte, brancos e 
negros alimentam sobre a questão. 

A existência de uma dessas situa-
ções foi recentemente divulgada pelo 
jornalista Sérgio Coelho e andou mas-
mo nas manchetes do país. Trata-se 

i da Comunidade do Cafundó, situada 
. a uns 30 quilómetros de Sorocaba, 

perto da cidadezinha de Salto de Pira-
pura, no vii!.: do Alto Sarapuy, eia 
São Paulo. 

Numa região de teria branca e ve-
getaç:m rasteira vivem as duas gran-
des fininhas de negros, os Almeida 
Caetano e os Pedroso Pires, umas 

, quarenta pessoas, entre adultos e 
crianças. Donos de quase 28 alqueires 
dessas terras, Os habil:HUN do "bairro 
do Cafundó", como eles chamam o  

conjonto de casas de pau ai-pique em 
que muram, plantam arroz, 

mandioca e eana-de-açúcar, fluiu 
sistema económico que se caracteriza 
pela produção de meios de subsistén-
cia e lesconlicee qualquer princípio 
de acumulação. É verdade que, às ve-
zes, vendem os produtos das terras 
que cultivam na cidade vizinha ou a 
força de trabalho aos fazendeiros da 
região. Mas isso não descaracteriza a 
sua autonomia como grupo étnico e 
cultural, consciente de si enquanto 
grupo e preservado com base na pro-
priedade das terras em que vive. 

Língua próprhi. Talvez o elemento 
mais importante para esta consciência 
de comunidade seja a língua que os 
habitantes do Cafundó falam, além do 
português. No quadro de uma pesqui-
sa que está sendo conduzida na Uni-
camp, por nós e pelo antropólogo Pe-
ter Fry, alguns dados desta língua já 
foram coletados, e sua análise preli-
minar apontou para o forte parentes-
co de seu vocabulário c o léxico de 
língua de Angola ou do Congo, per-
tencentes à família lingüística baniu. 

o caso, por exemplo, das "palavras 
usadas para "beber" (kunrui),•"traba-
lhar" (kurintá), "matar" (ktv0a). "ir 
embora" (kuendá), "casa" (infil). "le-
tra" ou "escrita" (nutkanda), "boi" 
kombel, "açúcar" (uiki), "pai" (tutu). 
que tanto cm cafundó COMO em 
quimbundo, uma das línguas de An-
gola, são idênticas. Por outro lado, do 
ponto de vista gramatical, parecera 
prevalecer, nessa língua, os caracteres 
do português, o que leva a crer que 
esta mistura do português e de uma 
língua africana tenha, nestp caso, se-
guido o caminho inverso das línguas 

Aqui vivou) os 
~Oda Cutihnio 

o "e Podrono Pilei, 
unix) 40 p,"60413 

que rompõnen 
e corouriidndu 

future cio (Muna. 
É mo grupo etnico 

culturel ettilloornu. 
cuja maior luto 

(Mondar ti uurn 
conto) o otoqii3 

doe minium, como 
oc.orcou 1.11A 

tampou posuedoe  

crioulas que NC falam na Africa, já que 
a base gramatical é portuguesa, en-
quanto o léxico é africano. 

Quanto à função social que esta 
língua desempenha na comunidade, 
pode-se dizer com certeza que unia 
delas, c talvez a mais forte, seja a de 
código secreto. Aliás, Otávio Caeta-
no, ()O anos, um dos líderes do Cafun-
dó, refere-se à língua usando a pala-
vra, tY3tlign, e é assim que ttuldhSni a ca-
racteriza quando a chama "o nosso 

Mas não é só a língua o elemento 
de identidade do grupo. O próprio re-
conhecimento dc indivíduos repre-
sentativos da comunidade e que têm 
funções de liderança no grupo é tam-
bém um fator importante neste senti-
do. Além de Otávio, gut: lidera os AI-
incida-Caetano, há ainda Silvia() Pe-
droso Pires, 76 anos, que tem em suas 
mãos o único documento legal que 
atesta a sua posse, juntamente com 
mais oito liabitanteS, de uma parte 
dos 23 alqueires de terra. Exatamente 
os 7,75 alqueires em que se acham 
construídas as casas de pau-a-pique. 
Estas duas grandes famílias seriam 
descendentes de Ifigénia e Antónia, 
as duas escravas que, segundo uma 
das histórias orais do grupo, teriam 
recebido as terras do Cafundó corno 
doação do senhor, Joaquim Lama. 
Parece que, originalmente, a extrms.o 
das terras recebidas em doação alcan-
çava OS 10 alqueires. Aos poucos, no 
entanto, foram sendo reduzidas até os 
limites que hoje se conhecem. 

Fraude e raer:e. Como Se ':Cu este fe-
nómeno de compressão drástica das 
terras é airda não muito claro. De 
qualquer modo, o que aconteceu com 
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o "bairro" do Caxambu pode finare-
m indícios significativos do processo 
de expropriação a que foram sujeitos 
os negros do Cafundó. Tal como ali, 
no Caxambu viviam varias famílias 
que também falavam a língua "africa-
na", org.aniaavam-se num sisteina co-
munitário dc produção c estavam ex-
postas às manipulações oficiais da his-
tória do regime dc propriedade em 
que Vivemos. Levados a assinar um 
documento de arrcridamcnto das ter-
ras para "um espanhol de Sorocaba", 
assinaram, na verdade, um documen-
to de venda tine passou, fraudulenta-
mente, todas as terras, por um mero 
papel c um abuso de coofiança, para 
as nos de Francisco Ortiz. Chegou a 
haver morte TIO caso. Um morador dc 
Caxambu, coincidentemente um dos 
mais ativos na disputa pela recupera-
ção das terras, foi assassinado. A 
questão parece estar até hoje na 
Justiça. Mas a comuhiclacie do Ca-
xambu não existe mais. Os negros 
partiram e se dispersaram por cida-
des vizinhas ou distantes, obrigados 
a repetir o ritual da diáepora que 
tem estigmatizado a sua história 
desde a Abolição. 

N'iQnr.cia sofist;eada. Parece que o fe-
nômeno das doações ,de terras a es-
cravos foi bastante comum nos últi-
mos anos da escravidão r:o 
criando, dentro do sistcnvi de produ-
ção escravo, fímbrias onde já se aloja-
vam, reasmo para o negro, as forças 
mais sofisticadas da exploração do 
homem livre pelo capitalismo. 

• Depois de 1850, apesar das leis de 
• 

 
emancipação que foram sendo. pro-
mulf,adas, a violèticia, que sempre 
fora inerente ao sistema, tomba sobre 

o escravo de modo ainda mais fulmi: 
nante c acentua o caráter constitutivo 
de sua própria presença Como meca-
nismo de reprodução* desta forma 
compulsória que o capitalismo toma-
ra no Brasil. 

À violência do sistema responde o 
escravo COM atitudes que vão desde a 
fuga até a violência física contra o 
branco, que inclui, numa forma terri-
velmente sofisticada, o suicidio, jfm 
que este, se privava o escravo de vida, 
também privava o senhor da mão-de-
obra c do investimento feito sobre o 
escravo. 

Quer por causa das leis de emanci-
pação, quer pelo receio de urna guer-
r. mais ampla entre brancos c negros, 
çaar pela própria dinamica do sis-
tema que procura reorganizar as suas 
'peças para prosseguir nas jogadas, 
gear pelo conjunto destes fatos todos, 
a verdade é que muitos escravos fo-
ram contemplados com doações dc 
terras. O mais plausível é pensar que 
tais doações não se faziam, evidente-
mente, pela pura bondade individual 
do senimr, embora possa ter havido 
casos deste tipo, mas pela necessidade 
de manter vivo o sistema, reativando-
lhe estratágias de produção mais efi-
cientes c mais adequadas aos tempos 
que corriam. 

As unidades de produção, repre-
sentadas pelas fazendas de café, no 
Estado de São Paulo, não eram auto-
suficientes, apesar da diversificação 
de culturas que cada unidade podia 
ter para atender às suas próprias exi-
gências de consumo. Se, para*Susten-
tar os escravos, os fazendeiros tives-
sem que fazer vir das fazendas de Mi-
nas todos os produtos de sua alimen-
tação, como arroz, milho, feijão etc, 

as despesas com as forças cie traballin 
acabariam sendo maiores do (toe as 
desejáveis. mim Momento já critica) 
para a velha sociedade do café. 1>este 
modo, as doações de leiras a esaravos 
apareciam como um interessante ar-
tificio para desvalorintr os Custos de 
reprodução de força de trabalho, ao St 
mesmo tempo em que situavam ideo-
lopicamente o negro no horiainaa 
uma liberdade que as próprias condi-
ções da doação se encarregavam de 

A América Andina cot:Il.:eia :kW:: 
há Muito tempo unia OtganintçãO 
econômica de exploração do trabalho 
indígena parecida coro esta, mas mui-
to mais sistemática c mais (tirei un-
te ligada ao modo de produção. Tra-
ta-se do buosipungo (cm quíchua, 
"porta da sasa", daí pequeno pedaço 
de terra; também nome e assunto da 
famoso romance de Jorge !cozo), que 
estipulava aos índios o dever de pro-
duzir o seu próprio sustento nos gran-
des latifúndios e o direito ao logro da 
liberdade de trabalhar a sua própria 
terra. Da fato, ao negro, uni' vez doa-
do um pedaço de chão, cabia então 
p-aduzir o seu próprio sustento, e al-
gum eventual excedente que era ven- 
dido ao senhor. 	 . . 

Este cultivo não podia, evidente-
mente. interferir na sua jornada de 
trabalho na fazenda. de inwlo come era 
nos domingos c feriados que ele ela-
borava as condições de sua subsizaán-
eia, sendo, pois, duplamente explora-
do' COMO força de trabalho gratuita ; 
nas lavouras dc café e emite insu a-
mem° dc reprodução, a baixo custo, 
desta mesma força de traba:ho. 

No Cafundó e mi Caxambu é possí-
vel que as coisas tivessem se passado 
assim e .que tenha havido depois al-
gum documento legalizando a situa-
ção, corno ocorreu, por exemple, 
com a antiga Fazenda do Pilar do Sul, 
perto dc Salto de Pimpona em São 
Paulo. Em k886, seu proprietário, te-
nente António de Almeida Leite, viú-
vo e sem filhos, deixou tudo em testa-
mento para Os escravos. 

Hoje, das conhecidas concentra-
ções, resta o Cafundó, mesmo assim • 
ameaçado pelas pressões de fazendei-
ros vizinhos. Mas outras sitnações se- • 
inabilites à uo Cafundó talvez pos- • 
sam ser caracterizadas em outras par- ' 
les do país. It 	notícias dc que em 
Minas Gerais. peito de Diamantina„: 
algo de parecido está sendo csunlado 
ter 	 es da llniversidade 

Vedei  :ti de Juiz de Fora. V. é possivel . 
que no Norte do Espirito Santo, ia) 
Extremo-sul da Bailia e regiáti da an-
tiga eanital de Mato Gro.so, 
la, leniiinenos de resist:"Nicia e de fire-
semiçiin cultural possam :tonta ser te• ri  
gist rodos. 

• 
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As enpregadas domésticas deste pás- 
. continente mal sabem que bem fize-

ram à música popular brasileira. Não 
i me refiro, como podem pensar os me-

os ::•..isados e os eternos hidrófobos, 
1;10 apoio incessante que delas rece-

bem, geração após geração, os ante-
cessores dos Sidney Magal e seus su- 

il eedãneos nada perfeitos. Muito me-
nos quero aludir à audiétieia leal e 
permanente -ac costuniani dedicar, 
saudavelmen; e, aos programas serta-
nejos da madrugada do rádio na gran-
de cidade. Elas gostam, elas mere-
cem, assevera Sílvio Santos, seu maior 
padrinho, ídolo essencial. Não pos-
suem, afinal, outras alternativas. 

Mas deixemos isso de lado. Preucit-
pam-me as empregadas domésticas 
que, vira-e-mexe, preenchem espaço 
nas novelas da TV ou nos filmes do ci-
nema — apenas porque é preciso dar 
emprego de vez em quando às atrizes 
negras. Invariavelmente Láo papéis 
sem sentido, meras exibições de cor-
pos gingantes e cabeeinhas sem ilual-
quer idéia ou nenhelli cliáter. Pois 
foi por não pretender compactuar Ld.,  

)i 

com esta espécie tola, inconseqüente 
e conformii.ta de personificação que 
Maria José télooa de Oliveira, famosa 
como Zezé Moita, 33 primaveras de 
idade, resolveu abandinir uma inten-
sa e aplicada carreira teatral de quase 
vinte e se dedicar somente ao shuiv e 
ao canto. 

Duas décadas. Tomemos, porém, 
só Os dois últimos anos. Logo se verá 

. e que forma eles :;ão reveladores. 

"TI  

O grito de hasta. Em 1976, consagrada 
como a Xica 	.S'iira do filme-de Caca 
Diegues, a foi ntiskh'el representação 
de lezé recebeu todos os prémios da 
critica cinematográfica, do "Molière" 
ao "Governador do Estado de São 
Paulo". Em outras plagas, com o per -
clã() do leitor pela rustida expressão, 
tantos buréis significariam um passa-
porte rumo ao suceso definitivo. Mas 
não por aqui. Continuou negra a pele 
de Zezé. Não lhe sobraram outros pa-
péis afeto das empregadinhas velhas 
de guerra. Ida ainda aceitou protago-
nizar uma copeira rebolativa na peça 
Readte•-rous, com Eva Tedor, no Rio 
de Janeiro. Depois, contudo, quando 
a TV Globo solenemente a convidou 
a servir coquetéis num programa da 
série Caso Especai/. Zezé deu o grito 
de basta: "Eu já estava decepcionada 
com Ra:dez-runs. Muita gente, que 
havia gostado da Xico. foi ao teatro 
para me ver de perto e descobriu que 
eu não dizia uma palavra. Pessoas hu-
mildes me procuravam no camarim c 
lamentavam minha mudez. Ai, quan-
do a Globo me chamou, outra vez, 
para bancar a inútil, desisti de tudo". 

Zezé me conta suas desventuras, 
sem mágoa ou ironia. Eu, todavia, 
não me poupo de uma pequena safa-
dicc: "Vocé tem algo contra as em-
pregadas domésticos?" Tranqüila, ele-
gante, altiva, ela interrompe seu beel 
teu. o suo concentradíssimo de um 
quilo de carne, c me devolve a chico-
tada: "Nem contra as empregadas do-
mésticas ou contra os jornalistas — e 
assim por diante. O problema é que, 
no cinema ou na televisão, as empre-
gadas domésticas são sempre mostra-
das da pior forma possível, desperso-
nalizadas, imprestáveis, servis. Nunca 
reagem à sua inferioridade. Não ra-
ciocinam. Não vivem". 

E foi assim que a filha de Luís dc 
Oliveira, impecável violonista da vida 
boêmia do Rio de Janeiro, decidiu co-
meçar tudo outra vez. Cantando. 
Apenas. 	 • 

• 
Costura e contabibbee. Saiba-se que, 
na verdade, soltar a voz sempre foi 
grande sonho de Zele. Desde menina 
ela acalentou a fanmsia de enfrentar o 
microfone — como Elizeth ,Cardoso, 
Cármen Costa ou Angela Maria, por 
quem sevs oito, dez anos, singular-
mente se fascinavam. Até cimipor ela 
fazia, nos tempos tio João Evangelis-
ta, quando as mestras da escola não 
admitiam ficar sem o canto de Zezu 
luas ri::aas que organizavam. Sua fami-
lia, entretanto, exigiu que via apren-
desse um oficio (para não virar em-
¡negada doméstica, .é claro). Zezé 
aprimorou-se lia costura, Resolveu 
estudar contabilidade. E tini belo dia 
acabou por se empregar nos Labora.  

tórios Moura Orasil como aeondicio-
inativa de produtos. Vinha 17 anos. E 
até os 22 foi obrigada a resistir, brava-
mente, embrulhando bulas ou eu-
ChCildo caixinhas e mais eaKinhas 
com envelopes de analgésicos ou pas-
tilhas para a garganta. 

Tudo tem Neli preço. Zezé quis a li-
berdade. Mas não lhe permitiram ser 
cantora. Atriz, talvez. Ela, afinal, fize-
ra uni estágio nu Grupo Tablado de 
Maria Clara Machado. E dessa forma 
sua vida transcorreu até Xica 	Si!,. 
Muit as pontas, conto a empregadinha 
de Bero nockeleller. a inesquecível no-
vela da Rede Tupi no final dos anos 
(10. Muitas pontas e papéis menores, 
como a Condessa de Almaviva numa 
versão satírica das Bodas de Figaro, 
uma dama que não abria a boca e gas-
tava o seu talento produzindo poses 
exóticas para o riso do público. 

Zezé não se queixa. Sobranceira-
mente, não hesita ern assegurar que 
tudo aquilo de que participou t foi im-
portante, apaixonante até. Não duvi-
do. Se me obstino, porém, em acen- 
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luar as dificuldades que ela enfrentou. 
juro que tenho as minbas razões. len• 
ciono valorizar os méritos de sua op-
ção. E ela se c.misubranneia de man:. 
rd definitiva no IP c no shou• que 
transformaram Zezé Moita na mais r 
instipine cantora brasily.;ra desde a r. 
meliror de todas, Elis Regina. 

Pereas &Iradas. Fique claro, coem.) r 
um principio de opinião, que não sim- 
patizo totalmente com o repertório d,  • 
Zezé. Para ó meu f.usto, ele se incl•rr:' 
demais na direção r , •2 Ritta Lee c tini ; 
Melodia e suas redrrndáireias. Creio, 
tamb(*nn, que Zczé se coi ce,.!,:. demais j 
no show suas pernas deleadas e seus t 
belos seios deixam de s:•i• ser.redu 
cada apresentação. Iss••. todavia, c:r 
um problema de predri- 	• pessoal. t 
Pois Zezé Mote', tenho certeza, em 'ç 
nenhoin momento faz tipo, em lie- l• 
nhum momento se exibe com a Mica-
ção de induzir ou ép;.• como às ve-
zes Ocorre, por exemplo, com Cal -.. 
Costa, para citar soinzr.te 331a2' canto- ; 
ra que tem o mesmo empresário, o in-
dustrioso Guilherme Arnéia. 

No espetáculo 1.for Rel. ,:to. que no •m  
domingo, dia 7, encerrou soa tcm?J- 
rada panlistana, 	consegue ser 
eletrizante, apesar t!c uri. insólito 
exercicio de expressa() corporal 	a., 
leva a se lançar ao chão s.;en nenhum í' 
resultarto prático ou 	:co. No dis- 
co, eniào, sua perfez 	t ratistor- 
ma rapidamente de •,- 	, i-presa 
la facifiJadc com 	- :oca a voz, 
naturalmente univ. 	. Tos• gra-- 
mais densos . ou 11..,.; 	jos 
longínquos) no imp»oo rre. unia 	! 
cob,-_ria bastante i'foruer•- da, 
descoberta porque não rensiCeio faí•r 
o LP que Zeze Morta 	no co- 
meço de 1975, com o ex-secornolle.eo 
Gerson Conrad. PL7 tujo!: os efeite , 
o critico inclusive, o LI' da WEA é u 
seu lançamento.  

Eu poderia citar algumas amostras 
de seu talento, como as suas interpre- 
taçries sensacionais para Trocando 	,. 
Miúdos. de Francis (lime e Chie° 
Dl:arque de' Hollanda ("Pode guardar/ 
As sobras de tudo que chamam lar/1: 
As sombras de tudo que fomos nu.-
As marcas do amor/ Nus nossos len-
Os") ou Rita Pulam', de John 
Ncschling e Geraldo Carneiro, uni t 
dos temas do filme O Cortiço. Zelé 
Moita, no entanto, rue parece indes-
critível. Mais do que uso -- e creiam- 1,1. 
me, corro conscientemente o risco de 
descambar para uma adjetivação 
alèm da que ja tenho o mau Costume 
— faço questão de eserever que 
estrinw,s diant c, apeiras, de unia cati 
tora esti aordinaria IV) timbre e na ta. . 
inunicabilidade; Zeté Moita é a ; 
maior estrela negra qo a música des- 
te pais j:1 teve. 	 • 

'., 
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DATA 

ASSUNTO 

CONFIDENCIAL 

GRUPO AFRO-LATINO-AMÉRICA 

ORIGEM 	: PRG 12633/78 

REFERÊNCIA 	: INFÃO N2 610/16/AC/77 

DIFUSO 	: CH/SNI 

ANEXO 	: Fr- PANFLETO DO NOCLEO NEGRO DA CONVERGÊNCIA SO 

CIALISTA 

B- CÓPIA DA INFÃO N2 610/16/AC/77 

1. No documento citado na referencia, expedido em 

e 	13 Set 77, era informado que os Org"áos de comunicação social, em 

especial a televisão e mais precisamente o programa "FANTÁSTICO" 

41, 	SIL, de vez que a figura do negro era apresentada como um sofre 
dor nato e cuja capacidade intelectual, criativa e profissional 

era sufocada pelolpoder branco". 

2. surge agora, dentro do movimento "Convergência 

Socialista", uma ala au.cONenominada"NiAcleo Negro Pró-PS; nasci 

do em 14 Mai 78, no RIO DE JANEIRO/RJ e cujas finalidades são: 

a. Garantir a participação do negro na formaç"ào 

do futuro Partido socialista. 

b. Lutar pelo fim do sug2empregp que leva o ne 

gro a condição permanente de biscateiros e domesticos. 
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estava estimulando o surgimento de uma dicotomia racial no BRA 
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c. Reorganização de entidades negras a nivel na 

cional. 	 313 
d. ?eorganização da imprensa negra, "duramente 

reprimida pelo sistema". 

e. Colocaçã'o na História do real sentido do pa 

pel do negro na sociedade.  

f. Integração do negro na "lista dos setores opri 

midos da população". 

g. "Desenvolver a tendência negra socialista,com 

binando a luta geral dos trabalhadores com a luta do negro". 

h. Mobilizar, integrar e organizar a luta negra 

nas favelas, bairros operários e conjuntos residenciais. 

3. A evolução de tais procedim2ntos, se não conti 

da de forma hábil e energica poderá tornar-s2, dentro da própria 

Convergência Socialista, fator de perturbação e provocação, quan 

do a intervenção do Estado for encarada como cerceamento das li 

berdades democráticas e de livre manifestação do pensamento, quan 

do na verdade o que se pretende é impedir a proliferação no ERA 

SIL da odiosa e inumana segregação racial, incompatível com a nos 

sa formação sócio-política e histórica, palco da mais profunda e 

completa integração entre homens de todas as origens. 

* * 



Nosrc presença acui, no Museu cle 

to Moderna, significa apoio a Coordena 

ção Organizadora e 'a todos os crtístas 

que participam desta manicstação cuja 

característica marcante á o aspecto cri 

tico da histária do ncuro no nrasil. 

Desta maneira, nos solidarizamos 

o tratalho desenvolvido pois para nos 

abolição não 	um prsento do Impau.o.• 

Brasileiro, mas pelo contrário, houve-/ 

ram interesses oconomicos do Imperio / 

Dritânico e pressão das lutas de libe 

tação dos escravos atravás: dos Quilom 

bes, compra do cartas de alforria e ou 

treta. 

Por isso, o 20 de novem.r.ro  de 1695 

(morte de Zumbi, lidei' dos Quilombos 

dos Palmares) assim como 13 do maio de 

em ser comemorados, criticamente, como 

etapas d()' processo do emancipo 	do 

neuro que sá poderá ser cumprida tendo 

por objetivo uma transorma:ão socio-

politico c economico da sociedade 1:ra 

sileirs. 
11•••••••11~-, 

I:1 

ATENÇÃO: 

O original deste documento 

tado parcial,liente ilegivel para microfilmagem, tiac 

leitura completa no original nem na microficha. 

••• 	 er• 
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~1 
s:hteira, arrancando dofinitivamento da memoria do con 

jun';o da nossa sociedade os mitos que fazem com que os / 

r..vas se tornem objeto de explora.;ão em todos os seto-/ 

rcs, levando-nos para o folclore: na religião, sexo, co-

ria, mdsics e danço. 

Hoje quando são passados 90 anos da promulgação 

da lei que al-oliu o cativeiro, queremos nossa integração  g 

na lista dos setores oprimidos da população que lutam / 

per um Ernsil Socialista. Já que o 13 de maio foi apenas " 

rm momento especifico da nossa luta pela emancipação de-

finitiva, 

Nesse sentido nos engajamos no movimento pela / 

cria;ffo de um PS junto a Convergância Socialista, consti 

tuindo assim um nucleo ner;ro que tom como estrategia de-

senvolver a tendância negra socialista, a fim de poder-/' 

r3s cominar a luta geral ,dos trabalhadores com a nossa/ 

11.:to  especifica. 

fazemos uma chamada a todos os negros verdadoi-

ra=ente democráticos para uma_atuação conjunta_na_comuni 

nejra x  isto á, nas favelas, bairros operarias, con- 
;:uatos residânciais, etc., a fim de mobilizti-la,_organi- ____ 
za-la • integra-la na luta dos oprimidos em busca de uma 

E-sciedade mais justa. 

Rio de Janeiro, 14 de Maio de 1978 

Nucleo Negro Socialista 

• 



No dia 14 de maio de 1973, durante 

a realização de uun planaria da Con.:. 

vergênaia Socialista, no Rio de Jurei 

ro, (Novimento que vina zenriação de 

um partido soeialista onde se farão/ 

representar todos os setores oprimi-

dos da sociedade brasileira, garan-/ 

tiudo a sua participação direta na 

organização desse partido) um grupo/ 

de neeros socialistas se posicionou 

pelo PS, constituindo-se a partir / 

de então no nucleo negro junto a / 

Convergência Socialista. 

Este nucleo, definiu seus proposi 

tos conseguindo fazer-se representar 

na Comissão Executiva da Converên-

,- cia Socialista. 

Gema ~ama • 

. 
Declaração 

Nucleo Negro prá PS 

Com o passar dos dias, fica mais claro para o 

Conjunto dos setores oprimidos da nossa sociedade come é 

justa e mobilizaço pelo retorno das libordades democra- 

ticas. A cada dia noves ectores profissionais, revelam o 
engajamento na luta que se trava.contra a ditadura. E 

to sá trai uma contribuiçto: o fortalecimento 'do movi= 

to de massÂs e o isolamento do regime dospatico 'da go=c-

ral Geisel e seu herdeiro. 

Para nos trabalhadores-, resta a alternativa .do 

romper com as grades de nossa cadeia, ou soja, romper 

com a tutela da burguesia e construir nosso preprio Inri-

trumento de luta que deverá ser: o Partido Socialista. A 

creditamos que sá assim se realizará nossa independCncia 

no campo da organização: 

Dentro da perspectiva de ação do PS, nos um niru 

po negro nos definimos e.tambem nos propomos a u=n inser 

gao dinnmica na comunidade er função a a partir de suaa/ 

necossidades infra-estruturais, como moradia, trenepu.Á.te, 

hatitação, comercio, higiene, satírio, etc.; necessidade / 

de lutar pelo fim do .sub-emprego que nos leva a. condiçLo 

permanente do biscateiros e domástices, etc., como tr.11:- 

por melhores.condiçãos carcerárias, etc.; neef-,5 

organização _e expressão que  nos assegure a 

do nossas entidades a uivei nacional e esta-/ 

tombem L1 imprensa negra que foram duramente / 
polo sistema; necessidade da colocação na Hie-

tOria, do realilintide do papel do negro na sociedade / 

bem lutar 

~idade de 

construção 

dual, como 

rbprimida 
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DATA 
	

: 13 Set 77 

ASSUNTO 
	

: PREGAÇÃO DE RACISMO - ENTIDADES LEGAIS, E ILEGAIS 

- MEIOS DE COMUNICAÇÃO 

ORIGEM 	: AC/SNI 

DIFUSÃO 	: CH/SNI 

ANEXO 	: CÓPIA DA PÁGINA DE "INDEPENDÊNCIA OPERÁRIA" (01 Li) 

1. As entidades subversivo-terroristas adeptas da 

linha do PC do B vêm,ultimamente,procurando uma nova formadepro 

vocar tensOes sociais e,com a complacência ou inadvertência de 

Orgãos legais de telecomunicaçOes, em especial a televisão, estão 

encontrando no aspecto racial, um campo altamente propício e Pá 

cil de ser inflamado. 

2. Pode-se notar perfeitamente, em alguns programas 

da Rede Globo, em especial no "FANTÁSTICO", a excessiva preocupa-

ção em apresentar as virtudes do elemento negro, quer seja sob a 

forma de artista, atleta ou intelectual. 

3. Embora a maioria dos apresentados sejam norte-a 

mericanos, onde a dico,ttiiira racial e inegável, é fácil deduzir-se 

o-transplante de ideiis para nossa terra, de vez que são propos 

tas criaçOes de entidades defensoras da "cultura afro-brasileira", 

quenada mais seriam do que focos do "Black Power". 

4. O mais notOrio dessa sucesso de eventos, é que 

a idsia do preconceito racial está Partindo exatamente da parte 
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daqueles, que por serem minoria, os negros, seriam as maiores vi 

timas desta segregação, pelo menos, na fachada ostensiva do movi-

mento, procurando a criação de um sentimento generalizado anti-

branco, por parte da população negra do BRASIL. 

5, 4.-¡wààà...ire"..-ene--ei•entel~asi-21.~.1~11=3PERtrrA 
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;1.,SCWI"Minergiírritee4eI" 	 ,pre 

conizando a introdução nos currículos escolares da disciplina "His 

teoria do Negro", além da criação de um periódico noticioso. exclu 

sivo da "comunidade afrO-brasileira": 

6. Num Par essencialmente liberal e aberto a misci 

genação e convivência inter-racial, como o nosso; com raríssimos 

casos comprevade- de seg-regação, 	 odioso e ar.ti-nat.i.Tal, 
que uma minoria pertencente a raça negra seja contaminada porid -ias 

alienígenas, procedentes quer seja dos bar:  s do HARLEM oh WEST 

SIDE, bem como da subterrânea propaganda ecalunista, que vislum 

brou ,atraves da livre manifestação do pensamento, essência da de 

mocracia, mais uma oportunidade para golpear as instituiç'Oes e fo 

mentar a tensão interna. 

A evolução de tais procedimentos, se não contida 

de forma hábil e enérgica, poderá transformar-se em foco de cons 

tante atrito e exploração por parte dos revanchistas e interessa 

dos no caos do País. 

•;›, 
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daqueles, que por serem minoria, os negros, seriam as maiores vi I_ 

timas desta segregação, pelo menos, na fachada ostensiva do movi- 

"' 	
mento, procurando a criação de um sentimento generalizado anti-

branco, por parte da população negra do BP,ASIL. 

5. A...fm.18.44~4k, ciendeslina !INDEPENDENCIA OPERARIA 
u2-28u, edição de-julho-de 9-M4T-instiga claramente a revolta 	ra 
cial com chavões do tipo "Contra a Edusação Racista", "Contra -a 

1W.scriminação Racial" e..2,Por uma-Autântica Democracia Racial",pre 

conizando a introdução nos currículos escolares da disciplina "His 

tória do Negro", além da criação de um periOdico noticioso. exclu 

sivo da "comunidade afta-brasileira": 

6. Num País essencialmente liberal e aberto a misci 

genação e convivência inter-racial, como o nosso; com raríssimos 

casos comprovados de segregaço, C altamente odioso e ant-.4-n-tr-1, 

que uma - minoria pertencente a raça negra seja contaminada por ideiAç 

alienígenas, procedentes quer seja dos bairros do HARLEM on WEST 

SIDE, bem como da subterrânea propaganda comunista, que vislum 

brou ,atraves da livre manifestação do pensamento, essência da de 

mocracia, mais uma oportunidade para golpear as instituiçOes e fo 

mentar a tensão interna. 

A evolução de tais procedimentos, se não contida 

de forma hábil e enérgica, poderá transformar-se em foco de cong 

tante atrito e exploração por parte dos revanchistas e interessa 

dOs no caos do Pais. 

* 

. 
I 

, 
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Criação de um jnrnal da comunidade 
afro-brasileira e uma moção a ser apre-
sentada na S3PC exigindo a obrigatorie-
.dade de. ensino da Histria do Negro nas 
escolas: estes foram os principais pon-
tos levantadas na realização da OUinze-
na da Negro, realizada no auditcirin de 
Psicelogin da USP, de 22 do maio a 5 do 
junho. 

O objetivo da Quinzena foi a discu 
. ssSo da situação do negro no Brasil, a-

traves da realização de um ciclo de cnn 
ferencias o debatas. 

Foram mobilizados estudantes de 
rias instituicões e estados, que expuse 
ram trabalhos, suas posições frente à : 
situação ct) negro, as dificuldades en - 
centradas no campo da pesquisa no senti 
do de criar formas e soluções paro o oro 
blema. 	 • 

Apesar do ambiente academicista, I 
conseguiu-se levantar alguns pontos no 
sentido do se organizar trabalhos a ni-
vel mais massivo. Assim, foi criado, co 
mo primeiro passo, um jornal da comuni-
dade afrn-bresileira apoiado por entida 
des massivos da comunidade, visto que os 
meios de comuniCaçõo racistas controla-
dos pelas burgueses trazem enormes pra-
juizos ao nivel social, cultural , e psi-
colÉgico poro a comunidade negra. 

Segundo, ser encaminhado à SDPC - 
Sociedade OrnsiJaira para o Progresso ' 
do Ciencia - a fim de pressionar o ' 
governo nesse sentido, um' moção exigin 
da a obrigatoriedade de se desenvolver 
O ensino da HistÉxia do Negro em todos 
os nlveis ( e n5n semento no universi— 
tarja) do forma realista 'en ca=aposi- - 
çao a forma racista, como se coloca hoje 

_nas escolas. 
Esto iniciativa & importnnto como 

retomada no processo de organização do 
Unvimento Negro no Brasil, como um pas-
so para a construção de um organismo 
que centralize as lutas dos negras bra- 
sileiros por todas as suas reivindica 

m çoes e:-.pecificas e por uma autentica de 
mocrrcia racial. 

INDEPENDÊNCIA OPE2I)RIA 
	 21 
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INFORME N9 213:19/119/ASP/SNI/1978 

SERVIÇO NACIONAL DE INFO 
AGENCIA DE SÃO PAULO 
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DATA : 

ASSUNTO : 

ORIGEM : 

30 de junho de 1978 

MANIFESTO - "MOVIMENTO UNIFICADO CONTRA A DISCRIMINAÇÃO 
RACIAL" - SÃO PAULO, SP 

ASP/SNI 

AVALIAÇÃO: A-1 

DIFUSÃO : AC/SNI 

00 	1. Em 07 Jul 78, ãs 18,30 hs, no Viaduto do Chã, em SÃO PAULO, SP, rea 
lizar-se-e um Ato Público contra o racismo, como primeira atividade 
do Movimento supra citado. 

2. Seu objetivo sere protestar contra os últimos acontecimentos discri 
minatõrlos contra negros, amplamente divulgados pela imprensa: 

- morte por torturas na delegacia de Guaianazes do negro Robson Sil 
veira Luz; 

- impedimento de 4 garotos negros de par'iciparem de torneio no Clu 

3. Em carta convocatória, a Comunidade Afro-Brasileira dirige-se a to-
dos os setores democrãtiros que lutam contra as injustiças e o des-
respeito aos direitos humanos, para participarem do ato de repúdio. 

4. A medida foi tomada, pelo conhecimento do fato de que processos de 

111 	discriminação racial são sempre abafados e arquivados. 

5. Conscientes de que e impossível continuar aceitando as condições em 
que vive o homem negro no País: desempregado, subempregados, moran-
do em favelas e sofrendo constantes persiguições da polícia,sem dar 
uma resposta, subscrevem: 

JORNAL AFRO-LATINO-AMÉRICA SP 
GRUPO DE ATLETAS NEGROS 
ASSOCIAÇÃO BRASIL JOVEM 
GRUPO DE ARTISTAS NEGROS 
JORNAL ABERTURA 
AFRO-LATINO-AMÉRICA RJ. 

am. 	 o0o 
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FL:4 RESPONSAVEL PELA MANU 
TENCAn DE SEU SIGNO  
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a PeiVOIUÇãO de 64 é irreversivel e 

.unÔmiloará a democracia no Brasil. 

be Regatas Tieti. 
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bem situados donos de terra e do ainheiro. 

Em acréscimo ao documento dos.Bispos o 

VIT, relaç6es públicas da CNBB, aduziu que a 

ria cada vez mais objetivando a implantação da 

para favorecer, no futuro, o surgimento de uma 

tica mais justa. 

Pe. AUCUSTO DAL 

Igreja se empenha 

reforma agrária 

ordem social-poli 

- POSSIBILIDADE DE CONFLITO ENTRE ÍNDIOS E INTRUSOS DE CHA 

PEM/SC 

Os conflitos entre índios e intrusos das reservas de Rio 

das Cobras/PR e Nonoai/RS, poderão se repetir a curto prazo no 

Posto Indígena de CHAPEM/SC, onde os silvícolas deram um ultima 

to aos intrusos para desocuparem a-  área, até 15 de agosto próximo. 

Sobre o assunto, vale ressaltar as declarações de D. JO 

SÉ *GOMES, Bispo de CHAPEM/SC, publicadas no dia 09 Jul 78,e que 

atua junto aos índios da reserva. Segundo o citado prelado os 

problemas entre índios e colonos se devem a. "interesses escusos, 

politicagem, inoperância e omissão do Ministério da Agricultura 

e do próprio Ministério do Interior que, por lei, deveriam ter 

'providenciado a limpeza da área". Acrescenta, entretanto, que a 

retirada de posseiros não é o "suficiente para melhorar o nível 

de vida dos Kaingangues e Guaranis, que vivem miseravelmente no 

Posto Xapecó, como bóias-frias dos agricultores". 

e. Opinião Pública  

--MOVIMENTO NEGRO CONTRA A DISCRIMINAÇÃO RACIAL  

Realizou-se em SAO PAULO/SP, no dia 07 Jul 78, na área 

fronteiriça ao Teatro Municipal, junto ao Viaduto do Chá,uma con 

contração organizada pelo autodenOminado "Movimento 	Unificado 

Contra a Discriminação Racial"; integrado por vários grupos , cu 

jos objetivos principais anunciados são: denunciar, permanente — 

mente, todo tipo de racismo e organizar a comunidade negra. 

CON;.-102NLIAL  1 
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Esse ato :público, inspirado em dois casos recentes, 	de 

suposta discriminação racial, como a morte de um negro em uma de 

legacia de SÃO PAULO e a eliminação de quatro atletas de cor, 

do C.R. TIET2,6 fruto da "conscientização" promovida, de maneira

acentuada, a partir de 1976, em grandes cidades e para a qual mui 

to contribuiu a imprensa. 

Segundo o sociólogo CLÓVIS MOURA, um dos participantes,o 

evento em questão foi a "primeira demonstração de coragem dada 

pelo negro" desde a "Frente Negra", de 1937. 

Embora não seja, ainda, um "movimento de massa", os da-

dos disponíveis,que tem sido objeto de várias informa0es difun-

didas por esta Agencia,caracterizam a existência de ;uma campanha 

para estimular antagonismos raciais no País e que, paralelamente, 

revela tendências ideológicas de esquerda. 

Convém assinalar que a presença no BRASIL de 'ABDIAS DONAS 

CIMENTO, professor em NOVA IORQUE, conhecido racista negro, liga 

do aos movimentos de libertaçãe da AFRICA,contribuiu, -3or certo, 

para a instalação do já citado "Movimento Unificado". - 

• 



DATA 	, 11 JUL 78 

ASSUNTO 	: MANIFESTO."MOVIMENTO UNIFICADO CONTRA A DISCRIMINAÇÃO RACIAL"- 
REFERÊNCIA : Telex 214/19/AC/78 
ORIGEM 	ASP/SNI 
DIFUSÃO 	AC/SNI 
ANEXO(S) 	: Discriminados no último item. 

SÃO PAULO/SP. 
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1. Fm 04 JUL 78, através de carta enviada ao Delegado Geral da Polícia Ci 
vil do Estado de São Paulo, os responsáveis pela iniciativa: 	ANTONIZ5 
LEITE, presidente da Associação Cultural Recreativo Brasil Jovem; MIL 
TON BARBOSA, ligado ao InstitutoBrasileiro de Estudos Africanistas 
EDUARDO DE OLIVEIRA ex-vereador do Município, participaram a realização 

ledo ato de repúdio. 

2. O acontecimento encarado como um protesto veemente e corajoso de todas 
as formas de racismo, foi divulgado através de 30.000 panfletos distri-
buidos pela cidade. 

3. Conforme Infe n9 3339/119/ASP/SNI de 30 JUN 78, aos 07 JUL 78 reali - 
zou-se em SÃO PAULO, o Ato Público organizado pelo Movimento Unificado 
contra a discriminação racial, criado em 18 JUN último. 

4. A manifestação foi pacífica e contou com a presença de aproximadamente 
mil pessras. 

5. Constou da programarão 

a. Afixação de faixas com os seguintes dizeres: 

"PELA DEMOCRACIA RACIAL" 
"PELA PARTICIPAÇÃO DE Tonos OS NEGROS NO MOVIMENTO" 
"CONTRA A DISCRIMINAÇÃO RACIAL" 
vCONTRA A OPRESSÃO QUE O NEGRO SOFRE". 

Distribuição da carta aberta á população e o jornal VERSUS, nç 5 / 
(em anexo). 

c. Leitura em coro da referida carta. 

d. Distribuição de convite do centro de luta de tres entidades negras 
para uma Assembléia do Movimento pela Libertaçao do Negro pelo pró' 
prio negro, cuja realização está prevista para o prOximo dia 23. 

e. Discursos de vários representantes da comunidade negra, dos quais 
destacamos: 

1) ARDIAS no IkASCIMENTO, professor de Culturas Negras no Novo mun-
do, declarando que 

"O Brasil é o único país que admite a existéncia do 
preconceito racial em sua terras. Tanto isso 	é 
verdade que foi preciso criar a Lei Afonso Arinos 
para proteger aqueles que sofrem atitudes racistas. 
Acontece que esta Lei, pelo que se tem noticia,nun 
ca foi aplicada. Há mais de 20 anos que ela não 
atualizada e, hoje, quem praticar no pais atos de 
racismo, fica obrigado pela Justiça a pagar uma // 
multa de Cr$ 15,00". 

2) MÃRIO Am15.P.ICO, vereador municipal, considera o racismo como fe-
nomeno geral e, sabendo que medidas já foram tnmadas nos dois a 
contecimentos que originaramo manifafto, perguntava aos negros 

o 

oh. 
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ali presentes, 

"o que nós queremos mais?" 

enfim, não só se negou a aderir ao movimento alegando ser um 
homem público, como lamentou o nascimento dessa manifestação 

"Pediria a eles que não prosseguissem nessa demons - 
tração pública, para o bem de nossa raça. E, se vi-
er uma represália? Qual a segurança, a proteção // 
que vão ter? É uma luta desigual. Além disso, esse 
é um movimento que divide, que separa ainda mais os 
negros dos brancos". 

3) A jornalista NEUSA MARIA DE ALMEIDA declarou: 

"Nós queremos oportunidades e não comiserações. 
O negro precisa fazer um esforço tres vezes maior 
do que o branco para conseguir um emprego? 

4) ALDO BUENO, ator negro atualmente desempregado, afirmou: 

"O negro só entra para certos papéis, o ator negro 
é o tipo especifico para trabalhos específicos". 

f. Distribuição de propa9anda eleitoral de MILTON SANTOS e HÉLIO 
SANTOS candidatos ã Camara Federal e ã Assembléia Legislativa. 

Finalizando o ato público, os negros fizeram o gesto caracte-
rístico do Movimento "BLACH POWER" (punho fechado para o alto). 

- Este Ato, aparentemente de protesto contra as injustiças co-
metidas nos contingentes da raça negra, esconde no fundo, um 
movimento observado de longa data (vide Infão 417/119/ASP / 
SNI/77 de 30 DEZ 76), através de atividades do professor FLO 
RESTAN FERNANDES e de CLOVIS SPITERGER DE ASSIS MOURA,mem 
bros do Instituto Brasileiro de Estudos Africanistas,uma das 
entidades promotoras do evento. 

- Ultimamente, tem tomado grande vulto a Convergência Socialis 
ta que propõe a fundação do Partido Socialista. Constata -se 
que nessa Frente Socialista, uma entidade que se propõe a 
lutar pela libertação e organização do negro no Brasil,deno-
minada "AFRO LATINO AMÉRICA- , também mais uma das promotoras 
do Ato. 

- Um dos motivos que deu origem a este movimento, ou seja, os 
fatos ocorridos no Clube Regatas Tietê cujo mérito esta sen-
do apurado pela Divisão de Ordem Política do DOPS/SP , é pa-
trocinado pelo conhecido advogado IDIBAL PIVETA, membro da 
Coordenação Regional da Convergência Socialista em S.PAULO. 

- O jornal "VERSUS", porta voz da Convergência Socialista, a-
lias, que foi distrlbuido nesta manifestaçao, tem dedicado / 
muitas paginas ao Movimento Afro Latino América com matérias 
de CLÓVIS DE MOURA e FLORESTAN FERNANDES, bastante conhecidos 
por suas tendências. 
A edição distribuida nesta oportunidade, publica pequeno arti 
go subscritado pelo Núcleo Negro Socialista do Grupo Afro La-
tino América, que esclarece todo o movimento: 

1e e mit§ 	1 
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CONTINUAÇÃO 	INF1) N9 $80 O /119/ASP/SNI/78 

"Na verdade, vivemos momentos 	 vi- 
tórias. A esquerda brasileira, 	junto 
com os trabalhadores e o movimento negro, 
conseguirão um grande avanço no momento em 
que conseguirem combinar as lutas especifi 
cas com as lutas gerais. 
Logo após o surgimento de uma Tendência Ne 
gra na Convergência Socialista, nasce da ri 
nidade vários grupos e entidades da Comunr 
dade Negra, o Movimento Unificado contra a 
Discriminação Racial, um movimento amplo e 
democrático, que sem dúvida, vai unificar 
todos os setores mais consequentes da Comu 
nidade Negra. Este será um movimento inee7  
pendente, onde os negros poderão se colo - 
car, livres de qualquer escamoteação, seja 
de setores da esquerda ou da direita bran-
ca... 
O apoio dos vários setores democráticos da 
sociedade ao movimento significa um avanço 
nas lutas pela democracia no pais; sua in-
dependência vão marcar o amadurecimento // 
destas lutas." 

- Na atual Reunião da Sociedade Brasileira para o progresso da 
Ciência em seu primeiro dia efetivo de trabalhos, 10 JUL 78 
sob a coordenação de EDUARDO OLIVEIRA E OLIVEIRA, disse que 

"o problema do negro é um problema nacional, 
pois é de natureza política, e que, também, 
só politicamente poderá ser resolvido." 

6. Conclusão 

Pelos motivos apresentados, conclui-se que, realmente o racismo 
vem sendo encarado não s6 sob o ponto de vista social como poli-
tico e, seus batalhadores estão utilizando este motivo, para for 
talecer a Convergência Socialista, uma vez que também se sentem 
mais fortalecidos pela unificação de todas as entidades afro-bra 
sileiras do Pais. 

7. Relação dos Anexos 

- um exemplar da edição especial do jornal "VERSUS" n9 5, 

- carta aberta é população contra o racismo 

- cópia xerox da carta enviada ao Delegado Geral da Policia Civil 
do Estado de São Paulo, sr. TÃCITO PINHEIRO DE MACHADO, pelos / 
responsáveis do movimento 

- cópia xerox da propaganda eleitoral 

- cópia xerox de convite dirigido aos negros, para uma Assercléia 
a realizar-se em 23 JUL 78 

- cópia xerox de carta convocatória para o ato público. 
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 A RevoltOo de 64 é irreversivel e 
, onsnlidarã a democracia no Brasil. 
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ir 'r lOor 'alguns mous,. dema,,,i  at am, que t a, do tina do 
Cv ai ei mo' 'minar ale traiu protelo de moeras, bur-
guês. Na realidade é urna sarda que esta estru-
terá Ido a burguesia para se contrapor à crise do re--
!Mie C is ascensav do MOVIIIICI110 (iC 111.1,aS. Uma 
vinha controlada ao catado de Direito. 

Assim. se essa Frente é positiva de 11(11 Ltd°, 
já que coloca algumas reis indicações dernerershicas 
e o fim do cassamo militar. é negativ a de outro 
qtr,-.,rbtlo não tent um programa claro de luta e quan-
do didica mmm novo gov erno burgués. uma nova for-
ma. mesmo mais ademocratisaa, de exploração. E 
mis estamos pelo fim do regime de exploração. 
Estamo,  por um pose-rirei dos trabalhadores. Não 
podemos deixar de proceder a clássica separação: tri-
g.', Jc um lado. mio de outro. Não podemos dei-
xar de dmrer aos trabalhadores que alguns destes que 
hoje carão na Frente defenderam como necessa-
ria a interaenção armada contra os trabalhadores em 
64! Apoiaram publiaamente todas as medidas anui-
pormulares dos governos ditatoriais! Fizeram parle 
deles Diremos e darem°. claramente. 

C 	membros tla 
berdades dernsmatiers„ 
mos esdis liberdades, s 
dos os que estão coima O-
ar jUílt" Chatnamoç is 

ths seta  proara 
ia a legislação de eit 
pela anistia ampla, geral 
diara de todos os havida 
vres e diretas em todos 
diato do regime militar: 
Assembléia (ouvi intitule- -  
com a participar:ao legal 
incluaise dai Partido Co 
lista: Por um a,- 
por uma am.a 
darei! a' de greve 
dos sindicatos 
essenciais sem ,- 

tico ae mostrará ... 
daJearos inter.:mem :! 
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MI MIN MIM MI MINI EM EM MI 

Em 28 de janeiro rcaliramos uma reunião e resolve-
mos lançar um manifesto de formação de um movi-
mento de unidade. Um mosimento de monergencia de 
todos aqueles que se reisinalicassem socialistas, e que 
desejassem a formação do Partido Socialista. Denomi-
namos o movimento que ali se iniciava de C onsergen. 
eia Socialista. De 28 de janeiro a 28 de junho passa-
ram-se 5 roçam. Meses de discuaaões. de lutas e 

experiências. 
Orientarias no sentido da unidade. achamos que a 

divisão dos socialistas só interessa aos reacionários e 
oportunixlas, aos inimigos dos trabalhadores. da de-
mocracia e do socialismo. A luta pela unidade dos ao. 
cialiatas Mira cra só uma necessidade, era e é laminam uni 
dever. E a Consergência Socialista scrs iria pura unir to-
dos os companheiros de forma dernocrtilica, alrasis da 
discossão e dam trabalho na lula pela construção do 
;•artido que todas queremos. 

Essa luta deveria ir se dando, aproveitando teorias as 
.m-eclias legais, crimula.s pela crise do sistema e peia 
..stanço do IIIMMICOM de massas. No entanto, após 5 
meses, lemos que não conseguimos unir todos os 
companheiros nessa luta comum. Uns por não consi-
derarem,este,o momento oportuno de nos lançarmos 
nutri movimento aberto pela construção do Partido 

Outros por alegarem divergências das quais 
não lemos conhecimento. 

Se não comeguimos unir a todos, conseguimos unir 
muitos. Hoje, a Consergencia é um movimento nacio-
nal, que ¡Cal apoio e sitrapatta em diversas camadas da 
sociedade. Estamos ~anilados em alentos estados e 
nos organizando em outros. Integrando jovens e aclima 
companheiros: estudantes. trabalhadores. intelectuais. 
negros. mulheres... Esse crescimento, sem dirsida foi 
produto de condições °lajeais as, da miaiência de uma 
corrente não organizada orimarcialist a a raia el nacional 
e da reanimaçan das lulas populares. E também da 
Pastan e da amplitude de nossas respostas publicas. 

Reisindicainos o acerto imbrico de lermos com-
pi eendido o momento certo e a nrcessidad: dt lançar-
mos o movimento de construção do Partido Socialista, 
e criado formas dos trabalhadores conatruirein seu 
próprio partido. 

A LUTA DOS TRABALHADORFS 
E A CONJUNTURA. 

A nossa luta sofreu mudanças de qualidade nestes 
meses. Por divessas fatores, entre os apuais e funda-
mentalmente o processo de greves que se iniciou no 
ABC e se estendeu por outras regiões. Impulsionando 
urna esquerdização, uma politização da sociedade. O 
sistema que ja estava em crise, e por isso, cada se, 
mais isolado. em decomposição, gem o seu fim acele-
rado com 9 solta dos trabalhadores ecoo potiriea m 
mais interessados na luta pelas liberdades democráticas 
e pelo fim do governo ditatorial. 

Hoje estanurs muito mais fortes para lesar essa luta 
adiante. Com  a greve do ABC, muitos operários se 
aproximaram do nosso enosimeisto. Alguns já nos 
conheciam por termos participado do 1? de maio 
unitário, tealirarlo em Santo André, quando alguns 
dos oradores se colocaram conto socialistas e da Coo-
tergincia, e quando foram tendidos mais de MOO 
joreratá, propagandirando as nossos posições. 

Cotn as greses, outros trabalhadores vieram nos 
conhecer atrases da nossa atuaçao no dia-a-dia dar 
luta. Milhares e milhares de boletins. colocando o 
nosso apoio ao movimento. foram distribuidos. Esse 
fato é fundamental para compreender a mudança ale 
qualidade, a mudança da composição social que ao. 
fixar o nosso movimento nesses tempos. 

OS SOCIALISTAS E A FRENTE 
Diante da situação explosiva da sociedade como um 

tudo. as cuirtnadiçã.s inter-burguesas aparecem à luz 
do dia e de forma cada se, mais sioleitta. A burguesia 
busca saldas que mantenham atra hegemonia e o 
regime capitalista. A frente Naciunal pela itedenio- 

Peei 

cratização é unia delas. Embora positiva na medida 
eir que expressa o aumento da crise, o isolamento do 
gmerno militar e defende atm:unias questões democrá-
ticas importantes, é negativa por criar uma opção de 
governo burguês, que ilICIMO sendo mais democrático 
não resolverá os reris problemas do povo brasileiro. 
Alem disso busca iludir is classes médio', c trabalha-
doras, pura que ar:redimo§ que as liberdades democrá-
ticas e mis interesses devas classes dependem maiv das 
conebasos e da Ima vontade tias classes dominantes, 
que da nrobiliraçair e organixeção dos trabailiadores e 
das massas exploradas. 

Mesmo que realiremos algumas lutas de comum 
acordo com os setores burgueses e pequeno.burgueses 
contra o regime militar e pelas liberdades dentoerieti-
eas. é tarefa dos socialistas defender a independência 
politica dos trabalhadores na luta pelos seus reais 
interesses e pela sua emancipação- Tarefas que só 
poderão ser realizadas pelos próprios trabalhadores e 
que frente burguesa alguma poderá conquistar. 

Nós socialistas, defende:nus um governo dos traba-
lhadores que são a mairitia da nação. 

A combinação de 1111la situação que indica o fina do 
governo militar e as liberdades demo:ráfia-as de um 
lado, e o nosso crecimento do outro, determina novas 
tarefas. 

NOSSAS TAREFAS 

As tarefas que 'amos assumida ao, todo esse tc.rapo 
!.no e prezo:meio 	 como po-tido 
Estamos nos organirando em diverso, estarle, e em 
disersits setores e estraturando uma tendência socialista 
dentro do MD11. Apits 	anos, os sarialistas soltam a 
aparecer abertamente, não só na luta de classes como 

nisel de superestrutura; não sia em sindicatos e 
jornais, mais também ao parlamento e em discussões 
com dirigentes de outr. s ClaSSCS C setores Sociais. 

O deputado ledera! Lei. ale Araisio Jorge conside-
rou, em discurso na cámara. a Coro ergéntia Socialis-
ta como um fator muito mais importante para os 
trabalhadores e para as liberdade, democráticas que a 
Frente Nacional pela Redemocratisação, já que 'Liá-
vamos peta construção do Partido NociMisla. Os candi- 
datos socialistas e °pari 	. que apoiaremos nas pró- 
x1mas eleições, são parlada grande bala pela constnição 
do partida' e pela ateima doa interesses de 	milicos e 
elaaaisias. 

Devemos aproveitar godas as contradições inter. 
burguesas. todas as brechas do sistema, para dar 
tIOS 	13,01SOS na C,illS1 ruirão dos organismos ,1OS traba- 
lhadores e na consumara do seu partido. Para isso 
desmaios mi mesmo tempo niaider e reforçar a luta das 
forças demneraticas centra o regime militar, apoiar e 
potticivar das lotas tl,ts trillp4111•31i01es in los vaus ititC 
messes imediatos. e lançar a lula pela legaliza:10 da 
Partido Socialisia. 

Hoje catamos elaborando um ante- projeto de oro. 
grama e de estatutos elo partido, que deserau ser 
discutidos. enriquecidos e 'molificadaas peio conjunto 
do nosso mos imento. Após essa apms aça°. diacutire-
mos nosamente emir holm os grupos samtialislas que 
contares 	. objetivando nossa unidade pela constru- 
40 (1,, OMS° pari kl°. 

Chamamos Iodara os companheiros socialista, a se 
Macerarem nos diversos comités ori formar rimos 
comitis da Convergência. Diante de amolecimentos 
COMO as greves operárias, a gentalha de reorganização 
da burguesia arraies da 1-rente Naciortal pela Rede-
enueratizacão, 3% inststidas do goserou min reformas 
politicas. co proximidade das eleições Páriamcrliolcs• 
união de todos os socialistas em um só movimento 
fundamental. (miou 	per:toalhas de unia mudança 
na soaderlarlemossa resposta deve ser (MIO Só. 11enosa. 
MOS IIOSSO ChaMallo ó unidade. 

Julio TaNares 

Coordenação Nacional da Corr.,. Socialista 

rsaza"mormuir"aãommasalauliamena 

I.. bom abrir o obro com essa Frente... 

Quem está nela? Até que ponto ela 

responde aos anseios dos trabalhado-

res? Que setores ela representa? 

É 1101/1 abrir o &btl... 
gaitfarigint=1~~31C.96611~11~~ 

O regime autoritário imposto ao poso brasileiro 
está em decomposição, soendo a sua crise mais pro-
funda e perdendo scir al,ados. Até o exército esta 
dividido em alas. Tudo isso leva a um acentuado 
processo de isolamento do governo e desgaste do sis-
tema. 

Tendo essa situação como pano de fundo é que 
surge a Frente Nacional pela Kedemocratização. E o 
que é importante, sueca para canalizar para um pro-
jeto burgaus o descontentamento e o ánimo dos tra-
balhadores. Não é atoa que a Frente só toma fornia 
após a greve do ABC. Seus integrantes, apesar das 
diferenças. catão unidos por um programa cole ao- 

aa t 

•a" sa‘  
—2— ora 

• 

t
.  5 	 ,v u „•• • • 	• 	• 

r 

la, 

 I 

. 	 \‘ 

r 13, 	 s.d... .- 

A 	politica do atirráso salarial, s I - 
gente em nosso pais. atinge niveis in-
suportáveis também ao funcionalis- 
mo pu 	o. blic l'or este motivo, os fun- 
comuto. da USI' se mobiluarn na Imi-
tam pari liara tC1111111C1:140 mais justa, 
reis indicando lllll lento salarial de 200ra. 

Um ;abaixo assinado com mais de 
.'.000 assinaturas. contendo as reisin- 
all,:ak,S., 	. itecoria ioi encaminha- 
do ao reator que no entanto não re-
cebeu a comissão de entrega, porte-

s'tCsri1011.1f ,, rei de unta tribo 
''s, mo si 

Disseminai os ?nom:armários; "É, o 
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\ 	:1 1111 sonitnua e os rompa- 
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AGORA OS FUNCICF:áÁRIOS 

sem ir aia 	ar' dr direção peteca da 
Ast .as ts 	s.somação dos Funcio- 
namo da 1 'Sr 	paralizaram suas 
ato idades Po Minato dia 26 de junho. 
quando ficaram em assembleia per-
manente r realmsaram unta passeata 
com mama de :100 pessoas no campus. 

A luta leio parou e vai continuar 
até ar sit,ria. yilarfa que também im-
plica na sul-matei:8o da atual direção 
da ASUSP e eleição de outra ver-
dadefiannente terfesentatixa, ente lute 
pcia• 	 jrcaregoria. 

Nós c!,t Coto. er,.enera Socialista nom, 
sohdarmsame 	,on a lula dos ft, ilCin• 
natio,  da 1 'SP. trais orn setor que se 
mobiliza c-dintrrf a politica de com. 

'.alat tal. 
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r;_,Lumawattaramlaramommasemere. 
E•., bom abrir o olho com CSS.2 Frente... 

Quem está nela? Até que ponto ela 
responde aos anseios dos trabalhado-
res? Que setores ela representa? 

bom abrir o olho... 
nararisere 	 ~ORE 

O regime autoritário imposto ao poso brasileiro 
esta em decomposição, vivendo a sua crise mais pro-
funda c perdendo seus aliados. Até o estreito está 
dividido em alas. Tudo isso lesa a um acentuado 
processo de isolamento dó governo c desgaste do sis-
tema. 

Tenda essa situação como pano de fundo é que 
surge a frente Nacional pela Redemocratização. F 
que é importante, surre para canalizar ',ara um pro-
jeto burguês o descontentamento e o ânimo dos tra-
balhadores. Não é atoa que a Frente só tonta forma 
após a greve do ABC. Seus integrantes, apesar das 
diferenças. C.ta° unidos por um programa que co- 

W`C.I ;1/?,,,,̀  P0010,  deloOiráfietas. que %ai tlo fim do 
go, ei no imluar Me iiitt proiciii de aos criou bur• 
sues. Na realidade é uma salda que está estru-
tgraido a burguesia para se contrapor â crise do re-.  
tilifie e O asiellst,  (10 illosliniento de Massas. Uma 
volta controlada ao estado de Direito. 

Assim. se essa Freme é positiva de um lado, 
p que el,11.1ca algumas reis indieNiks demoe•raticas 
e o fim do caserna militar, é negaiisa de outro 
cluz.nido uno tem um programa claro de luta e quan-
do .,,dica um nos o goserno burguês, uma nos .i for-
ma, mesmo IIIMS i•demoiraticaii, de exploração. E 
nos estamos pelo fim do regime de exploração. 
F.tamos por um posemo dos trabalhadores. Não 
poetemos deisa-  de proeeder a clássica separação: tri-
go deuni lado. ¡oio de outro. Não podemos dei-
sai de dizer aos trabalhadores que alguns destes que 
hoje estão na Frente defenderam como neeessa- 
rer 	11/1CReneão armada contra os trabalhadores em 
64' 	penaram publiviamente todas as medidas anti-
pispidares ilis• cosemos ditatoriais! Fizeram parte 
dle.! 	 c diremos claramente. 

Como os membros da 1- rente dizem querer as li-
berdades sleinoerativis. como no, socialista, que,. 
nilas esta. tilserdasles. e como çonsirkramos que 10-

005 ii.  .Iue e5eitt (ollita o goserno Mairlar podeni lu-
MT juntos, chamamos rodos os paul:mantes da frente a 

ifiCiirifelli ii 1 •eii proranta e lutarem pelo fim de to-
da a legistaslo de excessao e atol titSlitUei011ais; 
pela anistia ampla, geral e irrestrita; pela volta ime-
diata de todos os balados e exilados; por eleições li-
vres e diretas em todos os ouseis; pelo fini ime-
diato do regime militar; pela eonsosação de uma 
Assembleia Consta otite Democrática e Soberana, 
com a participação legal e lave de iodos os paridos, 

inclusive do Partido Comunista e do Partido Socia-
lista; Por tini aumento geral de %dl:11M,, de 100"e; 

ror uma nova legis4:ição iraballusiii que askeeurc o 
direiiii de greve e a total independência e liberdade 
dos sindicatos do esiado buretiN. f;sses são pontos 
essenciais sem os guiais qualquer protelo dernoerá-

tico se roostiará capenga. riais respondendo aos •er-
dadciros interesi.es da 111,1ittria da nação. 

li 

me em em me em em mie im )111111 mei 

O cArAtra-to SOC, LISTA 
NAs ELEI.COES 

taleamaaammasafflawn,,,7-.L_-=.1~ r„,  
!. 1) A saida: umPS de massas. 	 tj 

o 2) Por candidatos comprometidos com a 
classe trabalhadora. 	 f- 

j 3) ProPaganda socialista + propostas de t- 
1 	unidade. 

4) Pela formação de comitês pró-PS. 
5) O grande objetivo: uma riifJa socieda-

de! 
- 4 1291~11~15W... .-- 

Mondo sa avo que prorn.ett nKita diw.ossen •nla 
prliticia. A ansiedade se politica ragnilamenrs, aisrindo brecha. r 

I para • particionai. dos trahaihadotis 	osiriabstm no Oda 
tsj  

se* e pequettos•liumumes se preparam para srsse processo. da. 
Paeinbal. Cola da-ais !doam e ptinessn eleitoral. Os bom, 

bm., as. som pitips.tios uma. doida, e fsoo.ib.35%, outras ale 
bem intemiunadas, rO,Os ultrasmquerdislas.t. id  soefalistas? Não 
podem°, twar ,t ominem. Ontem", apiss•eilar 400 si. pata elevr 
orna banc•da. mas ~bem paro i,.ir as gtasides massls as • 
nossas posições sobre uma serie de 9,11111.4 COTO anistia. 
COnsOluinte, broos partidos. 

Desamo. paqicipar 	elekres te. 0,51•odo um Pro•talo• 
que alem de cobrem lida pala. liberdd aes dr:n•nra.ira,, entoo. -   
tombemos prohkmas fluis tonereln, 	imbdleadorm e a ,aida 
sod,d,,,, poro dos, ‘nciedade. Apoiaremos andidaios sinealiçi 	r 
C ar, donalbadisrm na lula pela eundrnçass do nosso partido. Os 
candidatos oper-Mos, mesmo ele no. !oito, 	construeào do 
partido soeilbsta mos que Mein pise p 	lueimpulsionem • 
luta pela indeperdiniia da nosso &sim ler r nosso apulo. Na 
raiando, a Gil,. wdliiipaçáo .0 seta *penas nas urnas, mas 
somando n solo a lula foocrela pela ornam rPÇ 	das socialidac. 

A propaganda do socialismo se dai, n2 toiniacan de ciimilés 
peosPS. 12tec de,ern ser organismos de d,so,,.io e zs10. de como 
implerneniar as lulas reonionoess e demncralõm e, snbertiedo, de 
como impulsionar a ronslitsça0 do Kl a b. Aura sociedade 
socialista. 
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arrosiho salarial, vi-
gente em nosso pais, atinge níveis in-
supwaveis também ao funcionalis-
mo publico. Por este moliço. os fun-
cionara',  da 1.. , SP se mobilizam na ¡li-
la p0I unia tellliillet:140 Mai,  justa, 
reis intlicauslo mimemo salarial de 20"-a. 

Um abalso-assinado com mais de 
2.31011 .1•Oriatteras, contendo as reis in- 
dic.icive. 	iiegoria roi encaminha- 
do ao reitor que no entanto não re-
cebeu a comissão de entrega, prefe-
rindo recepcionar o rei de unia tribo 
dii .5.,t?etIO 

1),•eratil Os iam:tonam.: ir .É, o 
renal yo re..ebe 

a Itila CO111111(13 C 05 campa-
iOnstonatios da UM'. mesmo 

O 
um instrurrnto pz- 
ra a emanO3cç0o 
das trabalhadores. 
Tu..ar,Ifác ccrn esta 
fen amen ta, distri-
hdo,C.CJeliairld(1) 

c-rng-z3r423 ! 
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sem 3 .11152,1 ti lireo peleita (15 
,a,st 	 Nss,...110 dos Fundo. 

da 	-. paralizaram sua, 
ajo idades go Munia dia 26 de junho, 
quando rica; .mm em aseemhléia per. 
maiienie e realizaram uma passeata 
com mais de 5tiii pessoas no carnpus. 

-X tina II:oe ',cc., e vai continuar 
ate a si, 3 \',l 'na que tamisem itn. 
plica na sulbstilei:ão da atual direção 
da ASI, SP e eleição de outra ver-
dadei atitente fer,e.entairt a, que lute 

„cis 	categoria. 
Nos 	 Socialista nos 

solidarizanicis eina a luta dos tunein• 
nai los eia 1 -  SP. Fiais um senil que se 

,:ssntip 	politica de com- 
pi e•saii saiai-  tal. 

O QUE SIGNIFICAM AS 
MEIAS REFORMAS DE 

CEISF,L? 

• sfeitas com a maneira corno Gelar,' estada dividindo o 
boto, num mon.tato Ge crise econômica, Começaram a 
aclamar e a &vigi: niaiores condições Co influir na direção 
da sociedade bStaS aleudes começaram 	preocupar o 
governo, pois ciar põem eis risco os Seus planos de 
manter a ditadura, realizando apaeas peitem,. mudanças 
e impondo a candidatura do general a.a. figueiled0Conro o 
novo ditador. 

Mas o principal motivo para esta proposta de retocaras 
foi o aurnento das mobilizaçoes populares. As 
manifestaçõas de tadas os setores SOCiJi5 por liberdades 
dernocraticas, mas principalmente as alt.ais greves doa 
trabalhadores da Grande São Paulo, Mie já estão 
estouranca ern outros pontos do pais. levaram o governa a 
acelerar a apresentação do seu pioicto de reformas 
inclusive a Inc., 	algumas colsoS Lpie eia não preten- 
dia (o habeas•corpus para presos polilicos, par exem-
plo). O objetivo dast projeto é impedir uma explaSão 
violenta da insatisfação Popular  e  eo mesmo tempo 
esvaziar as ebeviçaes burguesas corno ri ironia Nacional 
pela Reclamou/diz-ação. 

*Estas reformaa sem dúvida Irarem algumas lacilidadeS 
para a atuação e OrganieaçãO dos socialistas e 1-
tr000lbadurés em geral, mas na verdade são salistavern as ta 
nossas verdadeiras necessiaades. Continuamos com r 
nossos sindicatos atrelado!, sem o CGT, e t  
principalmente. sem a liberdade de contai:dr um partido f 
verdadeiramente dos trabalhadores. Portanto, devemos .„ 
aproveitar estas aberturas que o goVeiii0 é obrigada a 
conceder porque eão tem outra salda, para ampliar nessa 
organizaga0 tanto sindical, quanto politiee., intensificando 

pela criação do CGT o por um partido fins trabalhadores: 
nossa lota por eindicalos livres, cornif.sões da fabilcas, 

o Partido Sociaesla. 
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• A burguesia está descontente com o 
regime? Está. As lutas populares avan-
ça'ani? AvufW-lift:111. G quer e.) rovjáitu i.uin 

fazer? Propor :Algumas mforoias e eiai 
estão ai, na mesa, para serem provadas 
por tortos. Elas possibilitaria um espaço 
político maior. Nas, esta á a nossa paia- 

; vra, estão milito longe do que o povo 
- 	• .-.--,L, . -.1 	; ' brasileiro necessita. 

.1 esi~351~iin.1—. . 'rr-ntelftewtoiffitz:rni1=6~ 
ti 	No dia 25 de junho, Ci presidente da flepública fez um 
t 	pronunciamento a toda a nação, anuaciando as relonnas. 
'T Falou do um dos atos institucionais, da valia do habeas. 

carpias e contra a segurança nacional, prometeu garanriaS 
de urna atuação mcis livre para os parlamentares e para os 

D 	juizes, e crina i,rr a cova 1 Oi mu a % la i ti Ia u  
m 

po
uco e' 

cricdoosp,,td0ss2o
%ito,OsIabariagu  

1.j levaram o ooverno a propor estas relnrinaS. mas o 
f- 	principal e a mudança da relação entre os classes sociais. 

Uesbe algum tempo, I181109 satures tzl burguesia, que 
apoiavam o governo, começaram a discordar da forma corna 
estavam sendo condutidos os seus negados. Não 
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Mela, o campeão mundial da tortu-
ra, fez da Copa do Mundo um ins-
trumento de promoção politica. Ileleno 
Nunes, presidente da Arena, no Rio, 
e da CBD, não conseguiu esta façanha, 

porqde nossa SeReção perdeu. Será que 

os jogadores, agora, virarain marionetes 

nas mãos c:estes super-cartolas? 
17 
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A gente pode pensar muito coisa em torno ala uh ima 
Copa do Mondo. Ent primeiro lugar, sames dizer que, 
mai, do que nunca, tirou claro como água que a 
ditadura argentina aintou um tremendo e.aroa•ai em 
toroo da (opa por objethos inteiramente pnlitieos. 
Scntindo-se rumada pelas denúncias de seu caráter 
repressivo e crimino-0. N'idela cofia. aSaraill o futebol - 
um esporte macas ith,,,ii que apaixona os 1•010% lie tudo 
o mundo - para "limpar a imagem" da ditadura. 

Era 	gozado ser COPIO as iniageas da telesisão, 
limadas pela -I oficial argentina, mostras ant não só 
ii1;1.1e atarmos-ia dentro das quatro linhas do gramado 
cooio a caia de N ideia e dos outros mombres d3 Junta 
Nlilitar. Ao entono iieil`pi3 os locutores argentinos 
descarregas um em cirna do poso deste pais união uma 
trenumda consersa fiada que lentas:a misturar futebol 
e notifica, sempre acenando com os "objc:11os nacio-
nais" e outros Irla-bladilas. Como se os trabalhadores 
argentinos pudessem esquecer rine este regime ai fez 
tinia para destruir os seus direitos, adquiridos em 
tantos anos de lura, todos os trahr.lhadores e lidem 
políticos progressistas assassinados, presos, persegui. 
dm, e esilailos! 

Há outra coisa a se dizer. Esta aria i a primeira seu 
u esp. te é usado para ehjetisos puliticos. flitler 

nror,ntrai trme 	 •it Rara prosar que "os 
àrianns eram superiores". No fim. terir.inou h 	'tira- 
do por uru grande esportista negai norte-ameias ano 
que se tornou a maior figura danada Olimpíada, 
Jessic Onens. Já no Brasil, un: temas as lições dos 
tempos de Mediei, que fazia tudo para prosar ser "o 
maior torcedor" da Setec.lo Brasileira... Ale parecia 
(pie ele era o rei da bola, tanto se 'si ~mia ás custas 
do futebol. Hoje, aliás, nosso futebol esta nas mãos de 

um almirante, u seu Heleno Nunes, que é apenas o 
presidente da Arena ou Rio... E que entregou a 
direção de nosso lime para o incoinpetente Capitão 
Cominho... E dentais, não? 

Mas há tuna outra coisa que nos. socialistas, que-
remos rEzer a respeito do futebol e dos outros esportes. 
Para nos, tem muita coisa errada em tudo isto. Cada 
ser mais se fala e se badala o futebol profitsianal. 
Cada seu menos o poso, no Brasil, tem um lugarzinho 
que soja para pratica- espero'. Nome cidade como S31 
Pardo. todos os caninos mie eram orados pelos sarara-
nos estaii desaparecendo. Além d., que, do jtiio que sai 
a sida, tom tu-l- sumindo da mesa do trabalhador, 
quem é que tem animo par« praticar esporte? Para os 
socialistas, o esporte é um direito que o poso (tete ter. 
rsittina russa sociedade, consto hirta em cima dt.sta pie 
dridno toda, sai %et-obtiver na ontem do dia o acesso de 
iodos à pratlea do esporte. E não esta coisa de só se 
ficar da arquibancada olhando os outros jogar. 

MOVIMENTO UNIFICADO 
CONTRA A 

DISCR;UMAÇÃO PACIAL 
Hoje. uma realidade nova começa a se apresentai. (Jia 

7 de julho, os nesdos SrlirãO ás roas em alo pUir..co 
contra a distriannacao raCial. No Viaduto do Chi. Is 
18:30 horas, sob a direção do Movimento Unificado 
Contra e Di5criminai:4o Racial. 

Na verdade, vivemos momentos de grandes vitorias. 
A esquerda brasileira, em conjunto cem os traballna• 
dores e o moomento negro. conseguirão uni grande 
avenço no momento em que conseguirem combinar as 
jutas especificas com as lutas gerais. 

Logo após o surgimento de uma Tendência Negra na 
Convergem:a socialista, nasce da unidade de varios 
grupos e entidades da Comunidade Negra. o Movimento 
Unificado Cortra a Discriminação Racial. um 
movimento amplo e democrático, Que. saio duvida, sai 
unificar todos os setores mais consequentes da Como-
nidado negra. Este será um movimento Independente. 
onde os negros poderão se colocar, livres de qualquer 
escamoteação, seta de setores da efqueida ou da 
direita branca. Um movimento de coragem. que conso-
pUirà marcar com seu ato publico o repticgo da Corou-
nidade negra contra a morte de Robson Silveira da Luz. 
assassinado pela policia de Cuaianazes por causa de 
sua raça, corara a impa:ame:ao de atletas "agros 
meiem no Clube d. Renatas Tietê e ti. lis as tremas ta-
tentes de faCisét10 liam, se manifestam, Oimiamente na 
Sociedade brasileira. 

O apoio dos vários setores democratiros da socie-
dade ao movimento siritica um avanço nas lutas pela 
democracia no pais; sua indepencleincia sai maicar o 
amadurecimento destas lutas. 

Afio latino America. 
Núcleo negio socialista 
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«Nossa luta não é 111113 lufa contra o povo. É tuna lufa reis indicalioria contra ris iliituct tlins lrtvspilais. pelOS nossos direitos.« 

ecf." 

A classe média biasiteira que até. há dois 
anos ainda vivia sob a ilusão do «milagre bra-
sileiro., começou a demonstrar os primeiros 
sinais de seu despertar paia as pessimas con-
dições de vida, decorrentes desses zelos  to-
dos de ditadura e st.per-expioracao das 
classes trabalhadoras, de um regime entre-
gue aos interesses do imperialismo. 

Após a movimentação de estudantes. artis-
tas. professores. advogados. intelectuais, e 
as recentes greves dos operários qt,,,  Para-
ligaram e continuam paralizando as máquinas 
de numerosas fabricas de tudo o pais. cne-
gou a vez dos jovens médicos re-,itlentes dos 
hospitais brasileiros. 

O que é um médteo residente'. «Somos 
profissionais habilindris a exerce; a mediei 
na, após seis anos de estudos: e apesar de 
ser a residência médica URI aperfeicoamento. 
uno treinamento. repelimos a idéia de sermos 
considerados simples estudantes. toda ver 
que nossa atividade rende lucros 	l,•:, 	i• 
te çuem trabalhamos.. conforme rt•  
médico residente. flr. Guilherme. 

Marginalizados do sistema trabalhista. • 
nuCidicre, residentes 1;abalhain de Ga a ft.' 
heras por semana. chegando ein muitos • 
sos a jornadas de 36 horas consecutivas qi-
cehern um salario médio de GrS 3.000.(,e (, 
Mie reprasenta menor: da metade 	si; ...•, 

de urn medico contratado Quando usa verdade 
trabalham três vezes a mais. Não tern direito 
à Previdência Social. 13-  salário, e o perindo 
de residéncia não É considerado como tempo 
de servico para fins de aposentadoria. 

Alem de ser uma forma de exploracão de 
mão de•obra barata, a residência serve para 
formar especialistas que irão atender ás no' 
cessiclades das classes economicameote pri-
vilegiadas. No entanto a população brasileira 
não necessita de especialistas, e sim de as-
sistência medica primaria, voltada aos proble-
mas hasicos da saúde publica as doenças ire 
fecto•nalasitarias e a ries:nutrição. decorren-
tes cia torne que aflige o povo brasileiro. 
O lucro é a consequência direta dessa poli• 

fica onde o estado. atiavés do INAMPS 
(antigo INPS), transfere para as e.npresas 
particulares lodos SPUS encargos de atendi 
mento na area da saúde. 

ais Luras — As teivindicações começaram 
na Associação de P.esidentas de tiry,,pital das 
Clinicas de Sào Paulo. que 'coto o apoio rio 
;*:iiitt,eato dos Medicas. exigir, tuiri i.so sala• 
r 	cinco sivlarios minimus. com  oase na 
; astacao trabalhista. Mesmo após repetidas 
•, !,•tivas, da superintendência do Hosoital. 

ii,dicos residentes se ri anti Wel am li. tiles 
reivimtdiCaflé'e 	ia rumo:iraram rata• 

, as atividades. Parati•laniente denuecia• 

ram as graves irregularidades administrativas 
no hasnital. e apos momentos de muita ten• 
soa com assembléias constantes, os re.si-
demes, consequiram seu proposito: cinco sa-
lários inloiings. 

tó movimento vitorioso serviu para ativar 
as di.eisas 1ÇSOCirler-Wri de médicos residen-
tes dos outros hoOitais. que se integraram 
a luta peias mesmas reivindicações. Nao sen-
do atendidos resolveram em assembléias na• 
ralizar as atividades: era o começo das greves 
do S Mathew,. Em represália, 316 médicos da 

Casa de 5,,:to Paulo tora",  demitidos. 
Anosa, disso os médicos se n.aritérn filmes 
em suas reivindicações. e em assembléia cor• 
denada pelo Sindicato dos me -ticos de São 
Paulo, resolveu-se convocar grc ;e geral de to-
dos os médicos residentes do ustado, pare o 
dia 29 de Junho. 

Todo nosso apoio as justas reivindicações 
dos medicas residentes! 

Pri uma medicina voltada ao atendimento 
das necessidades básicas da popirlaçao! 

Este e o momento (te estendermos nossas 
lutas não sa para outros hospit.lis. mas tarai 
bem a todos os companheiros trabetbadores 
de Saúde, realia,min assembléias 	por 
hospitais. todos juntos: médicos, • •,;•.ereciros, 
assistentes sociais e funcionario- 	e:- al. 
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cial, contra o desemprego, o sub-emprego e a marginalização. Estamos nas 

ruas para denunciar as pessimus condiçães de vida da Comunidade Negra. 

Hoje e um dia histOrico. Um novo dia começa a surgir para o ne 

gro: 

Estamos saindo das salas de reuniSes, das salas de conferencias 

e estamos indo para as ruas. Um novo passo foi dado na luta centra o ra - 

cismo. 

Os racistas do Clube de Eegats Tietê que se cubram, pois exigi-

remes justiça. Cs assassinos dos negros que se cuidem, pois a eles também 

exigiremos justiça: 

O MOVIMENTO UNIFICáW CCETRA A DI2CRIMINAÇXO RACIAL foi criado 

paia ser um instrumento de luta da Comunidada Negra. Este movimento deve 

ter como princípio básico o trabztlho de dentincia permanente de topdo ato 

de discriminação racial, a constante organização da Comunidade para en 

frentarmos todo e qualquer tipo de racismo. 

Todos nós sabemos o prejuízo social que causa o ractsmo.Quando 

uma pessoa não gosta de um negro lamentável, mas quando toda uma cosia 

dada assume atitudes nÁcistas frente a um povo inteiro, ou se nega a en-

11 frentar, aí então o resultado é trágico para ncis negros: 

Pais de família desempregados, filhos desamparados, sem aseis- 

II tencia medica, sem condiçães de proteção familiar, sem escolas e sem futuro. 

E é este racismo coletivo, este racismo institucionalizado que dá origem a 

todo tipo de violência contra um povo inteiro. É este racismo instituciona 

contra o racis-uto 

Hoje estamos na rua numa campanha de dentinciá: 

Campanha contra a discriminaçãc racial, contra a opressão poli- 

e 
e 
e 
e 
e 

e 
e 



lizado que dá segurança para a prática de atos racistas como os que ocor 

reram no Clube Tietê, como o ato de violência policial que se abateu so-

bre Robson Silveixo. da Luz, no 449  Distrito Policial de Guaianazee, on - 

de este negro, trabalhador, pai de família foi torturado até a morte. 

No dia 19  de julho, Nilton Lourenço, mais um negro operário, foi assas-

Binado por um policial no bairro da Lapa, revoltando toda a comunidade 

e o povo em geral. 

Casos como estes são rotina em nosso pais que se diz demo 

crático. 

E tais aconecimentos deixa mais evidente e reforça a jus-

tiça de nossa luta, nossa necessidade de mobilização. 

É riceuBário buscar formas de organização. É preciso ga - 

rantir que este movimento Beja um forte instrumento de luta permanente 

da comunidade, onde todos participem de verdade, definindo 00 caminhos 

do movimento. Por isto chamamos todos para engrossarem o MOVIMENTO UNI 

FICADO CONTRA A DISCRIMINAÇÃO RACIAL. 

Portanto, propomos a criação de CENTROS DE LUTA DO MOVI - 

MENTO UNIFICADO CCNTRA DISCRIMINAÇÃO RACIAL, nos bairros, nas vilase nas 

prAs3es, nos terreiros de candomblé, nos terreiros de umbanda,nos locais 

de trabalho, nas escolas de samba, nas igrejas, em todo o lugar onde o 

negro vive: CENTROS DE LUTAque promovam o debatç,a iniormação, a conecien 

tização e organização da comunidade negra, tornando-nos um movimento ' 

forte, ativo e crabatente,levando o negro a participar em todos os setore 

da sociedade brasileira. 

Convidamos aos setores demoLráticoe da sociedade que nos 

apiiiem,criando as condigões necessárias para criar uma verdadeira uewo-

crucia racial. 

- CONTRA A DISCRIMINAÇÃO RACIAL! 

- CONTRA A OPRESSÃO POLICIAI!, 

- PEIA AMPLIAÇÃO DO MOVTMFNTO! 

• POR UMA AUTENTICA DEMOCRACIA RACIAL! 

"Movimento Unificado Contra a Discriminação Racial" 
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Tendo em xi.stia od ultimos atos de dir,cT1.1Êá 

: pação racial ocorridos nesta cidade, vimo-nos na obrigação de demons- 
, 	trar.públicamente nosso reptldio, uma'vez 'que constituem:verdadejos x 

ácsrespeitos aos direitos humanc.m. 7 	 ;.. 
f 	• 

• • 	 Gomo V. Sas. deve estar ciente, o 	jovem 
• Enbson Silveira da Luz faleceu lig. um  smls em rasco de Serinzs,ntost ree,...-

-bidos numa delegacia de•Guaianases, por causa de sua cor, segundo no-
ticirio publicado na imprensa. • 

. 	 Novamente .nossa comunidade foi atingida 	. 
Aliando recentemente, quatro garotos foram impedidos de continuar trei 
nando voleibol no clube de Regatas Tite,. ¡Wr.serem:nerrros. km virtu-
de destes fat0-;- ncis os maid velhos e chefes de família hg. mukto tra—
balhando junto a comunidade Negra, mo.  sentido de preservar sempre sua 

• dignidade resolvemos acompanhar nossos filhos para que essa manifesta 
çao pacifica da-acOrdo com preceitos morais da Paçjío. 	 • 

• 

• •TY: ••-• 

•  

Sem mais subscrevemo-nos, 
	• . • - 

atenciosamente 

! 	 .• 
• 

Movimento Unificado contra.a discrininaao racial 

' `,. 
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MItTON,  SANTOS 'e HEI 10-- 
SANTOS; apesar do nome, não são 
parentes, têm, entretanto, um obje-
tivo comum: Uma participação efe-
tiva da negro na vida nacional. 

i t 
Tendo• para isso lançado em 

,) 1976 diversos •;candidatos negros a • 
ve -eador io interior do estado: 
Campinas, Limeira, !til, são exemplos-
desse trabalho que está em franco 
crescimentcrescimento;:..

- 	 • - 	 • 

adesõesrAU.Cm ailo Castelo BrancoÃ:::  
Cep- O 4130,---  -São ;‘-' 

..,..*.•~0

.  

PARA DEPUTADO FEDERAL - 

vi .,„....- 

t 	 ?' 
Mar.511M'Opiwtostcfdiciet,pshAlTr-:con 	- 1. 	 .... , _• ..x . -iato Pas-m..a-ci."1-7-17 ---• fpnia:;,, .275.0y3.._t...„%es- 	l, ?.. 	 ,. . t 

- • 	2 	̂ 	' In" i.  . ... • :. . • ...7fi• • • o • • . • 1 ' ''' • • • ''''.(V.  . .. 4 • - . 1  :::- ' t'  • ' 	2  . .. - z- - I - . 	. . . ' 	- 
V O C E CUMA,FOFCÇA.PARI ICI:•E i . 	MELTON i SANTOS 

- 

N O 4 343 
- 

MILTON SANTOS 

Formado em Letras pela Uni-
versidade Católica de Campinas. É 
professor na Rede Estadual e Muni-
cipal de Ensino e Suplente de Ve-
reador na Capital, tendo obtido nas 
últimas eleições 20.236 votos. 

HELIO SANTOS 

Professor Titular de diversas 
faculdades situadas na °apitai e no 
ABC, bacharel em Contabilidade e 
Administração de Empresas, Pós-
Graduado pela Fac. de Economia 
da USP. Suplente de Deputado 
Estadual com 11.680 votos. HELIO SANTOS 

N.o 1527 
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MILTON SANTOS e HELIO--
SANTOS; apesar do nome, não são 
parentes, têm, entretanto, um obje-
tivo comum: Uma participação efe-
tiva do negro na vida nacional. 

PARA DEPUTADO FEDERAL 

Tendo. para isso lançado em 
,) 1976 diversos 'candidatos negros a 

vereador no. interior do • estado:. 
Campinas, Limeira, !til, são exemplos 
desse trabalho que está em franco 

- - • 

adesões:- lo Castalc Branco,v.:, 

_P - • 	2027,-.4 C .. p-...04130....-=';.- São 
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Marque
-
- 	osicandidatosum 03n- 

tato pessoal 	fon. 275-0031:, 
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MILTON SANTOS 

Formado em Letras pela Uni-
versidade Católica de Campinas. É 
professor na Rede Estadual e Muni-
cipal de Ensino e Suplente de Ve-
reador na Capital, tendo obtido nas 
últimas eleições 20.236 votos. 

HELIO SANTOS 

Professor Titular de diversas 
faculdades situadas na Capital e no 
ABC, bacharel em Contabilidade e 
Administração de Empresas, Pós-
Graduado pela Fac. de Economia 
da USP. Suplente de Deputado 
Estadual com 11.680 votos. 
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A LIBERTAÇZO DO NEGRO É CERA DO PRÓPRIO NEGRO 

Entre em contato e PARTICIPE .1- 

DE LUTA dos Associados do OECAN—R•nria Jose,450 no Vistal  das 19 12 22 

TRÓ DE LUTA APRO—LATINC—Ar1RICA—R.Cscar Preire,2271,Pinheir05 —dãs-=14'1s1E-zs 

=RO DE LUTA 	Av. Oonsolação,1151 — das 19 Is 22 hs. 

ASSE=IA: DIA 25 de JULHO de 1978(19 Lora*,  na AC153) 

11

0INOVIMENV1 UNMICADO CONTRA DISCRIMINAÇÃO RACIAL 
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CARTA- cora-DOISCRIA PAR 1.0 IJIC P•031.T.00 CO= O RACU-7.,D 

NOS, Entidades re3ras reunidas, resolvecos Criar enrevicento n3 sentido do 

defender a Comunidade Afro....arasileira da a=lormçEo racial e dcsrespeito hura. 

no a que a oo=2.1.d.,'ade á mi:roma-tida. 

rao -00e.emearaia calar. A disori-Aminsção racial 4rt us fato w-roante ua sooie-: 

dada brasileira, que bar.-s, 	deseszsrolvi=to do riec-,,o, dos-"zoi a sus ai= e. e 

sua csmsoidade cle realização oomo ser.hmmano. 

O MoVimsato Contra a lisoriminação Racial foi criado peru que os direitos _ _ 
dos homens negxcs,- ..mbán, sejam-respeitados. Como primeira atividade, - este 

ro:vinento realizatÊTüris Ato Paulo° contra o racismo, .no dia 7 de 	 
• 18,30 horas, no 2Viaduto do Chit.-  Seu' objetioo ser& protestar oontra os l'iltirás 

aoontecimontos-di-S5rininatrios contra negros, arplamente 

prensa.: 

a 

• -. _.„3 — _ :.• 

_ 	--. 	 Z . N,c--:-.-Tz-e:"! '' . 
- No dia 28 deretril—iiism delé:-acia • de Ou.siar-azet.w .1-2 un--- i-...agrr foi. .V..)rto I„ • › • I. 	.,. 	 - 	i 	 ,,N 

- . 	. . 	 .,• 	. 	 );.41 	:5 .: 	...Ia:.  . - 
por causa das-torttzras policials‘I-s-rÁ. -ile.c..1-..n.m.s-a--ge no-beon. Si1veire- I-UZ y 

1 ... . . 
ja'abalh.  adOry  Cã-isidd lik-..pai. de -1`.1.1aõs.-- --- 	• •• 	• -• - ... 	•t - s 	. • -1 

, 	 .-..!.:. 
- Nb Clube da Rezatas Tiet'è, quatro garetosforem:, 	~..e-1  barrados: ao 

	

. 	. 	. 	. 
ti=0. infãrrtil. do voleibol, pelo fato. do zorem "ãe•-os. O diretor do Clubo deu. . 	_  

	

, _ 	 _ ... .. 	 . 	 %.. 	• . - . 	_-- • 	 . 
entrevistas, mpd7.C.Usia oonfirpou,suas atitudes reciatas, tel a oonfiança de 
	 _ . 	_ 	. _ 

- . •._ 	. 	_ - : .._ 
. 	que não sara purido por seu, ato.,_  -- 

,I.J.., 	 • 	• ... 	.. 	. 
.. 	 ..... - :,-;.::::"..7».. . .ijT,....1..4., --- 	 _-....- 	... - . 	 . 

. . 	 . 

NO*E1 tar.5.= se....,emos oue os prooessoo assoes CaSOC 32.1.0 darg0 Ca rada. Como to .._ . 	 - 

doe os outros oaoos do dioorirdneção racial, serão apemae mais doia Proceacba 
. 	 . 	• . 

abafados e arqui:Ce.dos:pelas aUt.oridades deste pals, embore. len doí oàíos tenlia 
- 	- 	• 	• 	 " - 

• a agravante da1;3...rtiwn -ii-COnCOqiikante-morte de um cidadEo negro. 	
. 

 

• - 
Eàs o Ato Ptlelloo caeara fundo noz:ao re7.1dio. rnrs tanto, Dor--7vr.ca-mog 

OS setores deMoogtioos,.qua lutam contra as ínjUeíiças e o Cosrespeito ans 

clizit/32 	eri, 	tsne,=ocan-  rem 'aofi1oi.r.s oom a Cor...v-116'a% krro-Brad.leire, 
_ . 

nesse ato contre--C-zeolEnso. 

••• 



• rinPdo 	vic"...ea sooina do pa:tz, rivale„o no de:r:r.a.o-"ro7  Luborm:::- so c 2:21-.; 	)1r-r-;. 

- 111 rao •ooaois mis acoitar as oondiç'õos cm quo vive o ho=r_---A-:-..,o, sz,x10 dl ;art.  
• 

' 

- 0(f212A. A WL.SCECÇM,..,•LO RkCI, 

.- 

11 • 	 - 00=-A. A uoLn. p3r.=.1, . 

- Toros AO AT.  Pt"3.LICO CO= o nas;13 

- ruo re..RTALEC=7.0 1 I...."17.0 Vu.S ..M4V.1-"Wr9  

- 

.YOTA.L 

• J A'D.M:."..S 17:irm.23 

IXLkÇO T.'.121 307.T.2Z 

1.020 Li-4.12..T•5 	ra7=1:r 
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e 
I -Faze=c um oorrvite Ss.,Teoial a-todas as mticlaCes necr...e.a do raro, a art:p1i-Jzce2 

o nosso novic=to. As entidades nog,.-.3..s devcn deseropie...r. o E eu pzypel hist.:c:1-1.0o 

Bem defesa a?: Cor-»- i  dadoArra. -Br..o.silc:L.--a. Lor2braros quo eu= °ela conzonts,,.., 

iliPAo poleiros min oor..=tir que o no gro so4nces-LtiçZos cone-tantos da j?.z. Lr- • 

eia, se -m 	rozo4-1,st-s.• 




